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Excomungados e Infames Para a
reja o Verdu Comunistas

<?>

(ri /$$%Opiniões Inatuais
J. E. DE MACEDO SOARES

O sr. senador Salgado Filho en-
tretevese há dias com um dos nos-
sos colegas do "O Jornal", expen-
dendo sobre a situação poJííica
idéias que refletem certos setores
da opinião e por isso merecem sei
discutidas.

O exceJeníe conceito em que e
tido o senador gaúcho provem da
sua honradez e da naíurai aecên-
cia de suas atitudes pessoais. Não
acreditamos, porém, que a expe-
riência e o sasonamenfo do seu ti-

rocinio em postos de comando nas lutas partidárias ss-

)am o bastante para dar-lhe uma posição oraculai nos
acontecimentos políticos. Nem mesmo de suas paJavu*.
decorre tal pretensão, de modo que podemos, sem risco
de o me-indrar, divergir de alto a baixo de suas preci-
p,,aOS.rCMgadeo 

Filho começa por defende, a capoci- Um Esforço Para P5r

áade do Poder Legislativo vigente, cuja reconhecida im-

produtividade atribui em grande parte à faJfa de inicia-
uva do Executivo em medidas de natureza econômica e

financeira. Prossegue dizendo que a ordem democrática
ê essa mesmo, isto é, os mandatários refletem os man-
dantes, que são, no caso, os eleitores brasileiros que
escolheram livremente, nas urnas, deputados e sena-

cores. , . , . , , ,
Assim, para o sr. Salgado Filho, a legitimidade do

atual Parlamento é inconcussa, os representantes, sob

iodos os ângulos, refletem os representados e, pois, os

brasileiros não podem ter melhores representantes do

que como eles mesmos, o que é a boa prática dos re--

qirnss democráticos.
Os equívocos do sr. Salgado Filho são palmares.

No seu prurido oposicionista, o senador gaúcho esque-
ceu gue ficaram engavetados na última sessão legisla-

iiva mais de 800 mensagens presidenciais, entre elas

a'gumas de proeminente importância econômica e ti-

n-rnceira como a organização do sistema bancário e o

plano Salte. Além desse inadmissível emperro, vsnh-

çamos, mais, que o Congresso, na última sessão Jegis-

letiva, não votou nenhuma das leis institucionais do re- *"»--- 
ocidentais, que

qime, nofadamenfe a de responsabilidade do presidente , «*$£% prolunda preo

As Penas Máximas Aplicadas
Pelo Papa no Caso da Hungria

CIDADE DO VATICANO, 30 (Por Michael Chinigo, do In-

ternational News Service) - O Vaticano decretou hoje "rpa^x-

comunhão maior» contra todos os católicos rom.an~™p0""-
veis pela prisão, sob acusação de traição, do cardeal Josef Min-

dszenty, primaz da Hungria.
•«TREMENDAMENTE COMOVIDO"

S. Santidade Pio XII

| _- ._.¦ i

Grave Crise
Entre França
e Inglaterra

Fim ao Desentendi-
mento Politico

Essa decisão da Sacra Con-
pregação Oonsistorial tambem
invoca as mais grave- sanções
da Igreja oontra todas as pes-
soas que, naquele país, contro-
lado pelos comunistas, partiei-
param da "campanha deyxlio"

,_.que culminou na prisão do
"'cardial. .

O decreto do Papa Pio XU
tambem ordena que tocos os

participantes na prisão, desde
o primeiro ministro húngaro,
Istvan Dobi, até o policial que
cumpriu as ordens, -.ejarn con-

moral por parte dos fieis ca-
tólicos, e, como punição moral,
devem considerar-se "infames"

essas pessoas.
No caso do arcebispo de Za-

greb, monsenhor Aloysios Ste-
pinac, a excomunhão afetou a
todo_> os funcionários do govêr-
no iugoslavo, inclusive o maré-
chal Ti to.

DA ARGENTINA
Entrementes, continuam che-

gando ao Vaticano mensagens
de prelados e instituições cato-
licas de todas as partes do

PARIS, 30 (Por Joseph

Grigg, correspondente da u.

P ) _ A França e a Gra-

Bretanha concordaram em

realizar um grande esforço,

para evitar o desmoronamen-
to da sua aliança, em face de

crescentes atritos entre os

dois paises, que ameaçam se-

riamente os planos da Un-ão

Ocidental Européia e o pacto
de defesa do Atlântico Norte.

CRISE GRAVE
O Ministério do Exterior

anunciou que Robert Schu-

man visitará Londres por dois

dias, a 2 de janeiro, para con-

ferenciar com Bevin. A visita

será feita atendendo a um

convite do titular do Foreign
Office e será o ponto culmi-
nante cio agravamento pro-

gressivo da situação que pre-
domina nas relações entre os

da República, a lei de segurança nacional, a de war

pr=n"a e tantas outras de capital importância. Em com-

pansacão, (noíadameníe o Senado; as duas casas ie-

qisláüvás /ugiram ao cumprimento do dever nacional

de decidir casos de policia da Federação gue atingiram

e-"-ma gravidade, como os de São Paulo e Alagoas.

ftem ao menos o Congresso legislou para prover a con-

terAura numérica da Câmara e do Senaao^ dejicapo

n-sfa última Casa dos velhos a representação do Dis-

trito Federal inconstitucionalmente incompleta e na Lasa

popular bancadas mutiladas, o "guorum adulterado

com risco de comprometer, em certos casos, a validade

dc suas decisões D«j__,r
Mas a verdadeira causa da degradação do Poder

Legislativo gue todo o país lamenta está, justamente,
fo tato oue o sr. Salgado Filho enxergou com óculos

de baeta - guer dizer, na atual ilegitimidade de um

Congresso eleito em circunstâncias tremendamente

anormais, decorrente da ditadura vencida repercutindo

apenas senfimentes e interesses passados e selados,

hoje absolutamente estranhos às tendências nacionais. ^ ^
A Pl=;~ão de 134S foi o eco do desengano, da decepção, As relações comerciais sob o
/i e--_v.au ue 

„„„,,._,„ n oticialismo da ditadura, \ piano Marshall e o programa

£^s__raffi&^5& -***¦ d° * =—í° """^-í
Tedercxão. reproduziu-se a si-mesmo e a si-mesmo re-

fleíiu no Congresso Constituinte.

Mas, desde o dia seguinte a essas eleições, a von-

fade popular entrava a distanciar-se de representantes

peremptos e gue já não lhe diziam mais nada. A ver-

dade está, pois, no fenômeno político de uma torrente

legiLg do pensamento nacional, afastando-se de suas

fontes corrompidas pelo regime de vio ência. A verda-

de é pois, gue o atual Congresso desinteressa o pais.
eleitos legalmente os seus componentes esfriaram na

consideração pública. Foram ultrapassados^ pelos acon

tecimeníos, são as vitimas da própria ganância e .mo

%i™ade quando votaram em beneficio próprio uma

exorbitante duração do mandato, gue as pessoas sen-

sa>as facilmente vaficinavam ser insustentável.' 
O honrado sr. Salgado Filho não percebeu gue a

leqislatura está morta e gue o país tem de att^cr a e-

cima da mesa, num interminável vejono. Dai o erro de
"„a 

generosa concettuação gabando as aíivr^es d,

vm defunto, cujo trespasse, alias, o pais acolheu com

um sorriso satisfeito.

cupação em Londres e Paris.
Funcionários franceses dis-

seram que as relações tranco-

britânicas são "mais criticas
do que nunca desde 4 de mar-

eo de 1947, em Dunquerque,
data da assinatura de aliança
de cinqüenta anos. Os funcio-
narios disseram que ainda

, nao existe témario detalha-
! do para a conferência, mas as
'conversações terão por fina-

lidade estudar todos os as-

pectos das relações franco-
britânicas e estimular a tru
dicional
da qual depende imediata-
mente os planos da União
Ocidental Européia e o Pacto
do Atlântico, entre essa Umao
e o Canadá e Estados Unidos.

Acredita-se que as princi-
pais causas da discórdia, que
serão debatidas em Londres,
são as seguintes*. 1) A politica
aliada para a Alemanha. 2)

Europa. 3) O franco francês.
4) A União Ocidental Euro-
péia. 5) O futuro destino das
ex-colonias italianas.

A conferência tem signifi-
cação especial, pois segue-se
à reunião de Schuman com o
ministro do Exterior italiano
Carlos Sforza, realizada em
Cannes, quando se discutiu
abertamente a possibilidade
de a Itália ingressar nas Na-
ções Unidas e na União Oci-

(Conclui na 2.a pág.)

siderados como "infames

Nos circulos do Vaticano diz
se que o Papa está "tremenda-

mente comovido" com a pri-ãi
do canl.al e sua reação a esse
fato foi externada pala utíii
zação de todas as armas ecle-
siasticas que tem à sua dispo-
sição.

ACUSAÇÕES E DES-
MENTIDOS

O regime comunista húngara
prendeu o cardial Mindszenty «•
outros 12 dos principais pre-
1 dos*,'acusando-os de conspirar
para estabelecer um reino na
Europa Central, patrocinado
pelos Estados Unidos, "depois

de uma terceira guerra mun-
dial", e tambem de exercerem
atividades de espionagem para
as potências ocidentais e ie
nsgociarem no mercado negro
da moeda.

Todavia, a hierarquia lu
Igreja Católica Romana de-
nnnciou essas acusações <-_..
falsas, ndicando que o car-
dial é agora prisioneiro das
comunistas, como o foi dos na-
zístas, durante a guerra.

PENAS E PRECEDENTES
Oi lideres católico, de todo

o mundo já haviam reagido
com indignação contra a pri-

I são do cardial Mindszenty e
seus colaboradores, antes da
decisão tomada pelo Papa, de
acordo com as leis canônicas
dt números 1.334 e 2.343.

Recorda-se que, há dois anos
at ás, o Papa excomungou os
iugoslavos responsáveis pela
prisão, processo e prisão do ar-
cebispo Aloy-íius Stepinac.

TEXTO DA EXCOMUNHÃO
O órgão do Vaticano, "Oser-

publicou

mundo, inclusive da América
Latina. O arcebispo de Buenos
Aires,, cardeal Copello, assim
se manifestou:

"O arcebispo e os fieis de
nossa República, profundamen-
te impressionados »Dm a deten-
ção do cardeal Mindszenty, dig-
no defensor da liberdade reli-

(Conclui na 2.a pág.)

A moça é Pia Kurusu, filha do famoso enviado de paz que o

Japão mandou a Washington para conferenciar com o governo
americano ao mesmo tempo que atacava Pearl Harbor. O rapaz

é seu marido, Frank K. White of Penna, que com ela oesembar-

ca nc porto de Seattle, a caminho para Dayton, Ohio, *°™£-™

o jovem casal em visita à familia do mando. (Fotos ACME-DC,
via aérea)

ADEMAR QUIS SUBORNAR ANTES
DA TENTATIVA DE ASSASSINATO

A GRAVE REVELAÇÃO FEITA PELO PRESI
CENTE DA ASSEMBLÉIA PAULISTA - CA-
PANGA-MOR DO GOVERNADOR O Aítt™
DÁ AMEAÇA CONTRA 0 DEPUTADO LIN-

COLN FELICIANO
S PAULO, 30 (D. Ci) •— O sr. Lincoln Feliclano, presidente

da AÍsembíêiá Legislativa; acusou o governador Ademar de Bar-

ros de haver V ntado suborná-lo, para que deixasse a presiden-
cia daquele órgão legislativo, a fim de tornar possível a aprova-

ção do projeto de lei que majora o imposto de vendas e con-

signaç 
^^^ d(j suborno {oi feita por intermédio do sr. Ar-

mando Gutfreund, o qual, falhando em seus propósitos, ameaçou

de morte o- sr. Lincoln Feliciano.

FALA 0 PRESIDENTE FELICIANO
No decorrer da sessão de on- <_c segurança, para poder

...-.* __"._'i_. _ r- rtni.lA **_*¦» rtil

vatore Romano", publicou o

. ,-,,„¦>,.._., ... -¦¦ texto do ato de excomunhão,

Enterite Cordiale'*, que diz o seguinte:
" •- "Pelo fato de se haver ou-

sado recentemente levantar aa
mãos sacrilegamente contra o
eminentíssimo cardeal da Sa-
grada Igreja de Roma, D. Jo-
seph Mindszenty, e impediu o
exercício de sua jurisdição ecle-
siástica, a Sagrada Congregação
Consistorial declara que todo.
aqueles que cometeram o men-
cionado delito incorreram, con-
forme o cânòn 2.343, parágra-
fo 2o. e o 2.344, artigo 2 da
Lei Canônica, em excomunhão,
reservada à Banta Sé em seu
"speciali modo" e "'infâmia

iuris".
As palavras de que a exco-

munhão está reservada à San-
ta Sé em "speciali modo" sig-
nificam que somente a Santa
Sé pode levantá-la, e que o cie-
ro local não pode absolver as
pessoas excomungadas. "Infa-

mia iuris" quer dizer que as
pessoas excomungadas devem
também ser privadas de estima

vir
hoje a S." Paulo, no que lu'

^tz-ndido. Essa caça foi g^ar
uecida por policiais.

Ao chegar ali o dr. Elpuw
Reali, fui informado, pelo r,a<*
iene, de que o sr. Armandr
Gutfreund me procurava com
seus acompanhantes. Já então
m casa de m«u irmão, o de^u.
tado federal Antônio Feliciano,
à av. Ana Costa n.° 190. £eü.:'
então, aquela autoridade qu-" -.e

transportasse a esse local e to.
mas&e as providencias que lhe

parecessem acertadas.
Hoje, de manhã, acompanha,

do do delegado dr. Nelson oa
Veiga, vim para São Paulo e
aqui permanecerei Dará presi-
dir as sessões, até o fim do an.-,
custe o que custar e dé no qu<*
dei.

, o governo federal, a re_*_'"-ú
fone. de que, em minha resi- | miitar e o sr secretarie da Se.
dencia, à Av. Almirante Co-
ckrane, 97, se achava, no au-

tem, o presidente da Assem-
bléia Estadual dirigiu-se ao pie-
nário nos seguintes termos:

"Cerca das 23 horas de on-
tem, segui para Santos, em
meu automóvel particular, na
companhia de meu irmão, dr.
Othon Feliciano, de meu secre-
tário, sr. Francisco Carlos, e
de um "chauffeur". Fi-lo des-

preocupadamente, poif|não me

passava pela imaginação que ai-

guém pretendesse desrespeitar
qualquer das minhas decisões
como presidente desta Assem-
bléia. Chegando a Santos, pou-
co mais de meia-noite, fui vi-
sitar meu irmão, dr. Antônio
Feliciano, deputado federal, à
Av. Ana Costa, 190. Ele está
doente, de cama. «

Ali fui informado, pelo tele-

Prefeito Mendes

•6S Ã O PAUL O55
Ccmpcníra Nacional de Seguros de Vjda

Sucursal no Rio de Janeiro - AV. RIO BRANCO. 173-10.°
DIRETORES:

Dr. José Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. J. C. de Macedo Soares

tomóvel de chapa n. 10.2B2,
desta capital, com quatro indi-
viduos suspeitos, o sr. Arman-
do Gutfreund. Dizia êle. ali,

que, em nome do governo do
Estado, desejava comigo par-
lamentar, que trazia consigo
muito dinheiro para oferecer-
me e que o que êle queria era
que eu náo comparecesse às
sessões de hoje, amanhã e de-
pois de' amanhã, da Assembléia
Legislativa. E acrescentava qüe,
se não fosse atendido por bem,
eu não compareceria de qual-

| quer jeito. r
Diante disso, percebetião qu--

! o c,ue se ureten.Jia era, pe'.o me
i nos, desacatar.me, dirigiire s
i c<>sa do meu cunhado, sr. Luiz
. ouplii*y Júnior, á av. A"a Gò-.và

419, dè onde pedi, pelo ieieí-ne
ao.dr. Elpidio R?ali, dçloçadb

' regiona', garantias de rida e

tjurana Publica foram cientifi
cados do ocorrido, ficando te.
dos de tomar, no caso, as devi.
cas providencias.

Comunico o fato aos nobteõ
srs. deputados, a S5a Pau:a t
ao Brasil Reputo-o Ç"ávisá,tno
não por mim, pois individual
mente nada valho, mas peic

'¦-i

j

Começa Hoje
o Carnaval de
49 na Cidade

Batalha na Aveirda
e 120 Bailes Vm Tn-
da Parte — Desfile

Das Escolas de
Samba

A noite de São Silvestrfe
será festejada logo mais de
forma verdadeiramente car-
navalesca, pois nada metioü
de 120 bailes terão lugar.

Grandes e pequenos clubea
abrirão hoje seus salões a fim

Ide festejar a passagem do
ano*

A BATALHA

| Alem disso será promovida
.__....,-.. ....-_- — .--- ¦ pela Prefeitura e pela Asso-
rargo que ocasirna'merte ocu_>j ciação dos Cronistas Carnava-
e cujas prerrogativas estou dia. I iescc,s uma batalha de confete
posto a defender para resguar. ! na Avenida Rio Branco,
do da democracia. | Quatr0 coretos estão sendo

Não arredarei um passo, d£ , armados a0 longo da Avenida,
ta questão do aumento do ta. ; sendQ aue Q princÍDal( situa„
posto ae vendas e conslgnaç<'.r; - 

do na p-^ Mauá> terá a pre.
sença do governador da ci-
dade e demais autoridades.

ESCOLAS DE SAMBA
Na Avenida Rio Branco e

na Presidente Vargas haverá
desfile de Escolas de Samba,
devendo o mesmo ter inicio
às 22 horas.

A batalha na Avenida co«
meçará às 21 horas.

p-nso estar agindo dentro Lis
normas regimentais a mais que
em tão solene momento a uai
nha vida publica, reflito, em
minha atitude, os. anseios do •.•'.
bertação do povo de São pat-Ui*'
CAPANGA-MOR DE ADE-

MAR
S. PAULO, 30 (D.C.) — O

(Conclui na 2.a pág.)
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Sede - Roa V de Março, n: 66, Rio de Janeiro (DF)
TAXAS DE DEPÓSITOS

Depósitos sem limite 2 % a.3,
¦ ' ¦

Denósitos populares

Limite de Cr$ 10.000,00 4 1/2 % "

Depósitos limitados

Limite de Cr$ 50.000,00 4 % "

Limite de Cr$ 100.000,00 3 % "

Depósitos a prazo fixo :

Por 6 meses 4 % "

Por 12 meses^... 5 % "

Com retirada mensal de juros:

Por 6 meses 3 1'" % "

Por 12 meses 4 1/2 % "

Depósitos de aviso prévio :

30 dias 3 1/2 % "

60 dias 4 % '1

90 dias 4 l/Ú % "

Letras a prêmio (selo proporcional)

Condições idênticas às de depósitos a prazo fixo.

O Banco faz todas as onerações do seu ramo — descontos, f>*nDi**«timos em
conta corrente, cobranças, transferência: etc. e mantém filiais ou oorresnondéntes nas
orinrioals cidades do oais ou do exterior, possuindo no Distrito Federal, além da
Agência Central, na "íua 1.° de Março, n. 66, mais as seguintes:

Bandeira, Rua Mariz e Barros, n. 44 — Botafogo, Rua Voluntários da Pátria, n.
449 - Campo Grande, Rua Campo Grande, n. 100 - Copacabana (em instalação), Ave-
nida Nossa Senhora de Copacabana, n. 1 292 - Glória, Rua do Catete. n. 238-/» - Ma-
dureira. Rua Carvalho de Souza, n. 299 - Meler, Avenida Amaro Cavalcanti, n. 95 -
Ramos, Rua L-opoldina Rego, n. 78 — São Cristóvão, Rua Figueira de Melo, n. 360 (es-
quina da Rua S. Cristóvão) — Saúde, Rua do Livramento, n. 63 — Tijuca, Rua Gene-
ral Roca, n. 661 —: Tlradentes, Rua Visconde do Rio Brzxico,'ru:fâi-----si~-:<¦<'- 
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LIVROS NOVOS
"A PRIMEIRA MULHKít" —
Lhèrmont de Brito 'PònèetYií
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Se Xnsa Universidade e Freqüência
-(Pelo cronista parlamentar do DIÁRIO CARIOCA)

CHERMONT DE BRITO

O sr- Chermoiit de Brite aui-
já nos d**u vários romances? "ie
inçòntéstavéj valor, acaba ds
publicar "A Primeira Mulher",
uma coletânea de contos. Nes.
te s«u novo livro, mais una
vez se observa a rique/a de es',11o e notav»! capacidade dc
larra.*.

Desfilam aos olhos do leito»
.1 mos magnífico-, curni "A "ri-
irpi-a Mulher". "Jiid4th";v"üa
vid". "Sulpida", "Historia de*h<m Nowas. o ooets". :*C>a
«aianti. a cobiçada ini d -usis'
'Os três Magos'" e "Listoria di=*>U>u'l-Atahi.va".

C-mio hont.sta o sr. C—3i
ir.ont, cie Bri'ò. reafirma o seu
cp'frito .«ara « icção que tan
f-as vezes trinsparei t rias <*etí
i-rr.-,---,.oS q nr'irh''iro *}*ínip

I que dá nome ao volume, é u.ii?
deliciosa a egoria que u>intn ^m
•laços de lirismo encantador. í
historia da origem i< pecado
todas as paginas d^ta jb*-a
íxprimem im sentimento ¦"•*'-'
D>-ofundo lirismo pernassh-ío a«
melancolia. tí*m verriad? o
-r. Chermont de B*it-u èxol» ra
lemas 'eves mas que nipre.ssi'
¦¦am p<!a maneira eu* qui- sa-<
tratados cum .sinceridade e li-
num psicológica."A Primeira Mulher" rsute
varias historias exttáidaí- au
Velho Tesiarn-nto e qu*- '"ãt.
perdem sua àtublidad.. a ul
tima produção do sr. Cherii-un'
le Brito vem aeadrn^i- a s'ji
\-eraadelra vocação de fic^io

• lista, ao lado dê um proiui.o
conhecimento da aima humana

Dr EHas Mus$a Cury°M à O i p C
Consultório: Avenida R o Bran-';'
co, i128-, ?-> andar ¦ Sal.- 202.

Terças, Jluintas e Sacados,
das 9 âs 12 noras

por ra
e rótulo

I i¦ 11
pi
!¦ ¦ i
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ÍkÍÉH

por dentro o
melhor guaraná

Os alunos da Faculdade de Direito de São
Paulo houveram por bem declarar-se em greve
— em greve simbólica, por enquanto, já que
o periodo é de térias — à vista do despacho
do sr. ministro Clemente 'Mariani,. pelo qual,
dando provimento ao recurso da Congregação
daquela tradicional Faculdade, o titular da
Educação declarou ilegal e reformou a deci-
são do Conselho Universitário da Universida-
de,, de São Paulo, que concedera "abono de fal-
tas" aos alunos impedidos de prestar exames,
por não terem atingido o limite mínimo de fre-
quência exigido por lei federaL

O DEVER. CUMPRIDO

Mostra o sr. Clemente Mariani que, no
pedido dos alunos e na decisão do Conselho
Universitário, ora reformada, quando se fala
em abono de faltas, o que em verdade se pre-
tende é a dispensa da Lrequência mínima obri-
gatória — pedido esse que nenhuma autoridade
administrativa pode, validamente, deferir. A
freqüência mínima exigida resulta de lei fe-
deral. A proibição de prestar- exames de segun-
da época aos que não tenham atingido o limi-
te mínimo resulta de dispositivo regimental
da Faculdade Qualquer concessão que impli-
que em infringir esses dispositivos excederia
"aos poderes quer da Universidade, quer do
ministro", como diz muito bem o sr. Mariani
em seu excelente e corretíssimo despacho.

Estamos certos de que os próprios interes-
sados não deixarão de reconhecê-lo, se quise-
rem considerar o caso com objetividade e com
o espírito de futuros juristas, advogados e ma- j
gistrados, imbuído da preocupação furidárhen-
tal da legalidade, que, por certo, é *¦ seu. Será
suficiente para isso que se proponham as quês-
toes que o ministro resolveu criteriosamente:
pode o ministro reformar as leis do ensino, os |
regimentos de Faculdades, ou aecidir contra
umas e outros ? Claro que não. Pode-c o Con-
selho Universitário ? Claro que não. Uma vez
que o Conselho o fizera, embora ilegalmente,
poderia o ministro, para quem a Congregação
recorreu, fechar os 'lhos à ilegalidade, tornai") -
do-se conivente com ela, por um despacho ins-
pirado na doutrina do "já que está, deixa fi-
car"? Sabem os estudantes perfeitamente que
o ministro de Estado não tem o direito de tran-
sigir nessa matéria. Seu dever é aplicar ao en-
sino os princípios e condições exigidos pela
legislação vigente. E o sr. -Clemente Mariani
cumpriu o seu dever.

TENTATIVAS UNIVERSITÁRIAS

Todavia, não foi para o comentário do fato
em si mesmo que o trouxemos a estas colu-
nas, dedicadas a critica da nossa vid? parla-
mentar e à discussão dos ,temas propostos ao
exame dos representantes da Nação, no pro-
cesso de elaboração legislativa. Justamente já
foi enviado à Câmara, e deverá entrar em

discussão na próxima sessão legislativa, o an-
teprojeto da lei de diretrizes e bases da edu-
cação. E um dos grandes problemas da edu-
cação, no Brasil, ê o da instituição de verda-
deiras Universidades. Reconheça-se que nos
últimos 20 anos muito se tem procurado fazer
no sentido de, pelo menos, encaminhar a so-
lução desse problema.

Houve, mesmo, tentativas de extraordi-
nario alcance e valor, como a fundação, pelo
sr. Anisio Teixeira, da Universidade do Dis-
trito Federal, onde havia um mínimo de am-
biente universitário. Ao mesmo tempo, e no
mesmo sentido, a Faculdade de Filosofia, Ci-
encias e Letras, criada em Sáo Paulo, pro-
duziu os melhores resultados, tendo tido, a
mais, a boa sorte de perdurar até hoje. Essa
Faculdade produziu um César Lattes, e não
é preciso dizer mais nada.

PRESSUPOSTO DA UNIVERSIDADE

E*. preciso reconhecer que, apesar dos es*
forços, ainda não se conseguiu obter, entre
nós, uma verdadeira Universidade. Mas des-
le à reforma Francisco Campos a legislação
federal tem revelado a: preocupação de um
dia, com Cidade ou sem Cidade, alcançar essô
objetivo. Ora, a exigência de um minimo
de freqüência obrigatória para dar direito à
prestação das provas de verificação de apro-
veitamento e habilitação à promoção, é uma
das medidas resultantes do desejo de dar ai-
?uma realidade e consistência às Universi-
dades, que por enquanto só existem no papel.

A Universidade se supõe necessária à for-
maçáo do aluno, quer pelo ambiente de tra-
balho e estudo, quer pela contribuição pessoal
é a orientação do professor, que, por sua
vez, se presume, insubstituível (ainda que
eventualmente nâo o seja). Do contrario,
poder-se-ia reduzir a freqüência a um dia,
para o recebimento de uma relação dos livros
a consultar, e outro para prestar exame, o
que será tudo que quiserem menos ensino
universitário.

Um professor universitário é (teórica-
mente) alguém que não se limita a repetira
os livros, mas ensina a trabalhar com eles, a
escolher entre eles, a controlar o que dizem,
e lhes acrescenta alguma coisa — exatamente
aquela espécie de saber que faz dele um pro-fessor universitário. E que discute os prob'e-mas, inclusive e talvez principalmente, fora
da aula, esclarecendo, orientando, estudando
com o aluno, criando no espirito deste muico
maios do que um cabedal de noções adquiri-
das, uma técnica de indagação e pesquisa,
um espirito de investigação e de crítica do
c-jnhecimento. O exame não substitui nada
disso. E não é por outro motivo que a fre-
quencia obrigatória está na base de todo sis-
tema de ensino que aspire a se tornar uni-
versitario.

a, -la-;

Nstivo d» Amstonfe. o Guaraná é um produto
que ge Impõe, pelo seu sabor e purez»,
como s bebid» ideal de todas ss idades.

t"MA GAUAfA I S COPOS

Oo paladsr tirrsdibilfsjlreo e fenuiBams-at»
nacional.» Guaraná Champagne da Ap*3rc*ic8>
* o refrigerante oreferido por malbõea.

Grave Crise Entre
(Conclusão da 1.a pág.)

dental. A Franca apoia a Ita-
lia, vigorosamente, em am-
bos os assuntos e tambem é
favorável à devolução das
suas antigas colônias. Acredi-
ta-se que o ministro do Ex-
teríor francês aproveitará a
visita a Londres para defen-
der a causa italiana.

A principal fonte de desa-
cordo entre a Grã-Bretanha
e a França, nos meses recen-
tes, continua sendo a Alemã-
nha e muitos franceses - de
responsabilidade acham quenão se devia ter firmado o
oacto de Dunquerque, sem se
ter che.eado a acordo total so-
bre esse problema, que os
franceses consideram vital O
acordo sobre o Ruhr, a num-ciado terça-feira como vitoria
francesa, aliviou em parte osreceios da França acerca daAlemanha.

Excomungados e Infa-
mes Para á Igreja os
Verdugos Comunistas

(ConclusSo da 1-*. pag.)
glosa do povo húngaro, estão
ao lado de Sua Santidade em
sua dor e suas preces".

DO BEASIL
O arcebispo do Rio de Janei-

ro, cardeal D. Jaime de Bar-
, ros Câmara, enviou a seguinte

mensagem:
"Profundamente 

penalizado
pela detenção do eminente car-dea) primaz da Hungria, ofere-
cemos a Sua Santidade os sen-
timentos da adesão filial daArquidiocese do Rio de Janei-
ro".

DO CHILE
O arcebispo de Santiago do

Chile, monsenhor Caro Rjdri-
guez, dizia em sua mensagem:"Profundamente emocionados,
apresentamos em nome de nos-
so clero e nossos fieis a Sua
Santidade nosso protesto pelainíqua detenção do cardeal pri-
maz da Hungria".

O RADIO
Ademar Quis Subor-

nar Antes da Tentáti-
va de Assassinato

(Conclusão da 1.a pág.)

sr. Armando Gutfreund, au-
tor do atentado contra o pre-
sidente da Assembléia esta-
dual, é o atual gerente da"Lacta", conhecida fabrica de
chocolate de propriedade do
sr. Ademar de Barros.

j Húngaro de nascimento, o
j 
"capitão" (alcunha do sr.
Gutfreund) ocupou tambem o
cargo de comandante da Po-
licia Civil, ao tempo da in-

; terventoria do sr. Ademar de
| Barros.

Revela-se, igualmente, que
o mesmo "capitão" foi quem

i desacatou, há tempos, a As-
sembléia, invadindo as salas
das sessões com o intuito de
agredir deputados em plenoexercício do mandato. Por

, fim, é publico e notório, nesta•capital, que o sr. Gutfreund,
! alern de dirigir a "capanga-
gem" do governador paulista,
é quem arrecada as "contri-
buições" do jogo do bicho

^Programações
GLOBO — 20.Ü0 — Sociais ir-fantis; 20-Üõ — Narrativas Ma-lavilhosas; 20 30 — Novela; ál.ooFin> de <ir,o; 21 00 - A can

ção do dia; 21.35 — Parada daemoções; 22.05 — O Globo noar; 22.10 — Folhas soltas; -"2.15
Radio Baile; 1.45 — Encer-ramento.

MAYRink VEIGA - 20.U0 —
Panorama Politico, 20.10 — Oassunto do dia, 20.30 — Nove-ia; 21.00 — Ritmos do Brasil;21 ^0 — Paulo Fortes; 22.0o —
Comentários; 22.05 _ Teatro Pe-

; los Ares Plácido Ferreira; 23,00
l— Noite dançante.
I CONTINENTAL — 19.00 —

Cinema e Teatro em Revista;i20.00 — Big Broadcastlng; 21 UORadio Baile Continental; 2.0ÜEncerramento.
GUANABARA — 20.00 — Avida começa às oito; 20 30; Gen-te Nova; <!1.U0 — Comentário do

I dia; 21.05 — Radiac C-S; 21.30 —
Radio Novela, 22.06 — SalSode Musica; 22.30 - Radio jor-
uai; 23.00 — "Boite" da Meia-
Noite; 1.00 — Encerramento.

para a "caixinha" do partido
do sr. Ademar de Barros.
NENHUMA PROVIDENCIA

Até às ultimas horas de
ontem, nenhuma providencia
havia sido tomada pelo go-
verno federa] em relação aos
fatos para os quais o sr. Lin-
coln Feliciano solicitara sua
atenção. &Ç

I! 
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Edifício Debrel I
Vendem-se pequenos conjuntos para escri-«rios no Edifício Debret, à rua Debret, 23 -Esplanada do Castelo, a partir de Cr§291.000,00 com financiamento a longo prazo.""Tratar diretamente com o proprietário e fl-nanclador.

Banco Hipotecário Lar Brasile-ro S. A
RUA DO OUVIDOR, 90  TEL.: 23-1825

UM PRODUTO OA

CTICA
BANCO FLUMINENSE DA PRODUÇÃO S. A.

(A maior rede bancária do Estado do Rio)
Agradece a preferência e deseja aos seus amigos e clientes

Boas Festas e um Ano Novo prospero e feüz

FILIAL RIO — RUA DO R0SARÍ0, 107



_¦¦„... .....^,

DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 31 de Dezembro de 1948_
3

LÍTÍCA DE RESTRIÇÕES À IMPORTAÇÃO
TRIGO ARGENTINO, ACONSELHA A CCP

A POLÍTICA

AGUARDADAS COM O MAIOR INTERESSE AS

DECLARAÇÕES DE HOJE DO PRESIDENTE

PERSPECTIVAS ABERTASrAument0 Hoje ou o Funcionalismo
PELA PRODUÇÃO NACIONAL
MARCHA FIRME PARA PANIFICAÇÃO SO-
MENTE COM O PRODUTO BRASILEIRO

Paulista Entra em Greve

Primeira
mente

Entrevista do General Dutra — "Trabalhou Exaustiva-
o Congresso", Afirma o D èputado Gilberto Valente — Difi-

culdades Para os Prefeitos Udenistas Em Sergipe

O presidente da República receberá, hoje, às 10 horas os jornalistas acre-

ditados junto ao Palácio do Catete, para os tradicionais cumprimentos do

Ano Bom. Nesta oportunidade, o general Dutra fará declarações que estão sen-

tío aguardadas com o maior interesse. . ¦*.._,. o_i.4v.i!i4

Será esta a primeira entre vista. coletiva do presidente da Republica.

Amanhã, dia V> de jaríei ro,° o cerimonial da PresIdenda 
Ja ^publg

manterá aberto, no Palácio do Governo, das 16 as 18 horas c-livre de visitas

ao chefe da Nação para os senhores membros do Cohpo S^gfeg^

geiro e nacional, alta. autori dades civis e militares, que desejarem cumpri-

mentá-lo pela passagem do ano. _

EM S. PAULO ' MINISTRO

r****.

•f
DO TRABALHO

O ministro Hpiít _o Monteiro
viajou à noite de j-ntem para
a capital paulista, _.;¦ deverá
demorar cinco ou seis dia.. Du-
rante a sua permanência en-
tre os bandeirante-., , titu'.r
da pas.a Uo Trabalho lará a
coroação da rainha da- classes
laboriosas daquela unidade fe-
derativa e . iciira a soleni-
dade em que serão distribui-
das 10 mil cadernetas da Cai-
xa Econômica aos filhos dos
trabalhadores. Cada uma des-
tas cadernetas contém a impor-
tancia inicial de 20 cruze'ros.
O CONGRESSO TRABALHOU

EXAUSTIVAMENTE
SALVADOR, 30 (Asapress) —

Falando à Asapress, o depu-
tado Gilberto Valente, assim se
externou, sobre a Baía:

mesmo o prestigio que desfru-

ta, não somente dos seus par-
tidarios, como tambem dos de-
nais partidos.

PROTESTO DA CÂMARA
CONTRA A AGRESSÃO AO

JORNALISTA
CAMPOS, 30 (Asapress) -

A Câmara Municipal resolveu

tentes com o principio já es-
tabelecido pelas classes produto-
ias na Conferência de Terezu-
polis.

PARLAMENTARES EM
VIAGEM

Seguiu, ontem.. para S. Luiz.
o senador Vilorino Freire, di-
¦.'(gente do Paitido Social Trabs-
ihista.

Para João Pessoa viajou o se-
AdnlI nador pela Paraíba, sr

per unanimidade, protestar j berto jorRe RodriRues Ribeiro
contra a brutal agres„ão sofri
d. pelo jornalista Joãc Rodri-

gues de Oliveira, tendo trans-
mitido ao governador Macedo
Soares e Silva o seguinte tele-

grama:
"A Câmara Municipal de

Campos, por unanimidade
aprovou fosse telegrafado a v
excia. protestando contra n
brutal agressão de que foi vi-
tima o jornalista doutor Joáj

-ruiu para
tado iicjenistá.

R-c!f!. o depu-
Joio ClcnTns.

O vice-presidente da Co-

missão Central de Preços, em

explanação ao plenário desta

Comissão, assegurou, justifl-
cando a necessidade do apro-

veitamento da farinha de tri-

go nacional para o fabrico do

pão, que a estimativa da sa-

fra desse produto para o ano
de 1949 não está aquém de

700 mil toneladas, ou sej-ftn
200 mil toneladas a mais oue
a safra atual, «s-timadà em
500 mil toneladas.

EXCEDENTE EXPORTÁVEL

— De acordo com as ore-
visõps — diz o sr. Luiz Dias
PoiePibers-: — o consumo dúS
Estados do sul e de outros
c?ni'-os produtores -. de cerca
de 230 mil toneladas, dever.-
do ser reservadas YU mil to-
neledas para sementes. Ha-
verá, portanto, na saíra coi
rente, um exe~rlpr\t° exnõ^fa.
vel de 200 mil tonei ajías ue
trifo em .ffrão, que, na base

de extração de 75 por-cento,
permitirá um aproveitamento
liquido de 150 mil toneladas;

— Pela base de cálculo ra
35 por cento de tri-ro naclon; 1,

conforme sugeriu a comissão

nomeada para estudar o as-

sunt0 __ diz o vice-presiden-
te da CCP — se conclui que
se teria durante um ano o

consumo de 1 milhão de sa-

cas de trigo nacional, somen-
te no Distrito Federai e no

Estado do Rio. pois essas uni-

dades federativas têm capa-
cidade de absorção de pouco 

'

mais de 30 por cento do to-
tal da produção de trigo na-

cional, na safra deste ano.

APROVEITAMENTO PRO-
GRESSIVO

Declarou ainda o sr. I_ut2
Dias Polemberg que, à pro-
porrno que foi" aumentando o

monHnte da produção nacio-
nal de trir-*o. o povprno. pelos
seus órfãos competentes, de-
verá ir alimentando a su_i
ner-^nta^em na • comnosi"*o
r'n fm-:<-i-.R nanificáver. até
pu-, se obt?"ha a industriali-
TiacSf) rn". 1-irn.llitO opm ljOI"
n»«tfi ro'h"do em terras bra-
çíl n* vfi q 

'

NAO MO..M O NACIONAL
Acentuou depois o vice-

(Conclui na 9." páiina)

S. PAULO, 30 (D. C.) —

Por intermédio dos lideres de
varias associações de classe que
com pareceram à Assembléia
Legislativa, o funcionalismo es-
tadual apresentou um "ulti-

matum' aos deputados: "ou o
aumento vem até o dia 31, ou
toda a classe entrará em gre-
ve".

INÉDITO

Comenta-se que este será um
acontecimento unico, jamais
conhecido da nossa Historia ad-
mlnlstratlva, de vez que os
dispôs itivos constitucionais
nunca reconheceram o direito
de greve aos empregados rto
Estado.

Entrememes, a população tem
se mostrado algo preocupada
mm os acontecimentos desses
últimos dias. Em menos de
uma semana, viveu a capital
as apreciações da greve de
engenheiros e mea cos e "s

ameaças que, ora, pesam de
idênticos movimentos por pur-
te dos est.iiHfmtes e do íun_
cialismo publico.

ESTIMULADA PELO
QOVERNO

S*. PAULO. 30 (D. C.i -

Pede eónslderar-_.e como estl-

mulada pelo próprio governe»
do Estado o risco da greve
a ser promovida pelos funclo-
narios estaduais. E' que os li-
deres governistas têm espalha-
do que, sem o aumento do im-

posto de vendas e consigna-
ções, não será possível a ma-

1 oração dos vencimentos do
funcionalismo.

Esta manobra govemlsta tem
sido combatida com energia na
Assembléia, afirmando os opo-
siclonistas que uma operação
de credito solucionaria perfei-
tamente a duvida.

Nesse sentido, o deputado
Osny Silveira apresentou n<_
sessão de ontem urna emenda
autorizando a Secretaria oa
Finanças _. proceder às neces-
.árias operações destinadas os
sarias operações destinadas a
abertura de um credito de 600
milhões de cruzeiros.

E de acordo com este ponto
de vista, os representantes da
oposição prosseguiram oba-
truindo os trabalhos da sessão
legislativa de ontem, com o que
a batalha da majoração do im-

posto de vendas e consigna-
-.óes entrou no seu ultimo dia,

' que será o d. reunião de hoje.

i&
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••Com alegria vejo que um j Rodrigues Oliveira, redator pro

regime de confiança e trabalho
implantado pelo sr. Otávio
Mangabeira vem produzindu
resultados os mais impressio-
nantes. O clima democrático,
de cordial seriedade com que c
orientado pelo . -.eu governo

prieta"" da "Folha do Povo"
.olicitando de v. excia. o ime
diato afastamento do agressor,
sr. Otávio Marcelino, do cargo
dc sub-tíelegado de policia do
6.° Distrito.

Respeitosas saudações. Al-

Visita ao presépio

vem proporcionando à Baía o 
j 

cindor Morais Bessa, presiden

renascimento de que tanto ca- te"
TOLHIDOS OS PREFEITOS

DA UDN
ARACAJU'. 30 (Asapress)

recia".
Referindo-se a politica na- __

cional, O deputado Gilberto Va- ! a'Assembléia LegislaTiva negou
.ente disse"' ' aprovação ao pretendido em-

-O Congresso trabalhou presumo da Prefeitura Munici-
u i_.uni,_t.-.__u proprlá, entabolado coir

exaustivamente este ano e to- 
''

j_,sto seria recusar a eficien
cia desse labor. A UDN, sou

do sr.a presidência
Kel!y um lider culto, hábil e

sincero, merece por isso

a Caixa Econômica Federal de
Estado, para amuliação e me
lhoramento do Serviço de luz d-t

Prado I sede daquele município

Hoje as Eleições no
Tribunal de Contas
O Tribunal de Contas elege-

rá. hoje, em sessão marcada
nara ás ir. _io>'as, o seu prer
sidente para o próximo exer-
cicio.

Na reunião de ontem, o ml-
nistro Alvim Filho leu um oro-
testo contra a convocação do au-
clitor, Ernesto Clàudlnp para
substituir o ministro presiden-
te, sr. Oliveira Lima, que se
licenciou ás vésperas da elei-
ção. __; y .^.

Receberá Hoje o Fun-
cienalismo o Minis-

tro da Justiça
O titular da pasta da Justiça

xec-berâ, hoje, ás 10 horas, os
cumprimentos do funcionalismo
clc seu Ministério. por motivo
da passagem do Novo Ano.

Anteriormente, a Assembléia
aprovara idêntico empréstimo pa-
ra a Prefeitura de Simão D!;_s.
sendo a atitude de agora in-
terpretada como "atitude me-
ramente politica das bancadas
i_o'-'*jádas de má repercussão no
seio da população sergipana, por
isso aue, com semelhante proee-
dimento, as prefi.ltir.-__i filiada.
á UDN estão tolhidas nas reali-
cações em beneficio da cole-

REFORMA DA CONSTITUI-
CAO PAULISTA

S. PAULO. 30 (Asapress) —
Na sua ultima reunião qo-.iuri-
ta as diretorias da Associação
Comercial e da Federação do
Comercio de São Paulo, debu-
teram assuntos ligados á proje-
tada reforma da Coi.s-iluii.ao
.stadual.

i Foi encarecida a necessl-
' dade de se restabelecer o
i dispositivo consagrado pel---
Constituição de 1SK15. que li-
mitava a faculdade de elevar

I ot Impostos de um exercício pa-
ra outro até o máximo de
vinte por cento.

Al;ás, ao assim deliberarem,
aquelas entidades estão coe-

1948 l'&> 1949
FERREIRA

SEIXAS & CIA. LTDA.
Cumprimenta desejando BOAS FESTAS

e um FELIZ ANO NOVO

Rua Buenos Aires, 152 Rio de Janeiro
.^TT_^tTfT^^K_^_______»<_____iBM________r____jM__________i WmtP^PSKÊtmWKBKmWjiBB**^*'^*'*

/
y CASA SALDANHA

FARMACIRURGICA LTDA
Cumprimenta a seus amigos e

fregueses, desèjando-Ihes

FELIZ ANO NOVO
66, RUA BUENOS AIRES. 68

CIRURGIA DROGARIA

;Tflilira_^^ rJÊÊá

*"" -LJWtM-K^i Will.'.i_lWI_w .*m m>l\^,i-y^ _. . ,/_^SI-ME3WniMi*"_A_Lf-ii_r/il W'm ¦
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presépio c umi das mi!, lindas tradições do Natal

no Brasil... Em torno dele, o povo, na simpli-

cidade da sua fé, evoca com emoção o nascimento

d'Aquele que encheu de esperança o coração dos humildes.

Que os ensinamentos de Cristo abram em meio às trevas da

incompreensão no^as clareiras de luz, são os nossos mais ardentes

votos neste Natal de 1948 c no alvorecer de um Ano Novo

CIA. TELEPHONICA BRASILEIRA * S. A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

, CIA. DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO LTDA.
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A Nossa Opinião
Ampliando o Eosieo Normal
n 

ensino normal nesta capital vinha sendo ml-
nistrado pelo Instituto de Educação e pela
nova Escola Normal Carmela Du{ra, criada

***+,«*fS há pouco tsmpo. Êssos dois e3icbelecirn.eri.os,
entretanto, não atendiam às necessidades dos que pio-
curam seguir o' curso do prcíesscrcdo primário. O nú-
mero de vagas é restrito e daí a impossibilidade de
atender a todos, criundo, ainda, esse rigor excessivo ve-
riíiçado nos exames de admissão, para a seleção doe
candidatos a classificar.

Inúmeras e justas reclamações foram dirigidas aa
prefeito da cidade, o qual tem procurado atende !as,
dentro de um critério humano. Mesmo assim, porém,
não foi possivel satisfazer todas as reclamações, ape-
sar do próprio prefeito haver reconhecido a sua pro-
cedêhçiq.

Fpi, per isso mesmo, estudada uma fórmula que
Viesse trazer uma solução ao assunto, no sentido de fa-
cilitar o estudo normal aos quo desejam segui-lo. E um
c'cs maiores deveres dos poderes públicos é esíimu-ai e
! * 'liar o ensino, mormente numa terra em que há fal-
to de crpfessòres, em vista da massa impressionante do
cnclí abe.es.

A * *

O prefeito Mandes de Morais, cem aquele seu in-
conteste e louvável interesse pelos grandes problemas
da cidade, acaba de encontrai a solução, com a assi-
itatura de um decreto estendendo aos estabelecimentos
particulares a faculdade do manter o curso de formação
de prci.êssói primário.

Não se trata, entretanto, de uma outorga graciosa,
pois isso seria o barateamento moral do ensino e jamais
ppdrria o prefeito do Distrito Federal ier semelhante
r.bjs-ivg. Para cs educandários particulares foram cria-
das exigências, como possuirem edifícios e instalações
apropriados, provarem capacidade financeira para fun-
cortatnerito catisfatorio e integra] da esco'a, manterem
ãr-ses, regime e programas escolares idênticos aos es-
íabslecidos oela leqisTacão em vigor, terem curso gi-
nasial reconhecido pelo Governo Federal, remunerarem
condiónamehte os professores, disparem de bibliotecas
esoeciaUzadas e sala-cudiiório e estarem dotados de
material didático eficiente e adequado. Ainda para o
* agistério normal será eyiqido o diploma de licencia*
mento per faculdades de filosofia.

* « »

Certamente poucos serão os educandáries gue no
r-iomenio, podarão atender de pronto àquelas exigem
cies. Entretanto, êsses peuces muito poderão auxiliar
i ensino n-rmal. facilitando a formação do proíessorado
primário. Com o tempo, outros colégios se adaptarão e
o problema estará definitivamente solucionado.

A iniciativa do general Mendes de Morais teve uma
repercussão mui'.o simpática e favorável no seio da
bbinião pública. Aliás, a população carioca é testemu-
iiha do desvelo que o nosso prefeito, auxiliado pelo seu
secretário de Educação, professor C'ovis Mcn.eiro tem
dedicado à questão do ensino primário, secundário e
técnico, na capi-al do país. Escolas têm sido criadas,
principalmente na zona rural. ----1-* mais se sentia a sua
falta. É esse um dos asoectos mais importantes e mais
elevados da atual administração municipal, o que muito
tem concorrido para a confiança que nela deposita o

povo carioca.

SE DIZ:
...QUE o presidente Dutra

devolveu ao Congresso a Lei
Orçamentaria, sem a saneio-
nar ou vetar, porque o sr.
Mario Sampaio, diretor do
UA8P e autor da proposta
do Executivo, esquecenou o
trabalho de seu» burocratas
amestrados, propôs, mais *-»r.
de, o veto de dotações men-
cionadas n» proprl* mensa*-
gem do governo...

O
...QUE, por esse motivo,

o general Dutra "parou" com
os uurocratas do ÜA$P e r»
solveu confiar ao Minlsteriu
da Fazenda, de agora em dl-
ante, a elaboração da pro»
posta orçamentaria...

...QUE o numeroso bando
precatório promovido ont«*m
pelos vereadores cariocas, em
oeneflcio aas vitimas da en-
cliente cio Pirapetinga, era
integrado, com exceção dos
corneteiroa militares, excluçi-
vãmente pelo funcionalismo
cia Camar» Municipal...

O
; ...QUE o voreador Gama
j Filho, um do» que intimara.-n
| os funcionados a trabalhar no
. bando, considerando um ta>--
. to exorbitante a ordem dada

— e cumprida -— proporá a
i criação, na. Secretaria do rs-
I lendo estaoelecimento, de um
iquadto especial de "pio;.to-

| iitvcas , oom cargos de pa-
oróes "M" a "Z":. .

Triunfou o
Bom Senso

O

"múmôs INUNDAÇÕES E MATAS
(Exclusividade do DIAKIO CíKlOCAI

WJmm

Pouco enten ¦
do de fenome-
nos nieteoroio
g i c o s. Mas
não creio que
deles saibam
muito mais os
que têm esm-
to sobre o que
se passou na
Zona da Mata
em Minas,

quando falam de uma nuvem
que se teria chocado com a
montanha e se desfeito en*
tromba de água...

Muito mais compreensível in*;
parece que as habituais <-huvas
intensas desta estação tenham,
ern certo momento, se eoueen-
trado em determinada região
njr tempo mais prolongado e
com intensidade maior -jue a
habitual. 13 como elas são mais
sensíveis nos cubeços de mor-
ros e elevações, pelados que se
encontram na sua maioria pela
sistemática devastação de mu
tas com que há mais de meie
século vem o brasileiro fazenüo
lenha para suas necessida-lss
não houve como reter as nuas
nem sequer retardar a sua bus
ca para os vales. Daí as intin-
daçôes.

Se, pois, houve um feriómf-no
natural - chuva intensa e dou-
centrada em certa rug-áo •-
contra o qual nada pode a nião
co Homem, houve a cumolic-
ande deste em parte das •uias
com. queridas, pala Inca^acitía*
dt de compreender que nâo se

pelam impunemente as matas
de regiões montarihouias, que
a Natureza não revestiu inu-
tilmente de densas florestas

Há mais de 50 anos já A',
berto Torres denunciava o erru
prof ligava-o, chamava para
ele a atenção de todos. Bri
preciso proteger as matas. Era
preciso não destrui-las. Era
preciso reflorestar as regiões já
devastadas.

Mas os ouvidos do Homem f-e
fizeram sistematicamente mon-
cos a quantos se faziam porta
voz de Alberto Torres.

Houve um momento no Es-
tado do Rio em que se esta-
beleceu de fato uma política
de reflorestamento e de pror,e-
ção às zonas que o Código F'o-
restai manda poupar. O Ser-
viço Florestal daquele Estado
mantinha um policiamento efi-
caz das suas matas, auxiliado
por Comissões locais que agiam
com delegação sua. O Coa\^
Florestal estabelece com sabe
doria regras que se fossem se-
guidas já estariam produzindo
íesultados apreciáveis. No Es-
tado do Rio durante esse pe-
riodo, elas foram obedecidas fi
daí o surgirem em algumas
regiões vastas florestas de eu
caliptos, que foi a espécie fio
restai mais distribuída para o
reflorestamento, pela rapidez
de crescimento e pelo ,'eu valoi
econômico de utilização.

Quando por lá viajo não vsjr.
mais sinais daquela prudente
atividade.

E quem sobrevoa Minas Ge-

rais fica alarmado ao obser
var as montanhas nuas, devas-
tadas que foram as suas matas
de alto a baixo. Nada ali se
respeitou, nem mesmo aquela
faixa de proteção superior dc
cimo dos morros que o Código
Florestal proibe seja atingida
na devastação.

Os rios a secarem porque se-
cam as fontes que lhes dão
C-çi^J -;.'.j uni ijr.k.:ieno con-
sequente a essa devastação,
mas que não impressiona o de-
vastador. Ele não vê a imen-
sldade de males que disso re-
sultam. Nem sequer acredita
muito que tenha cooperado
para isso. Mas agora vem u
fenômeno brutal da inunda-
ção, que desta vez assumiu
proporções dramáticas.

O movimento de solidarieda-
de humana que a tragédia está
provocando é justo. Seria, en-
tretanto, uma boa oportunida-
di: para explicar às popula-
ções atingidas pelo mal de
onde ele provém. E não creio
que não se encontre como fator
da grandeza do mal a nudez
em que os próprios homens
deixaram as montanhas de on-
de desceram em catadupa ab
águas que inundaram os vales
Sc ,o homem não conseguiu
ainda compreender a necessi
dade das florestas, talvez com
esse terrível exemplo poss-i
compreende-la. Seria jssa uma
útil lição a retirar da catastio
fe.

Emm Econômico Nacional S. A.
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Fera o Rio
as Vitimas Das
Inundações

Ü1TÁS das vitimas das
\\M inundações da Zona da
It fl Mata estão sendo traz»-

das para o Rio. Ê o êxodo ior-
çnüo do campo para a metro-
polc. Aqui não há habitações,
uc modo que esses nossos patri.
cios acabarão aumentando a po-
pulação das "favelas". E co-
mo os nossos morros têm um
misterioso poder de sedução e
possível que eles se fixem defi-
nativamente em terras cariocas.
Assim, até por uma fatal idade
ciim--ií ..*. se iníi-ns fica o aban-
rl---!U (lüs i-i'>x- <-. lie1*»! • i«-*>ê«

Oj riavrviádOj; u.ineiüui -e .^.'0-

dutores ce gêneros e artigos au
alimentação se estão transfor-
mando em consumidores 1103
grandes centros urbanos.

Certamente a culpa pelo qur
! acontece não cabe aos desloca-
j dos de .Viirias. Estão, todos en-
! tregues aos cuidados dos gover-
| nos federal, estaduais e muni-

cipais. Aos poderes publico,-
cumpra localiza-los nas regiõe.
mais adequadas< anrparando-os
•..or todos os meios possíveis.
Se ficam abandonados, imigra-
rão ao s?.bor do destino, ruman-
do para os locais menos propi-
cios, como é no momento o Rio
de Janeiro. Evidentemente ai-
guma coisa deve ser feita no
sen ido -f 1 * i*.**^* ***"lit que nuncits

u.vj'upnL-,

QUANUO 

S3 o.gir.ou (J*.
eitabntcer o qovo l.úia.
rio pára as r paiu^c-

pubiies;, isto tf. dag 12 as i<i .'..•
ras, mostramos o incónvehient-i
•-ii medida E-ia poaerià s-»
u':! ao --erviço em jéral Mt-..-'
num caso como este d>-v ."-si
tambani àtènüer ao u»ie'*^Sót
geral. Foi o 4Ue nisseni^s
Muitos eram os inconvenibritas e
un: deles seria o traru corno uu
s^rv iço de traiispurtes,

Ado^a.-io aquele horurio p^i.u
Ministerics da Fazenda « f* -a
çóes ExterioreJ, preceudeu-s •
cstendé-lo ás demais ' epartiçõ":
-ío, outros ministério? Fe:1
muito bam o -,r. presidente da
Kepuoii.-a em náo tomar iinie
uei:b-raçao d-liniav:i. líiruta
riu o cheio cJ6 goveinò -uvir
iates, os seus linistros, -ui^v
a converuencia ou uao üaquaa
aitcraçko,

O i-su.iado de^a consulta iüi
o qua se poderia espetar: w uuvo
horário náü ei-a coiviuir.ite
Todos us tncünvsnlentoi. que Ua
víamos upuatado» íoram uis-
cutid-jg na reunião do pi***i cc
lc » seus auxiliares diretos. tSu>
suma; não vira o hoiario con,
tinuando o atual. Dessa fórm;.
triunfou o boin seiiío. Iv'i j
uma grande coisa n-s -.mp-s
que vão correnuo.

Guerra âe
Nervos Fracassada

MARECHAL Stalin
deu movimento a uma
tremenda guerra de

nervos contra o mundo. Pro-
cesso nitidamente totalitário,
igualzinho ao que Hitler usou
tantas vezes. As ameaças de
nova guerra pairavam iene-
brosas. A terra inteira vivia
momentos üe inquietação e
do desconfiança. O objetivo
do ditador vermelho era obri-
gar as potências ocidentais a
aceitarem as suas exigências.
Seria retuiribanie vitoria para
a política soviética.

Aconteceu, porem, que o
objetivo náo foi conseguido.
E a guerra de nervos aus
poucos peraeu a sua intensi-
dade até o completo fracasso.
E já agora se anuncia que
quatro dirigentes soviéticos,
entre eles o primeiro ministro
Stalin, são partidários de que
seja efetuada uma modifica-
ção politiza para melhorar as
relações da Rússia com os Es-
tados Unidos e as outras po-
tencias ocidentais. Adianta-se
ainda que certos dirigentes
russos estão grandemente an-
siosos em chegar rapidamente
a esse entendimento.

Vale a noticia como uma
prova cabal de que o famoso
poderio soviético, escondido
por trás da "cortina de ferro",
não é o que se diz. E o fra-
casso da guerra de nervos éoutra prova evidente.

A Situação da Firma
Sucessora de Mappin

Stores
UM PEDIDO DE RET1-

FICAÇAO
Do dr. José Armando Aíon-seca. recebeu o nosso diretoro seguinte telegrama, datado deS. Paulo:"Peço prezado amigo retlíi-car nota ineluida n* coluna dosr. Humberto Bastos, do nosso¦•Diário", de 29, sobre pedidoconcordata da Casa Anglo-Bra-

silcira. sucessora da MappinStorjs de São Paulo.
Advogado da empre-:.-.. aosso

; '"-for-.iar cor* p.bso'u!3 !**5Siir?"-
-.--.'? 1 siílíoivo cí;i u->s!s i" - .' •¦ ; L-vsa cv.r . ciai. cia ;1 i.o^.a icr»a e invejável". j

wmáe DOS "OUTROS" SOMENTE

A Partir de 15 de No-
vémbro o Aunrento dos
Servidores Autarqui-
cos da Agricultura
O Serviço do Pessoal, do Mi-

nisterio da Agricultura, já en-
trégou ao ministro Daniel dü
Carvalho, o resultado dos estu-
dos relativos a concessão de au-
mento de vencimentos para os
funcionários das autarquias su.
bordinadas àquele Ministério.
O aumento a ser concedido( in-
formam, será na mesma base do
concediao ao pessoal' civil da
União o vigorará a partir de 15
de novembro do corrente ano.
As autarquias subordinadas ao
Ministério da Agricultura, são:
Instituto Nacional do Mate, Co-
missão Executiva da Mandioca,
Caixa de Credito Cooperativo e
Caixa de Credito de Pesca, to-
dos sediados nesta capital.

Despacha/am Com
o Presidente da Re-

publica
O presidente da R^publicc re-

cebeu, ontem, no Palácio do
Catete, para despacho, os sí.S.
Clemente Mariani, ministro cia
Educação e Honório Monteiro,
ministro do -Trabalho.

Viaja Para a Baía o
Ministro da F.ducação

Viajará amanhã para a Baía,
onde inspecionará as constru-
ções de escolas e hospitais no
Vale do São Francisco, o mi-*
nistro da Educação, sr. Cie-
mente Mariani. Serão visitadas
pelo titular da Educação as ci-
dades de Ilhéus, Itabuna, Cae-
tité, Lapa e Paulo Afonso.

(Exclusividade do DIAKIO CARIOCA)
Tenho a cer-

teza de qce o
presidente Du-
tra passou ürn
alegre Natal e
firmemente es-
pero que a

j --~ \p»,,j Prnvid '•¦-' ' •

P- \ 
\m*TP se r v a r a u,.:ano cheio de

teliüidacfS. Não será de mais
quo eu taça votos por que o ge-
neral promova, outrossim pe;o.s
meios adequados, a felicidade
tíe todos os brasileiros, B'sa
íelirida-li" não depende de mui-
t>, talvc? apenas de um pouco
da feijão .com fiirinhá e um na-
qnlnho de hatíà de carne Seca,
des:.i ..ame seca que, antes da
redentora salvação de SO. náo
faltou nunca & rm-sa do pobre.

Barriga cheia nâo é a fèlicirfa
de, mas sem barriga che'a não
ha felicidade; e pois, o pvimei
ro dever do presidente de tidos
o', brasileiros não terá o de en-
tuptr o ventre de 45 milhões do
famintos mas pelo menos o de
enganai o numero álármanlo
dos «scornagòs vazios. E esse
numero é quase tão «rarule eo
nio o d'->s Imbecis, os quais, na
opinião da Bíblia, são tanto •
que nr.rn se podem- contai."Stul:orLim lnfinitus est nu-
nieru';".

A foni-. que nos des ora produ,-,
n outra mais exigente pinJa: a
s-:7"ar-.i fome do dinheiro —"aurl siicra fames", hiolesU.»
"••rs o>:,xn ds preferencia os tu-
barões e de algum mod

f.e tamhern sobre as tainhas
e lamba;ls quç, sem o á\<\u
ro. rão podem adquirir os ali-
mantos que sã i monopolizado-,
por aqueles terríveis vertebra-
dos de 10 metros que vivem no
ncíceno p re-ptram pelas .gueiias
sua insaciável voracidade.

* »

O governi. reconhecendo a
Insustentável situação de seus
servehtúf-rlos e do operariado
fabril, reajustou-lhes os venci
mentos e salários; mas, para en-
frentar os novos encargos con-
sequemos do aumento, carregou
ros in-~.-*stos sem piedade algu
ma. Os comerciantes cuja <?a-
nancia rão é p-eclso encarecer,
empurram esses tttfpostos escor
chantes sobre o lombo já tão
desalmadàmente maltratado pclo fisco f por sua vez _ já quea freguesia está ganhando mais— carrpgam tambem nos pre-
ços. procedendo a uma remar-"""ao geral cm todos os arti ,
gos.

Assim, ficamos a girar numcirculo vicioso: o governo, re-conhecendo que os seus funcio.narios c os operários fabris não
ganham para os feijões, ordenaum acréscimo arbitrário sobreos vencimentos e salários; mas
a vida a seguir encarece em
proporções superiores ao au-
mento da soldada e o pessoal
passa a sofrer mais do que dan-
tes, quando ganhavam menos» *

E a culpa de tudo deve ser
levada a conta do governo. Se
este qul-iesse. o preço da vid.i
nã*. subiria nessa constante ve
xatoria, ao -sabor dos explora-
dores. Floriano fixou o cambie
di-:endj aos nossos enfezado» ui-¦eus clanuele temor que "preu
neria o ciunüio" Se^eíeTisutaüs» ¦

e. menor ascensão... E o cam-
l.io náo subiu nem um ponto.
Quando os comerciantes de ge-
noros alimentícios, de remédios
de calçados e de véstuaíi-is fo-
ram exror-Ihe a neressidade de j açougues e t
carregar nos preços, o Marechal
de Perro foi formal:

— Não os prolbo de aumen-
tar o preço de venda dos ?p-
nerôs de primeira necessidade.
Dir-lhes ei apenas que nenhum
s ddado c.e policia ou do Exer-
cito lhes garantirá a propne.
dade contra as depredações e a
cólera das massas... .

Os reclamantes meteram o
rebo entre as pernas, voltaram
aos balcões e mercadoria algu-
mr, foi .'endída por um rear a
mais acima do tvbelamento.

Se o general Dutra resolver
tornar efetivo o prestigio do ta-
fcelamento das utilidades èssen-
ciais á i ida da população, man-
de fiscais a todos os armazéns,

armadas, apanhan-
do-os de surpresa e aplique-
lhes, se tôr o caso, as penas du
lei com o máximo rigor — mui.
t-.-s, suspensões, cassações de li-
cença e até expulsão do térrito-
rio nacUmal — e verá que as coi.
sas eni-raráo nos eixos. Tam
bem poderá mandar caminhões
para todos os bairros e subur-
bi-*s a fim de burlar as safade-
zas dos negociantes sem escru-
pulos.; ' • ''

O que náo se admite e nem
mesmo íe concebe é que todos os!
esforços- do governo acabem!

afundados na mais ridícula des„
moralização. Só os estudantes
salvaram um pouco a palavra
do governo quando ofereceram
e foram aceitos os seus servi-
ços graciosos para, organizados
em "comandos", percorrerem
os estabelecimentos de gêneros
alimentícios, a fim de desmas-
carar os exp»oradores que sone-
gavam mercadorias para lhes
elavar o preço.

Essra felicidade não duroix
mais que uma semana. Os efi-
cientes "comandos" dos dedi-
cados o destemidos rapazes fo-
ram, sete dias depois( desmobi-
lizados e os larápios puderam
ím seguida agir impunemen-
te...

Em verdade com os gêneros
alimenticios é que ser cosinham
e temperam as comidas; porem
a-* "comidas" não são para o
bico do povo. São para a goe-
la dos outros. Dos "outros"
somente.

BALANÇO ECONÔMICO
E FINANCEIRO - 5

Humberto Bc&tos

DURANTE 

o ano de 19-18, teve lugar de destaque
no panorama econômico do país a participa-
çao das classes patronais na discussão de ai-
guns problemas. Estruturando^e num sentido

a D , r,"- l\S. ampl0, Como órg3os técnic°s e consultivosda Poder Publico, as agremiações nacionais ligadas às ati-vidades econômicas tiveram oportunidade de oferecer nãoresta a_ menor dúvida, valiosa colaboração para o debatee solução de momentosos assuntos.
Impossível se torna mencionar todos os atos atravésdos quais* se concretizou essa colaboração. Desde logo no-rem, cumpre-me ressaltar a contribuição de Roberto Si-monsen para o estudo do Plano Marshall e suas rener-cussoes na América Latina. Esse foi um trabalho que teverepercussão internacional. E ainda há pouco o deputadoJuraci Magalhães ratificava as suas idéias centrais numbrilhante discurso na assembléia da ONU.
Lembre-se tambem a atuação dos representantes des-sas classes na Conferência Internacional de Comércio eEmprego. Num sentido nacional, os órgãos da produçãoenviaram importantes memoriais ao Congresso, nem sem-pre levados em consideração, a respeito das leis sobre aqui-sicao de excedentes de gêneros alimentícios e limitação delucros imposto de consumo e vendas e consignações, espé-c.es de avisos prévios nos quais se procurava evitar quea_Casa da Lei cometesse gravíssimos erros. Essas institui-ções se fizeram sentir tambem por intermédio de substân-ciais depoimentos de autoria dos srs. Euvaldo Lodi JoãoDaudt d-OUveira. Humberto Reis Costa, Hortencio Lopesque abordaram, no Congresso, questões econômicas e íociais de interesse vital para o país.Nesse rol sintético de ação e reação contra uma cam-panha ingrata de desprestígio movida contra o comércio aindustria e a agricultura, tiveram os lideres daT classe?uma atitude de serenidade, energia e patriotismo que mar-cou de modo significativo este ano que vai findando. Paracompletar essas tarefas tivemos por fim outros fato™conteúdo nacional e internacional: a presença L IviTssãoAbbink. a Conferência de Chicago, preparação para a Sn-

deareprÒaduçloBUenOS 
AÍreS ^ ° lanÇa-nt° da «»pS£>

Representadas por trabalhadores incansáveis, ccmo Ma-nano Ferraz, João Daudt. Euvaldo Lodi. Arruda PereiraMorvan Figueiredo. Reis Costa, Hamilton Prado, VicenteGaliez, Carlos Eduardo de Azevedo, Amintas de Faro S?-bral e tantos outros, procuraram os sindicatos patronaisoferecer um acervo realmente notável de sugestões paraos prob emas econômicos que estão diariamente surgindocom violência entre nós. °mQ0
Toda essa quota de estudos, na qua] nâo prevaleceu opersonalismo íe coitadas dessas classes se o personalismo ti-vesse prevalecido), nos mostra a presença de elementos quese preocupam com 03 aspectos básicos da economia brasi-leira, colocando o interesse nacional acima do ind^vidual

INFORMAÇÕES
O imposto de vendas r 

| são Paulo rendeu em 1946.
consignações cio Estado d» J -.janeiro a novembro) Cr$

1.134 925.650,00, em 1947 ..
1.521.501.453,00. e em 1948
1.948 643 932,00. Convém
acentuar que neste periodo
a taxa do imposto foi au-
mentada de 1 para 2,570.

Calcula-se que monte &
£12.000.000 o valor da pro-
dução inglesa, em 1948, re-
iativa a equipamentos, fer-
ramentas e outros acesso-
rios mecânicos. Em 1938 a
produção foi de £2.000.000

Na America do Sul, ape
nas a Argentina sobrepuja
o Brasil no setor da pro-
dução de gêneros alimenti-
cios. *¦..'¦'

Hoje, 31, o horário do
Banco do Brasil será o de
9,10 às 11 horas. Não fun-
cionarão a Bolsa de Valo
res*'e os mercados de café,
açúcar e algodão.

A's fabricas que se ins-
talarem para o aproveita-
mento da fibra nacional de
coco serão concedidos favo-
res oficiais.

Durante o mês de outu-
bro o Canadá registou um
"déficit" calculado em ....
US$25.000.000 nas suas re-
laçôes comerciais com os
Estados Unidos.

O intercâmbio comercial
brasileiro correspondeu atè
outubro do ano corrente fi
mais de 20% do total da
America Latina.

A Industria netalurgica
polonesa ultrapassou de 6%
o plano de produção para
1947.

>
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Arabes e Judeus Negam-se a Obedecer A ONL
RESUMO TELEGRAF1CO INTERNACIONAL (UP e INS)

BARKLEY NÃO TEVE NA ALEMANHA
ENTENDIMENTOS COM OS RUSSOS
Manobras Militares na Alemanha — A Casa
Branca Caindo — Einstein Operado — Deti-
dos Pelos Russos — Plano Marshall na Eu-
ropa — Espionagem Nos Estados Unidos —
O Controle do Ruhr — Comunistas na Grécia
— Renuncia do Embaixador Em Moscou —

Previu o Ataque a Pearl Harbor
O presidente Truman des

Luta Feroz no Setor de Negev
AS ALEGAÇÕES COS ISRAELITAS — EX-

PLOSÕES EM JERUSALÉM

T

mentiu, durante uma entre-
vista com os jornalistas, a
versão de que o vice-presi-
dente eleito Alben Barkley
esteve na Alemanha, recen-
temente, onde conferenciou
secretamente com os gover-
nantes soviéticos. Truman
riu-se quando os jornalistas
lhe disseram que Barkley le-
vuu credenciais secretas à
Alemanha com o propósito de
coníerenciar com os dirigen-
tes russos, como preliminar
de outras conversações para
esclarecer os malentendidos
existentes entre os Estados
Unidos e a Rússia.

MANOBRAS MILITARES
NA ALEMANHA

O Comando norte-america-
no na Europa anunciou que
em meados ¦•'rie janeiro serão
realizadas manobras militares
em grande escala na provin-
cia de Hesse. no Ocidente da
Alemanha. Üiz a mesma in-
formação que as tronas nor-
te-amerieanns atuarão sozi-
nhas nessas manobras, sem
que, até agora, existam pia-
nos para a participação con-
junta com torças britânicas.

A CASA BRANCA ESTA'
CAINDO

Referindo-se ao estado da
Casa Branca, o arquiteto en-
carregado de- proceder às re-
parações na mesma, Lorenzo
Winslòw, declarou que o mes-
mo "ó pior do que se acredi-
tava", acrescentando que deve
permanecer fechada até 11)50.

EINSTEIN OPERADO
O mundialmente famoso dr.

Albert Einstein, autor da teo-
ria da Relatividade, deverá sub-
meter-se, na próxima sexta-
feira, a uma operação alxlo-
ninai; a fim de corrigir um
distúrbio, que há muito o afli-
ge.

O medico assistente do gran-
de cientista declarou que o dis-
turbio que o mesmo tem, nâo
é de natureza "maligna".

DETIDOS PELOS
SOVIÉTICOS

Um porta-voz da Armada dl-
namarqu.sa revelou hoje que
dois barcos pesqueiros da Dl-
eu marca, foram detidos por
patrulhas navais soviétlcc.s du-
rante duas semanas;

Os referidos barcos foram
po.tos ontem a noite em li-
be-dfíde.

O referido porta-voz decla-
rou que os russos internaram
as tripulações dos clois pes-
quolròs, acusando-as Ce espio-
nagem.

O PLANO MARCHAI,
NA EUROPA

A E. c. A. (Administração
de Cooperação Econômica)
que tem a i>eu cargo a distri-
buição dos fundos do Plana
Marshall, aprovou hoje a do-
tação de 7.0915.000 dólares com
destino a quatro paises, alem
da Bizonia alemã e dos tem
toi .os coloi-tuis da França.
ESPIONAGEM NOS ESTADOS

UNIDOS
Os Investigadores da Cam..-

ra ds Representantes revela

/i GINÁSIO LUIZA DE CASTRO
RUA BARÃO DE MESQUITA N. 380— TEL. 48-48-8

CURSOS: GINASIAL (DIURNO E NOTURNO) — ADM1S-
SÃO (CU..30 INTENSIVO DE FÉRIAS GRATUITO) —

PRIMÁRIO — INFANTIL

Corpo Docente selecionado e de ericiêncÍ3 comprovada

O Curso GINASIAL NOTURNO terá seu Inicio em 1949, acei-
-a:idú-se dende jí or, podidos de vag_3

A Dir.ETOaiA

A LICEU
FRANCO-BRASILEIRO

Cursas Infantil, Primário.
Ginasial e Colegial

LARANJEIRAS, 13 E 15
RIO DE JANEIRO

iam que tinham obtido nova.
declarações sobre a- espiona-
gem de Whittaker Chambers, a
quem interrogaram durante
cinco horas em seu sitio d.
Maryland, na noite de terça-
feira.

O CONTROLE DO RUHR
O comentarista da radio de

Moscou, V. Leontiev, classifi-
cou o programa das potências
ocidentais para o controle do
Ruhr de "ilegal", acrescen-
tando que o mesmo "é um
movimento dirigido contra a
paz e a segurança entre as
nações".
RENUNCIOU O CHANCE-

LER DA VENEZUELA
A oposição de vários mi-

nistros ao reconhecimento rio
governo da Venezuela deter- I
minou a renuncia do chance-
ler Javil Paz Campero, o qual,
quando presidiu a delegação
boliviana à Conferência de
Bogotá, foi um dos cáihpéões
da aprovação do artigo 35 da
Conferencia, que prevê o re-
conhecimento automático dos
governos.
ESPIONAGEM COMUNISTA

NA GRÉCIA
Ilo.ja foram detidos em Sa-

lônica pelo menos cem pes-
soas acusadas de pertencerem
a um bando de espionagem
comunista.

RENUNCIA DO EM3A1-
XADOR.

O,. çenérál Walter teeceil
.Smith, que checou hoje a esí»
capital procedente dc Berlim
anunciou que solicitou r.riunciii
ao cargo de embaixador em Mos-
cou, acrescentando que esporo
seja o seu pedido aceito peic
presidente Truman.
PREVIU O ATAQUE A PEAÍ:'.

HARBOR

Eritr. os 1 722 pat_ageii'Ort qui.
c.e..em'3aicarani ontem cio triui
sa.le.ritlco "Vuliania". -da Um >
italiana, se encontra o ex-etn
'*t.*ü.*ád'ir do Peru no Japão em
IPilV áuk-3 d_ alaque „ P.ari
Harbor, Ricardo Rivera Schiel

'ber, q-ie se.iiir.a-" declaniçun I
própria advertiu os Estados Um. |
dos sou>'. a iminência do rsie i
.ido ataque.
EMPRÉSTIMO AO MEXÍÒU

O Comitê de Comercio rnu
restadunl e Exterior pndiu ai*
Estados Uníd-.s a concessão di
um empréstimo ao Mexicoi pa
ra desenvolver .is suas riqueza,
petrolíferas. O Comitê intór
mou que(agora é que e o um-
mento oportuno para a dé-rr
mináçüo da quantidade de ui.
treleo existente no Méxicn
quando ie dispõe de braços t* rt.
tempo o não quando for pri""
lentido um periodo de emcrn-V.
ela.

ABASTECIMENTO DE PÉ-
TROLEO

A Coniis.ão de Comercio tri-
t.restadüal e Exterior da cm-
mara dos Reprcsentítnt.s Uilor.
ma que entre us mais i;.av._
preocupações dos dirigentes o .
política norte-ainoriuana ri. ;u
ram a„ decisões de longo áicaii-
ce sobre adequado abast.eun.it-
fo de petróleo para os Estados
Unidos.
RAÇÃO DE ELETRICIDADl-

O governo francês acaba "-
ordenai uma redução de 30% n<t
eletricidade fornecida a toan.
us casas, ameaçando coin po-ju.-
das muitas e corte da _le.rici-
ciade, pava toda aquela casa quo
exceder üo numero de 1.11 n watts
¦'ixaclo pelo novo racionamento
A redução de eletricidade pura
a Industria toi fixada eiu 15%.

TEL AVIV. 3(J (Por Eliav Si-
mon, correspondente da United
Press) — Embora as Naçõ.s
Unidas tenham ordenado a ces-
saç5o das hostilidades em Ne-
gev, cerca de uma semana já,
arabes e judeus continuam lutan
do nesse setor.

Um poita-vu_ militar Israelita
declarou que _eu governo não
havia rec_bido a ordem do
Conselho de Segurança para ces-
sar o togo e evacuar sua*
tropas de iNcgev, aereseentan-
dò que neste setor de guerra, a
situação não sofreu alteração.
O referido portavo-, entretanto,
esquivou-se a entiai em maio-
res detalhes, dizendo que "os
combates estão se realfzando em
Brandes proporções, mas que vão
tambem deerescendo de inten-
sidade". Sobre a luta no ar,

Restabelecimento do
Trafego Rodoviário

na Rio Raia
O D.N.E.R. informa que a

partir das C e até 10 horas de
hoje, estará aberto o tráXego
da Rio-Baía, entre Porto Novo
e Leopold.na. No trecho entre
os kms. Sã e 115 o tráfego so-
monte está aberto para cami-
rihoes leses, ônibus pequenos e
automóveis e somente durante
o dia.

declarou que a arma* aérea está
ativa apenas na frente me-
i-idional.

Revelou'. que hoje de ma-irí
íoram abatidos 2 aparelhos • de
combate dos egípcios, mas des-
mentiu as alegações de font-j
egípcias, segundo as quais li-
nham derrubado 3 maquinas
judaicas.

Tambem. desmentiu a informa-
Cão procedente do Irak, de que
tropas iraqueanas tinham rei-
nieiado sua ofensiva.

Qualificou o Primeiro Minis-
tro do Irak de "mentiroso".
Dor dizer que os ' iraqueanos e
os judeus estavam se batendo
outra vez.

Ao mesmo tempo, soube-se
que as Nações Unidas ordena-
rám a todos os seus observa-
dores, destacados eom as tro-
oas egípcias, que ss reunam
no porto de Gaza.

O obseivador-chefe, coronel
William Ei Riley, disse que tal
medida foi tomada para que os
observadores não se expusessem
ao perigo reinante nas frentes
de combate*.

Enquanto isso, em Jerusalém
íoram ouvidas violentas expio-
•lõcs. ás 18,40 horas \hora local),
d-.sco-.hecendo-se o que íoi e
que danos ocasionou.

Por outro lado, Moshe Snc, cx-
dirigente da org*ini_aç_o elandcs-
Una. "Hèganah;', laz, hoje. d.—
clarações, manifestando-se a fui-
vor do recrutamento militar p-.i-
ra todos os judeus — homens e
ir.ulhai..s — fisicamente capuci-
Lados pura prestar o seivii.-o
1es armas.

Sne, que agora milita nu n
ciuipo politico dj tendência li-
icrai, disse que o vas-ò prt -
,;ema militar jud.u, deve atr
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DR. CARVALHO DE REZENDE
medico ucuLit,j a

Diariamente das 8 às 13 horas — Hua Andradas. 36-1." andnr
 Em frente ã Drogaria Pacheco 

"finaiiciado exclusivamente por
cabiti 1 judeu", uc:L3cjnta.id j
cue ":è os estrangeires 1'ihàn-

"lárein nos?') exercito, este so
:u'V4 oi; ora élii vassáiò do ca;iltâ-
is.r.o".
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/ INSTITUTO
LA-FAYETTE

FACULDADE DE FILOSOFIA

Colégio Masculino -
Colégio Feminino

«** w

Departamento Preliminar
RUA HADD0CK LOBO, 253 -

TEL. 28-8787

0 fillCM
Ch.mada de Cândida-
tos a Admissão a Es-

cola Naval
Estão chamados á i-speç_o d:

-auda para exames d*- admi.-ai.
d Escola Naval os seguintes
•tndidatos; lia 3 dc janei ro
turma da manhã, do 081 a 1'io,
'.urma da tare, 101 a 120. r>ia
., manhã, de 121 a 140; ta*-d--
do 141 a 160. Dia 5, niannü. de
l63 a 180: tarde li.1 i 20o O.a
j. manhã. 201 a 220- tard< 2-1
i 240. As turmas di- rha^nâ
tirão co*-.dução as 8,3'/ h-ra!- e
as da tarde as U,3o li_ de Fròii
tf do edificio da Standard Oi:
NOVA DIRETORIA DA A-iS.
MANTENEDORA DN ESCü!_A

B.\RAO >0 RIO OOCE
Foi ecita e.n assembléia (je

ral a segLinte diretoria |)a**a »
.--ociação Ma:'l-neã.-'-a da q,i

• ola Baró.o do Rio Do-", m-*>
i';.;tvio da Silveira; víc-j ü -c*í
\nibal \:o-.*ats Melo- 3ec. :-s
.-'antlp.jò SI va, íí-íov ciro !¦¦
u_'u » á-fcO ÚJ i_*i-iiAJ 1 d'-"''iu.

INSTITUTO RABELO
Rua Sao Francisco Xavier, 243

Telefone: 28-5539

i
Colégio Barão de Mesquita

Rua Almirante Cockraní, 32
-- Teífcfone: 48-1920 ~~

¦

. .i_ •—; , in—, , . «I

COLÉGIO BATISTA •

R. JOSÉ HIGINO, 416 - Tijuca
Telefone: 48-3660

Instituto EducacioiíaJ
Brasil América

RUA HÜMA1TÁ, 80/84 -
síaf.&o — Telefone: 28-52-32

COLÉGIO DOIS DE DEZEMBRO
CURSOS PRIMÁRIO, ADMISSÃO, GINA-
SI AL E COLEGIAL —COLEGIAL DIURNO
JE NOTURNO — CIENTIFICO r.OTURNO

EM FUNCIONAMENTO
RUA LUCIDIO LAGO, 427 — MEIER

Telefone*. 29-2256.

Ginásio Carvalho dc Mendonça
e-

Escola Técnica de Comércio
Cursos: Ginasial, Técnico de Contabilidade,

Comercial Básico e Admissão

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71 — Tel. 22-0766

/_f.-4._B*:__..
Moderna Associação Brasileira de Ensino")

colégio do Instituto Superior de Preparató •
rios, Escola Técnica de Comércio >

CURSOS: PRIMÁRIOS E OUTFfOS
37 ANOS DE EXISTÊNCIA 

'

(Freqüentado anualmente por maJs rie
3 500 alunos — moços e moças)

RUA RIACHUELO, 124 — TEL.: 42-3461

Ginásio Batista Brasileiro
RUA CONDE DE B0MFIM, 743

Tijuca Te! : 38-0508
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0 FESTIVAL VÍLA-LOBOS
Antônio Bento

Tenho apenas um prazo curtissimo para es-
crever, pois esta página é composta cedo, de
modo que deixo aqui tão somente uma impres-
são rápida do Festival Villa-Lobos, que ontem
encerrou admiravelmente a temporada musical
de 1948. E' pena que o Municipal seja quase in-

^ juportavel, durante o verão carioca. Por mais
\j___ /-^k. 1ue se goste de música, teme-se o calor. "E este

F- y JÊÊ inexoravelmente se instala na sala, que nâo
mM Jk Jft& 5e s'd^>e quando terá refrigeração, coisa indis-
"WJT pensavel em quase Iodas as cidades do país.

Ár Apesar disso, o público que foi ontem ao Muni-
Cipal teve forças para resistir à temperatura elevada, uma vez
que o programa era realmente convidativo. A primeira parte
iniciou-se com a "suite" das Bachianas Brasileiras n. '8, com-
posta de prelúdio, ária (modinha), tocata (catira batida) e fuga.
Na modinha, Villa-Lobos atingiu o nivel de suas grandes com-
posições. E' uma página extasiante. Já não há nessa música ne-
nhuma extravagância, nenhuma procura, nada que desagrade
ou fira a sensibilidade do ouvinte. Há poucos dias, nume. crô-
nica publicada nestas colunas, Julien Benda falava do desagra-
üo que causa às platéias certas novidades e experiências dos
modernos. Pois a ária da "suite" é dessas que reconciliam
o ouvinte com a música moderna, tocando no coração da pia-
teia. Esse canto é belo e simples como uma ária antiga. Com
êle, a música moderna volta à época dos trovadores, pela qual
suspiram os ouvintes de todos os países. Já o mesmo não posso
dizer do "Poema de Itabira", que é longo e dum lirismo áspero.
No "Papagaio do Moleque", novamente a generosa musicalidade
do mestre dos "Choros" volta a imperar. Dá um admirável ballet
essa composição, pelo ambiente feérico que sugere.

A segunda parte, composta de arranjos da ópera ligeira "Ma-

dalena", ern duas "suites" de concerto, para canto, coro e or-
quesíra, despertou naturalmente enorme interesse. E" pena que
seja apenas vulgar o libreto dessa peça, que musicalmente é de
primeira qualidade. Quem, dentre os compositores modernos,
poderia sair-se melhor dessa "aventura musical" a que se ati-
rou Villa-Lobas .

Pela impressão inesquecível que êsse primeiro recita] me
deixou, fiquei com a convicção de que o compositor brasileiro
abriu um novo caminho para êsse gênero de teatro. O emprego
hábil dos coros, as "trouvailles" orquestrais, os recursos de tim-
bres, a nobreza do canto, tudo faz de "Madalena" uma verdadeira
criação, capaz de inaugurar uma época ou iniciar uma escola,
vívificàndo o teatro lírico contemoorâneo. O emprego de temas
folclóricos brasileiros é feito sempre com bom gosto, transpon-
do-se admiravelmente para o plano da música artistica. Algu-
r.ias das canções, a exemplo de "Comida para pensar", do I ato,
com Cristina Maristany como solista ou o dueto do II ato, "Can-

ção de humor" (solistas Ana Maria Fiúza e Roberto Galeno) pos-
suem uma graça e uma nobreza que não existem na opereta
contemporânea. E' preciso remontar à ópera do século XVIII

para encontrar-se o padrão do espírito clássico e da leveza dessa
musica. A partitura de "Madalena" é na verdade excepcional,
como já salientou a crítica norte-americana. Cristina Maristany,
Ana Maria Fiúza, Roberto Galeno e Asdrubal Lima cantaram
bem. Coros e orquestra do Municipal, sob a regência de Villa-
Lobos. O maestro recebeu merecidamente palmas calorosas e de-
monstrações de aplauso e admiração da platéia carioca. E' pena
que não se repita êsse concerto. Todos os que gostam de música
deveriam ouvir ê.sses arranjos de "Madalena", que ninguém sabe

quando será representada no Brasil.

U TEATRO DA CAROCHI-
NHA E AS CRIANÇAS

POBíiSS
E.' desejo óâ direção do Tea-

tiu üa Carochinha levar a todas
£,s ei lanças que vivem em asi-
los e orfanatos o espetáculo que
¦j. repete toüos os domingos no
'loaiio Ginástico,

F-ara tal tini, pede aos dire-
tores desses estabelecimentos que
ènviéríi seus pedidos de reser-
vhs de localidades -para o Tea-
tiu Ginástico.

U Teatro da Carochinha, qut
Vem de estrear com giande
sucesso continua apresentando"U Picapau Amarelo", de Mou-
tetro Lobato, ua qual aparecem
os mais queridos personagens
üesss autor: Nariy.inlio — Emi-
lia - Dona Benta — Sabugosa
— Anastácia, etc. ,

Os espetáculos S3 realizam em
duas sessões: as 10 e as -11.30
libras da manha, tuçlos os üo-
mingos.

DIRETAMENTE DOS ES-
TADOS UNIDOS A COMPA-

jNHIA CHIA N CA DE
GARCIA

Carmen Cosia, a criadora do
g ande sucesso carnavalesco "Ks-
lá ci legando a hora" e do
tnalic.oso ctioro "Cliamegu", e
outros sucessos. Col contratada

diretamente dos Estados Unidos,
para atuar na grandiosa revista
carnavalesca "Tò ai nessa boca".
d_ J. Maia e Moysés Duek.
iiuma grande encenação de Chi-
R.ica de Garcia, o maior pro-
ti u to tu" de todos os tempos.

Du elenco destacamos a estre-
a Saioinp, Totó, Silva Filho,
leão Cabral a interessante bai-
Al ina Bilinha, Mario M.arcus Vina
J; Souza, Navarro dc Andrade,
i ale ria Amai, Atila Ioriq, Feli-
-lias, David , Cezar, ensaiados
por f.einbiiiski, e trinta "se-
.iuturas VularJiias, com bri-
üiaiite coregrafia de Luiz
tltavio."Tô al nessa toca", estreara
no dia 7 no Teatro Carlos Go-
mes, em sessão única ás 21
iòras;

I.INUA BATISTA NO"SCRATCH" TEATRAL DE
VALTER PINTO

Linda batista, a Violável' es-
.rela do Radio e do Cinema
Ja tomou contado -coin o pessoal
tio scratch teatral de Valter
Pinto, para atuar na nova re-
vista carnavalesca do Teatro
Rerreio.

Foi ela apresentada aos seus
novos companheiros, e, logo a
Bèguir; recebeu' os papeis que
lhe foram destinados pelos auto-

res üe "Vamos pra cabeça", que
será apresentada ao publico
nu próximo dia 7, em avant-
premiere.

Pelo que vimos no primeiro
ensaio da nova peça de Freire
Junior, podemos sifjançár que
ria está bem dosada em comi-
cidade e Üscarito estará nota-
vel.

A MENTIRA TEATRAL
Ela vem diretamente dos Es-

tados Unidos para o Carlos
Gomes.

VOCá SABIA...
... que o Republica será

explorado em 1949, pelas em-
mesas Serrador e Vital R.
Castro?

BOAS FESTAS
Recebemos e agradecemos vo-

toa de boas festas e feliz Ano
Novo de Oscarito e i Margol.
do Teatro Recreio, ,da União
das Operárias de Jesus e deHenrique Campos.

COISAS QUE INCO-
MODAM

Todas as estréias das revistas
carnavalescas anunciadas para o
próximo dia 7.- • •

O FILME DE HOJE
METRO — "Arco do triunfo"-- Dulcina de Morais.

O COMENTÁRIO DA
NOITE

Nobre a demissão do delegado
tle Diversões — comentava, on-
tem, o Malaquias,. para uit.
grupo do amigos, á porta dó
Rival:

—- Vejam vocês como são ás,coiscs: o Duleidio no meio detodo o barulho foi se aguen-
lando no cargo, quando foi semeter com o "sossego estrepou-
üe todo.

Exposições
SALÃO DE 1948. no Museu Na-

cional de Belas-Artes.
DJANIRA, na Galeria Calvl-

no.
PINTORES HÚNGAROS, no

Pa lace Hotel.
GRAVURAS EUROPÉIAS, na

Galeria Askanasy
CLOVIS GRAC1ANO, no Dl-

retorio Acadêmico cia E. NB. A.

Quem Nâo Anuncia
Se Esconde
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O TEATRO

A SOCIEDADE

As Senhoras Victor Lage e Jarge Guinle ( Foto Sombra )
"TENTADCI-IA", SEGUNDA-

FEIRA, NO PATHE'
No Falhe, com absoluta ex-

elusivklrdc, será lançado na
próxima sc-unda-íeira, o sen-
sacional c.luloide da Art-F.lm."Tentadora", a ultima grande
performance de Viviane Rorrían-
ce, ao lado de Frank Villard,
René Lefevre, Hc-iry Bry e
Henri Guisol, sob a direçio ln-
teligente de Yycs All2gret.

Viviane jamais FSteve tão bo-
nita e adorável d? encanto ca-
mo em "Tentadora", cujo en-
redo foi escuto por ela pro-
pna.

Esse lindo romance cinemato-
grafico está destinado a uma
bela - cart-eira ¦ "na teia tíd tine-
ma Pathé. ' ¦' : ' ;'!' • : • ¦

NO DIA 10 "PORTO DA
TENTAÇÃO"

Mais um filme inales de pr!-
rrieirá categoria será mostrado
ao publico carioca.

Trata-se de "porto da Tenta-
ção", a mais recente película
em que aparece a s.nsac.o-
nalissima atriz francesa, Slmone
Simon, ha muito afastada da te-
Ia.

Simone Simon trabalha neste
filme ao lado de Robert New-
ton, um ator inglõs de grand.
prestigio.

O trabalho de Simone Simon
toi considerado como o melhor
de toda a carreira da atriz.

Com a sua Interpretação ¦ em"O porto da tentação", Simone
Simon recebe vastos elogios nào
somente das críticas inglesa e
francesa, como ae qutras cn-
ticás de outros paises euro-
peus, onde o filme já foi arjre-
sentado."Porto da tentação" é uma
apresentação da Europa Su»
América Filmes.

CINEMA
"UMA ROMÂNTICA AVEN-
TURA", UM DOSPROXI-
MOS CARTAZES DA CI-

NELANDIA
Será apresentado, na Cine-

landia, e em outros bairros da
Capital da Republica, a pi; -
Lir do j dia 17 de janeiro, o fii-
nie italiano "Uma romântica
aventura", que será lançado
pela Europa Sul-America Fil-
mes.

Em "Uma romântica aveniu-
ra". o publico carioca trava-
i_u_conhecimento¦ com. a - linda
/.ssia Noris. considerada non,-
muita justiça, como uma das
melhores atrizes européias.

Com Assia Noris trabalham
em ''Uma romântica aventura"
os conhecidos galãs Gino Cervi
e Leonardo Cortese.

SESSÃO DE ANO NOVO
NOS 3 CINE3 METRO.
HOJE, "CO DO

TRIUNFO"
Uma gran».. l,, e do nosso

pujlico já se acostumou á ses-
são dc Ano Novo dos 3 cine»
Metro.

/•li;*s" o prime; o a realizar
cs;. '»rtti-ava :»iiciii" lui o Me-
ti-j .".'«.¦".i. i-n*.'r.> Cine Me-
tr j — ci.'n ' -,-;iii F.urcisco, h
Çiuadi (i-i Ttcaiio': Um sucesso
qui ,.,i.Tp;reiK|i-.ii ;i pi-.-j.ria ge-•iu*:,, ii', i.iii; í .' li ._ nSo tia

cm i.S sai? i* íi»; _\ito dessa-'•<• •¦«! '•"*! t-.;i :!«.!; a __:ido qut., iM»t«vi.P:ins,> ,-* -r,, todas as
passagens do ano, ji não realiz.
apenas a sessão á meia-noite,
dá outra tjt •¦'¦ horas da ma-
nhã

Assim será hoje, com a exi-

"CANÇÃO MATERNA."
(MUTXERLIED)

Hoje, dia 31, á meia-noite,
em sessão única, e segunda-fal-
va. o Cine São Carlos come-
cará a exibir a obra maxi-
na da cinematografia, toda fa-
lada e cantada em alemão"Canção materna", cujos inter-
pretes são Beniamino Gigli, te-
ncr internacional, Maria Cebo-
tari, soprano e Michale Boh-
nen, barítono.

Trata-se de uma das mais so-
berbas criações de Gigli, com
um enredo para as almas sen-
siveis' e para o coração das
mães e ternura dos filhos..'•'¦/-'

Ouviremos em "Canção mater-
na" trechos das Operas Mephis-
topheles, Demier e Baile .- de
Mascara e coro de Opera Real
de Roma.

Todas as terras têm a sua
caiição materna, canções que nos
enchem de saudade, da infância
doirada, que nos enche- de lem-
branca da mãezinha querida.

Eis o maravilhoso tema de"Canção materna", um filme
digno de ser visto por todo o
publico carioca, sendo um ver-
dadeiro espetáculo lírico . a pre-
ço de cinema.

bicão de "Arco do triunfo", a
grande cartpz de Ingrid Berg-
man com Charles Boyer, e
Charles Laughton.

Nos Metros Tijuca e Copa-
cabana, assim, a sessão ex-
tra, comemorativa da chegada
de 1049, será á meia-noite, e no
M.etro-Fnf.:seio, teremos duas
sessões frstivas: á meia-noite e
ás 2 horas da manhãI

NOTA DE VÉSPERA
Jacinto de Tkormes

Hoje é a véspera. Hoje é a esperança. A
véspera e a esperança de tudo e todos. Esta
noite será a grande noite dos "reveillons".

Os homens estão com as consciências mais
ou menos limpas e os balanços íeitos. As
mulheres, ganharam vestidos. novos e con-
seguiram fazer um penteado bonito no novo
"coiffeur". A vida hoje existe entre o que
convencionamos ser uma coisa passada com
o que convencionamos ser o futuro. E' um
estado neutro, sonho sem sono, embriaguez
sem (ou com) motivo liquido.

Felicidades e Boa Sorte a todos vocês !

Segundo noticias o senhor Tomás Ribeiro Colaço recebeu
uma fabulosa herança. Segundo noticias o homem está perfei-
tamente rico. O dinheiro veio em francos, segundo parece,

*>¦+,.-*

Ó senhor Oscar Simon foi rápido, conheceu logo a bonita
cantora francesa Mireille Robert e ofereceu os seus conheci-
mentos cariocas para mostrar a cidade e adjacências. Foram ou-
vir a Elvira Rios no Copacabana e fizeram a ronda das "boites".
Ela é bonita e loura. Pensa que sabe dançar o samba, mas não
sabe. Cantar ela canta muito bem.

* * *
Seguindo as melhores tradições européias e ao mesmo tem-

po servindo ao seu objetivo de diminuir a duração do espetáculo,
Hoffmann Harnisch, diretor de "Hamlet", resolveu apresentar
não mais o auto em versos, como havia sido feito na versão do
Teatro do Estudante, e sim a pantomima, também escrita e ima-
ginada por Shakespeare. Para marcar a pantomima foi convi-
dado Vaslav Veltchek, que encontrou no enredo, nos intérpretes.
Carlos Couto, Rejane Ribeiro e Ari Palmeira, nos figurino? de
Sérgio Cardoso e nas máscaras da escultora Carlota Camargo >
motivos suficientes de inspiração.

# * *
"Hamlet" 

pelo Teatro dos Doze terá uma avant-première no
dia 6, em beneficio das obras sociais da Paróquia Santa Marga-
rida Maria, da Lagoa Rodrigo de Freitas.

No dia 7, o espetáculo será apresentado à crítica e ao pú-
blico. Os intérpretes principais serão: Sérgio Cardoso, Beyla Ge-
nauer, Zilah Maria, Sérgio Brito e Carlos Coutt A direção é de
Hoffmann Harnisch e cenário e figurinos são de Sérgio Cardoso.
Este espetáculo servirá como apresentação da nova companhia
profissipnal, que montará ainda nesta temporada "Arlequim" de
Goldoni, "Os Salteadores" de Schiller, "Crime na Catedral" de
T. S. Elliot e "Amanhã Será Diferente" de Pascoal Carlos
Magno.

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
SENHORES:
Carlos Áreas, nosso colega d©"O Globo".
-- Egberto de Campos Ri-

beiro, nosso colega do "Dia-
rio de Noticias".

Luiz Peixoto Gome».
Silvio Carneiro.
Oscar Pessoa.
Hugo Viana Marques, mé-

dico.
Ubiratã do Rego Barros.
Ulisses. Grant Keener.

SENHORAS:
Maria Amélia Peixoto Par-

lé. , '

,— Alica Vera César.
.••¦.-*¦* Rosa Pinto Martins. ¦
¦j= -Almerinda da Silva Me-

!o.
Eliza Leal Menezes, esposa

do coronel Américo de Mene-
zes.

BENHORINHAS:
Edlna Fontes.

Maria Leonora AssunçãoAraújo.
Transcorre hoje a data na-tahcia da senhorinha Eloah Kai-lut Silva, filha do coronel Or-lando Eduardo Silva e di*- d.Margarida Kallut Silvn.

MENINA:
Maria Lúcia Almeida Furtado,filha de Aroldo Azurem Furta-do e de Anunciação AmaroFurtado.

OIPLOMAT1CAS

Hoje Sessão à Meia-Noite Com "Tarzan e as Sereias"!
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i a¦•**• ministro da Grécia e erraArgiropoulos. receberão seuscompatriotas amanhã. 11, ás 13
1 horas, na sede da Legação
'?"/ Ia Grecia' na r"a Almt-• rante Tamandaré. 23
.NOIVADOS " 

*

„"-*- Contratou casamento o sr.Geraldo José Campos com a
iffii T113 Kycia de Almeida,'filha do sr. Antônio Gouveiade Almeida."ASAMENTOS

Realiza-se Hoje o enlace ma-tnmonial da senhorinha VandaGuimarães, filha da' viuva sraHiandrina Guimarães, com o srCosme da Costa Oliveira, fu..:cionano do Ministério da Aero-
^utica e filho do sr. JoséAlexandre Oliveira e da sra
ve3trf !da 

F'0Zfna da Costa O»*
Servirão de padrinhos no ato

.^lU 
^ ^^ Barbo-

1lei7oH^1Í^1'SeD°ntem' "° Mtw-tefro de São Bento, o casa-ites.. ai„s„, «s£_aá
instituto ds Educação.

| 
'•'oram Dadrinhos o sr. Marce

; mo Pereira Caldas So-ra, por parte do noivo, e pro.fessor Olegario Chagas e ?_*°nhonnha Maria Sampaio, porparte da noiva.
"-•.ESTAS

Brasil, embarcados ontem, com
destino á:

S. PAULO: — Srs. Armando
Storres — Roberto Lima — Ma-
nuel Moyses — Missilda Moyses
— Darcy Moysés — Mario Mo-
rais — Rolando Fracalanza —•
Gardwind Almeida e Socratea
Diniz.

— Passageiros embarcados no
Rio, em aviões da "Cruzeirc do
Sul":

PARA SALVADOR: — Viriato
Novais de Souza — José Rodrl-
Viana — Milton Perez Queiroz
e Elias Queiroz.

PARA RECIFE: — Manuel
Leite Campos — Dulce Lucy
Maranhão, de. ,'*MéIq Vieira —
Luiz Carneiro dé. Albuqiièrqu. m
Heloísa Medeiros Uchoa. '
FALECIMENTOS

JOÃO FERREIRA DOS SAN-
TOS — Após longos nadecimen-
tos. faleceu, na manhã da on-tem, em sua residência, à niaProgresso, em Santa Teresa, osr. João Ferreiros dos Soatos.
progenitor do dr. Valter San-tos. diretor do Departamento doPessoal da- Prefeitura.

O enterramento veiificou-ss
ontem mesmo, ás 17 horas, sa-mdo o feretro da capela deReal Grandeza, para o cemite-rio de São João Batista
ENTERROS ""' "'

Foram sepultados ontem:
No cemitério de São Jo9o Ba-tisla, ás 9 horas, a sra. Od«-te Moura e ás 17 horas, aer. João Ferreira dos Saii-tos.
— No cemitério de S. Fran-cisco Xavier. ás 12,30 hor?sa sra. Rosa Regis Delfino e as17 horas as sras. Francisca d»Castro Viana e Hcrcília PireaCoelho.

MISSAS

A nova aventura de Tarzan
apresenta o homem-i,,_,.;,...JO
voltas com "Àqüatariia", uma

Vk-V-miuller numa cena do filme "Tarza

X>^^^^M[ AMIDO DE MILHO

i^^à\\\ ü!_^^:\\ margÀs registrada'.

cidade dominada pelo paganis-
mo e pela - superstição! Tarzan.
o ídolo de milhares de "fans",
volta ern mais uma emocionam
te aventura, "Tarzan e as se-
reias" (Tanan and the mer-
maids), mostra-nos o herói áas
selvas, desafia o ódio de um
pseudo deus nativo para salvar
uma linda princesa' Johnny¦\Veissmuller, 

Brenda Joyce. An-
drea Palma, Linda Christian,
Gustavo Rojo e outros fazem
os papeis principais. Este fil-
me oferece um momento de- in-
tensa emoção: Tar-an em luta
contra um medonho polvo.
unindo suas cerradsiras forcas
a fim de escapar acs terríveis

do monstro mafi-

n e as Sereias"

nho! Para recrear a v'sla, po-
rém, temos também um pouco
de beleza: um grupo úe belíssi-
mas sereias, em grandes evo-
luções aquáticas... "Tarzáti e
as sereias"' estará nos cinemas
Plaza — Astoria — Olinda —
Ritz — Star — Primor — Re-
pública — Colonial e Mascote
a partir de hoje. E hoje nies-
mo, à meia-noite, haverá ses-
são de Ano-Novo nos cinemas
Piata — Astoria — Olinda —
Ritz. Enquanto isto, atendendo
à insistência do público, o Pa-
risiense continuará exibindo ate
a próxima semana, as novas
maravilhas de D-"s:.ey, "Canr-ão
do Sul" e "Volta do Aracuan",
em tecnicolor.

O Tijuca Tênis Clube K,-ará

5tESACÔESreVeÍn0n-
-INT\ÍEWr^^FcRA7EílmDADlC
1a n.k . .~; Sera c°memora.
brasil iSo-?íeda^ Teosofica n„*íiasil. juntamente • com os rp-
:resentantes das variaT drgàni'ações espiritualistas, que tam-'bem usarão da pala-.ra S-nha. as 20. horas, no -s*. Sói°r° da ESC0is NáciohaJ d»Brà^o.ArteS- "a mp «Io
VIAJANTES -

Passageiros da Panair-
c£,son.ReCÍfe' ° -' 

'f*««*

***** Pal'a I-isboa. o pad«-e Ai,fíusto.Magnê. professor da rtcu1da.de de Filosofia da üniver-sidade Católica. «-¦'---ei
Para Belo HorÜorite, o do«-U Carlos Drumona de Andrá-

¦— O sr. Heitor Praguer Froesdire.or Fera] do Departameüto
Nacional de Educação e fiàu.

Pa£sa»|iros d= Asrewias

Serão celebradas hoje-
fDo sr. Alfredo Fernandes, che--e da firma Alfredo Fernandes= Companhia ás 10 horas, noaltar-mór e outros altares daCatedral Metropolitana
r a7<, 

Na.i igr,e3'a rJo Carmo, noLargo da Lapa, ás a horas, üosr Amaun dos Santos Perei-.a. investigador do Denarta-ment^ Federai de Segu*^

«IH ?° ,altàJr-n*°r e outros alta-res da Igreja de Nossa Senho-
de Mn, 

1T'°' a rua Primeiro
sra AF0- i 

áS 10'30 h0,'as- ^
S",. OJmipia Martins de Um.galhaes Castro.

Do sr. Carlos de Viterbo.
Uréia S?*"*, 

"° aIlal'-m« da
Carmn ! 

N°lSa Senh°™ doCarmo, a rua Primeiro de Mai-

dfpE 
ÍgreJa -de S5° Franciscoda Penitencia, ás 8.30 horas. dS

,°u'° Sampaio Nunes, filho-i" «r. Pedro Nunes Junioi".•— No altar-mor da igreja de«Sao Francisco de Paula, ás . .
£,, hoi'Tas' da s'"a Rosalia deUnveira Moreira. '

7=7= 
Da,,sr?- Julia Rodrigues Gon-zaga, Vieira, viuva do sr. Lui.Oonzaga Vieira Junior. ás 10horas: no altar-mór e demais al-

^reS„ 
ar, lg,reja de Sã0 Francis-co de Paula.

,-, 
— 

_°o sr. Edmundo BezerraCascao, falecido em Oliveir*.Minas ás 9,30 horas, no altar-mor da Catedral. Metropolitana.No altar-mor da igreja aehao Jorge, á rua da Alfândega,do sr. A. Bastos Filho.—.Na igreja de São FranciscoXavier, as 9 horas, do sr Pa-ciano da. Cunha Ramaího. 
'

Aptidão Para o Ofi-
cialato do Curso Su-

perior da Escola
Naval

O presidente da Republica
sancionou decreto do Con-
gresso Nacional dispondo so-
bre o julgamento da aptidão
para o oficialaío dos alunos
do Curso Prévio e do 1.° e 2.°
anos do Curso Suferioi da
Escola Navâ]
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Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 31 de Dezembro de 194

Festiva Solenidade no
Abrigo Teresa de

Jesus
Em virtude da deslnternaçãn

d3 alguns abrigados dc ambos
i n? sexos, que completaram o seu

tcinpo regulamentar nos seu.-:
departamentos Masculino e Pe-
nfitilho', o Abrigo Teresa de Je. j
sir» ofz.mV.ou uma solenidade
para amanhã, dia 1." de ia-
neíre ás 15 horas, em sua sede
à rua Tblturuna ri. 53. O ato
consiste na apresentação dos
mefores, aue recolhidos em es-
lado de extrema miséria mate-
ri.il e muitas vezes, lambem
mural, saem agorai ostentando
esplendida saúde fisica e solida
fo-macã" ntoral, intelectual e
espiritual.

Os menores possuem o curso
primário com exames prestados
perante o órgão oficial da Mu-
nlcipalidade e conhecem, tanto
as moças como os rapazes va-
riados ofícios adequados que
Uies permitirão, na vida social",
desempenhar trabalhos úteis »*
lucrativo.-. Após a solenidade
haverá uma conferência sob o
tema: "A fraternidade" — que
",T'& dc-envolvlda pelo conheci,
do intelectual e estudioso dos
nrob'°mas esnirítu?!s. sr. Car-
lr»s Inrbassahy. A entrada è
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/)M ASlROLÓaiCO ,

KOJE, 3! - Manhã favorável
paia viagens. A tarde será im-
prupi-.a.

ACONTECERÁ' HOJE Aü
L.EITUR;

Seguem-se as possIbilidaGes
felizes ou uão, de huje e ama-
nnã, com horas e números f'1*0-
rnissoi-e» para us leitores nas-
cidos em quaisquer dia e ano
dos períodos abaixo:

PARA US NASCIDOS:
ENTRE 22 UJü DliZíiiVIBRU

E 2|| DE JANEIHO
Manha favorável com nòüclán

Bgiadavels e negucios vanta«n-
sos. 10. 12 e IG; "J7. 38 e 111.
(horès e números*.

ENTRE 21 DE JANEIRO K
13 DE FEVEREIRO

Ótimos pianos é pobsibüidaaes
Oo negócios veriturosòs «"«>in
compras e vendas de Uno-
veis. 7, 8 e 9; 34, 30 » SU.
,iioi-as e números).

ENTRE lü DE FEVEREIRO
E 20 DE MARÇO

Dia desfavorável n qualquer
empreendimento e saúde atia
).ni-i_ 22. *.:« e 24, 31, 32 e 3j
liiorns e íiimciosi .

KNT11B 21 DE MARÇO E
20 DE ABRIL.

PrcsptriUade nos negócios ini ¦
Chid-.s liuje (. viagens CeJiz»^t.

8. 1.. ..- 21. cJj 85 e 83. lho-
tas e r.unu-rok-i.

3'',TRv. 21 DF ABRIL E 2u
DE MAIO

Satisfação e alegria, no lai
£ ua sociedade. 4, 9 e 16; 13, H
e 15. Uioras e numeiosi .

ENTRE 21 DE' MAIO E 21
DE JUNHO.

A manhã não é conveniente
paia começar viagem. porem
socialmente favorável. 17. 18 fe
10; 33, 36 e 37. l tioras e nu-
meros > .

ENTRE 22 DE JUNHO k,
22 DE JULHO

Conquistas e satisfaçiies, dia
nropicio aos namorados. Duran-
te a manhã, alguns acontecl-
mentos desagradáveis poderão
c!jsorientá-lo. 10. 11 e 12; 23, 29
e 30. Uioras e númerosi.

ENTRE 23 DE JULHO K.
23 DE AGOSTO

Bom dia para eucetat nego-
cio», principalmente financei-
ros. -jurídicos e imobiliários.

I ENTRE 24 DE AGOSTO, E
22 DE SETEMBRO™"s'egoc*os animados e probabili-

d;,des d? lucros nesperado.s. 11,
11 e 16;. 65, il e 79. (liorat,
e números).

I ENTRE 23 DE SETEMBRO E
. 22 DE OUTUBRO' Alegria, satisfação, encontro

I cu.ii amigos e possibilidades
! iip ganhos — presentes ou jogo

6. V e 8; 3J, 3' e 35. (hoiat
i números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO FJ
22 DE NOVEMBRO

Dia francEniente favorável,
com lucros e novos einpreen-
rlunentos. 8, Io e 18; 80, 87 e

A VISTA u. A LONGO PRAZO
dos melhores fabrican* ingle-
ses. franceses, belgas e nacio-
nais. O maior stocl* do Rio.
Rua da Assemblé'- n. 51 —
3." and., esquina da rua da Qui-
tanda — Edificlo !ndu-B,*asil

A D í O s
e eletrolas 1949
SEM ENTRADA

RCA e PHILIPS
Chegaram os últimos mode-

los para 1949. Vendas a p.azo,
sem entrada e sem fiader. Não
compre seu rádio sem fazer
uma visita à nossa exposição.
Rua da Assembléia n. 51 —
3.° andar.

Grande Baile Hoje Nos
Tenentes do Diabo

O tradicional Tenentes dos
Diabos realizará, hoje, á noi-
te um grande baile pela pas-
sagem do ano.

Esta festa, comemorativa dô 93'-
aniversário do clube, será ani-
mada pela orquestra de Valter
Carvalho.

Amanhã, a diretoria do Te-
nentes oferecerá á imprensa uni
drink ás 17 horas, em sua sé*
de social.

Orfeão Português
Levando ao grande movimento

em prol das vitimas dos tem-
uorais mineiros, a sua solida-
riedade, o Orfeão Portuauês
fará realizar, no nroximo dia
2 de janeiro, um festival para
¦ ibter de seus associados. íun-
dos que serão entregues à
Cruz Vermelha Brasileira, que
lhes dará o devido destino.

O festival começará ás 16 ho-
ras daquele dia e prolongar-
se-á. até ás 23 horas.

Úma girande orquestra abri-
lhantará a simpática festa.

O expoente da ABI, hoje,
dia 31, s**rá encerrado ás 12
horas permanecendo aberto o
oeu "Salão de Estai"'- Nos
dias 1 e 2. sábado e domiigu
não funcionará nenhum depar.
tariv-nt"* da ABI, sendo que do.
mingo em seu auditório, será
realizada urria sessão de cine.
ma, promovida pela "A ma.
nhã".

TiNTAS 17
Esmaltes - Óleos - Vernizes ^

Ferramentas para pintores e
__dos artigos para pintura»
Não comprem sem consultar a

CASA DAS TINTAS FINAS
RUA BUENOS AIRES, 77

Fones 23-3132 e 23-3890

NOVA SEDE PARA OS
PIERROTS DA CAVERNA

HEMORROIDAS
Tratamento sem dor ¦» -sm ope-
ração por processo modernos

CR OLIVEIRA
R. VISCONDE RIO BRANCO

N. 47 - 1.° - Tel.: 42-5509
Hora popular das 18 às 19 horas

C9 (horas e númerosi.

ENTRE 1!3 Dli NOVJSMBKO K
21 DF, DEZEMBRO

Buns resultados; em loi /« os
aiiipreentíimeiitos, 7. 9 e II, 70,
72 e 74; . (horas e nume-
rosl,

MIRAKOFF

O querido e pupu»ar Uu-j.. ».•
pierrots da Caverna, um do-
«irandes baluartes du can,». \a
carioca, vai ter iv-vi), sede eo*.
virtude de ter de deixar os sa.
;õ-*s que ocupava no edilicu- i¦•
Li«ceu de Artes • Ofícios.

A nova ~ede dos Pierrots se
rà na rua Alniirante Bunuso S4
e a inaugurarão terá lugar lotrc
que seja adaptado cniiiple^a-
meote p novo local.

A. ÜÍRlírrORIA

A diretoria tem a seguinte
coustituição:

Presidente M. M. Barreiros
secretario — Rodayaiio dc Pa
iiã; tcsoureiio — Rui M. Bíif
»'«.iro-,; 1 ' piocurador - tia"'1-.-
do Mesquita No«o e 2 " ptucar i
ler - Câmara iMris. Cous.i'lir
Fiscal — Atilonio M. da Si.«a.
r «m"1.01*1 Torres e Wi gon Gon
çalve:. !

Baile Ho»e no Lider
Clube i

O LAclér Ciuoe realiza hoje ¦> j
seu «•randioso baile de Sãj >-Ji- |
ve-tre. A diretoria a-.i r .«.«*. '
\aiy egtè moijivi. coaviuti t-iti- u |
r,uadro social e slias fasiinat
para tomarem pai te nest*«.
graiidQ fe»*ii,a. I

Grande Fesia na Es-
tudantina Musical

A Estudahtlria Musical Ltda
fará realizar un sua sede no
próximo dia 31, uma graiiaios'!
festa comemorativa Ua paVsa
liem do ano, na qual tuiuaráo
part»* diversos artistas do hoós.j
"broadeasting":

Uin animado conjunto anima,
rà o bai e a fantasia que ¦*•

prolongará aU. as 4 iio:nr .(io
i.nánha.

União Dos Casados
¦\ Plscola de Samba. "Umao

cios Casados", da rua Marauês
,tie S. Vicente, 147, far* no
I oroxiítiò dnmingo, ás 14 horas,
i uni ?rar.de desfile pelos bairros
j de Botafogo. Ipanema. l^blon
| r Gávea, em beneficio dos fia-

t!,*lados da catástrofe mineira.

ifNÜÜSTHÍAS REUNI UAB
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Francisco Caninos e
Aprigio dos Anjos

ADVOGADOS

Rua Araújo Porto Alegre, 70,
salas 318, 319

Telefone: 42-9110

agradece a todos os seus amigos e

clientes as atenções recebidas durante

o ano de 1948

p tíu^ura-íhPK um

l«4íi
Próspero e feiiz

TEATRO S
PHENIX - "A prostituta res-

Uri tosa", ás 21 horas.
SEURADOR — "Deus lhe pa-

ruc". as 20 e 22 horas.
RIVAL - "Língua de tra-

po", ás 20 e 22 horas.

TEATRINHO J ARDEI. - "A

mulher de nós dois", ás 20 e 23
horas.

GLORIA — 'Noites cariocas",
ás 20 e 22 horas.

RB.CREIO — 'Trem da Cen-
trai", às 20 e 22 horas.

; Cnyet e l.nriici B.»rgu,..> As ü
- '• - - Ê ;¦. 10 IV*" at-

METRO TIJUCA — "A.co no
triunfo", com Charles Bo_er e
fi-n< Bergman. 2 — . - H - 2
e 10 horas.

VITORIA —' "Carta de uma
I desconhecida'-; com Joan Fon-

taine. As 2 — 4 — 6 — 0 e Ul
horas. •':

PARISIENSE — "Canção tio
sul". 2 - 4 - 6 - 8 e 10 ho-

jrns.

CARTAZ DO DIA

CINEMAS
ESTRÉIAS

S. LUIZ, "Carta de uüh
desconhecida", com Joa»i Fon-
taine; A's 2 4 —6 — 8 e lu
horas.

MLTRO I--.ESX.XO — "Aréo

do «...: " com Charles *-.i.yer

>r l-.*_-L!. «".e-y • • ¦ "t. -dia -
2 — 4 — 3 — 8eUl noiJS.

PLAZA — "Tarzan . e as íe-
i-eias'". cot" Johnnj Weíssmul-
}er. 2 — 4 — 6 — S e 10 ho
ras.

ASTORIA-  "Tarzan e as
cei-pias" com Johhnv «? '"*"

ler, 2 — 4 — 6— Se 10 ho-
ras.

MT TRO COfACABANA"Arco dc üiuaío ', co.';j i-uarl-s

ODEON — 'No frene;;) do de-
sejo", com Rossano Braz^i. A"s
2_4—6 -8el0 horas.

RIAN — "Carta de uma des-
conhecida", com Joan Fontai-

j ne. A"s 2 — 4 — 6— 8el0
! horas.

IcKX — "Casbah". co:n Ivont-
| De Car!o — 2— 4-b-E e

10 horas.
PALÁCIO — • "Piratas dt

Monterei'". com Maria Monte;.
e Rod Cameron. A's 2 — 3.40 -

.20 — 7 — b,4U e 1(1.20 horas.

CARIOCA. — "Carta d? u~!_
descot-heciàá". com Joan Fon-

"¦•-"ir". A's 2-4— 6 - 8 e l'i
horas.

I?."-"ER!n - "V'b'h;o f sonhei"
\ .i 2 - ?'-0 _ i=._0 - 7 - 8,4li

I . 11 l-o-?-.
OLINDA - -Taí.an e as ss-

j -.'as". con Jf'inn; i.v-i-sr--'!-
I 'er 2 - 4 - 6 — S e 1'.! ho-

PATHE' - 'büiiiiira de pa-
i --oi" com i'ieirt- Ficsiidj' 2 —

| « - B — B e 11) horas.
RITZ — "laiT.au e as sereias"

I com Johnhy vVelssrauller. 2 —

; 4 - 6 - 8 e 10 huras.
Sl^R - "Taiv.an e as sereias",

i com Johnny Welssmüiler. 1 — \
i — 6 — 8 e lu horas.

C1NKAC rRlANON Jor-

M' ' I I" Jornais
í »; m-.o% ir. siio: :>

i tu- aé lO^li-oras.

nais. desenho: e slioits Ses-
soes a partii dt In hoias

S. CARLOS - "Falsaria", com
Fola .Vegri. Meio-dia — 2 -
4 - G — 8 e 10 horas.

CENTRO E BA.RROS*

AMERICA — "Os «i-ntas
. Montei-ev". A"s 2 - ."40 - S.2D

— • 7 -— 8.40 e 10.20 horas
AMERICANO — "A rua do

. Delfim Verde".
i

ALFA — "Taizan e a d^nsii
j verclc" e "O amigo da onça"

APO.LO - "O segiedo da d«3'-*-
I '."3 f?C-l3dS "

.* VENIDA — "Dar.ga Inacaba-

BANDEIRA — "O c2v_!o 13"
l-!«.JI' -\-5"í.uR - !.--cp._j_ uc

... reton-.iai.' 
CATUMBI — ::Fsü_.9£ para

sempre" e um filme em sé-
ue.

CENTENÁRIO ~ "üstratag.-
,na da juventude".

CAVALCANTI - "A fitlia' do
cni.sario verde".

COLISEU Homance inaca-
b;.do" p "i^cgas faladoras'"

CUbONIAL "Tarzan e as
s?reias". " - — 6 .— 8 e IU
horas.

D. PEDRO "Prisão" e "Di-
r<=ito de pecar".

ELDORADO - "Sonha. meu' 
nmor".

ED1SO"-: - "Üiouidea branca".
E»STAClO DE SA' - "E o-

! n.nos passaram" e "Sedento dt
\ ouro".

FLORESTA — "lolanda e o
'adi-So" p "Ouro de lei" .

FLORIA nu — "Carta de uma
I Jey*oiihecida''i

FLUMINENSE - "Débil è »'. 
carne" e "Luz e força".

GUARANI _ "Daüa atu!'! e
i "Sinal de perigo".

GRAJAÚ' — "A rua cie Ds!-'' 
rim Verde .

GUANABARA  '"Falta a!-
íUorn nn maiiicomio"

[.ADDüCK-uuBÚ - 'Venda-
¦ cl de pai;c*ie{>" s '"Np iàPilíz'---

I do crime".

I tRANEMA
|uada".
; íris -
! tros" e

IDEAL
14 - 6 ¦

"Dança Inaou-

"O fabricante de mons-
O vale da vingança".
— "Casbah". A s 2 —

8 e Ml horas.
IRAJA' — "E os anos passa-

ram" e "Charlie Chàri na Ma-
cumba".

JOVIAL — '"Acuso meus pais",
e "Pistoleiros profissionais".

LAPA _ "Calcutá" e "O hu-
mem do barulho".

MADUREIRA - "Entre o
amor e o pecado".

MASCOTE — "Canção do sul"
(Produção de Walt Disney).

MODERNO — "Orquídea bran-
oa".

MARACANÃ — "O .exilado".
MODELO - "O beco das al-

nas perdidas".
MEIER — "Suprema decisSu"

3 "A»UE5 a-ra.adoras".
MONTE CASTELO — "Os p!-

-atas de Moiiterey".
MEM DE SA.' — "Escrava se-

Uuora".
METRÓPOLE — "Os amores de"rrrnen".

NACIONAL — "Cordão d;
.eüo".

NATAL — "A volta <ía Mou-
:_ Cristo".

OLÍMPIA - "»Mém da tron-
teira" e "Sinfonia doi passa- .
do".

ORIENTE — "Os últimos dias
de Pompéia" e um filme em sé-
rie.

PARAÍSO — "Ana e o rei do
Sião" è um filme em série*.

PARA-TODOS — "Deliciosa
mentira".

PIEDADE — "Falta alguém
no manicômio".

PEN-íA — "Sinfonia do passa-
do" e um filme em série.

POPULAR — *'As aventuras de
.Marco Polo" e "O punhal san-
qrenlo".

PRIMOR — "Canção do su!"
_ 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

POLITEAMA — "Festa brava".
PtRAJA' — "Carta de uma

desconhecida".

QUINTINO — "O cavalo 13".
RAMOS — "Sou rjuro niexica-

no" e um filme em série.

REAL — "Casa de bonecas" e
"O passo do ódio".

REPUBLICA - "Tarzan e as
sereias". !Io palco: números

! variados" ¦
i

RIO BRANCO — "Caliíorr.!â;'
! e "Era uma vez um capitão".
! ROSÁRIO — "A volta de Mor.-

-p Cristo'-.
I F;01-."_" — "Os piratas ds Mon-
i terey". ,

macumba" e "Romance Ina-
cabado".

SANTA CECÍLIA — "Dama de
capa e espada" e um filme em
série.

SANTA HELENA — "Terra de
paixões".

TRINDADE — "Minha vida,
meus amores" e "O furado".

S. CRISTÓVÃO — "O extla-
do". •

S. JOSÉ' — "Mayerling". — ,
Meio-dia — 2 — 4 — 6 — 8 e
1(1 horas."

TIJUCA. — "Cidade nua".
TODOS OS SANTOS — "Su-

blime indulgência" e "Charlie
Chan".

VELO — "Falta alguém no ma-
nicomio".

VILA ISABEL — "Entre o
amor e o pecado".

VAZ LOBO — "Terra de pai-
xões'" e "Cientistas da íuzar-
ca".

NITERÓI

Alma

RXDAK "Charlit Chin. * 2

ÉDEN — "Mãe", cor
Flora.

ICARAI — "Carta de um»
desconhecida".

IMPERIAL — "Robin Hood.
o Príncipe dos ladrões".

ODEON — "Dança inacabada"
PALACE — "Os 

piratas dé
Moterey".

RIO EF.A.NCO — "Dançarina,
loura." t "Escrava do cano vsr-

l dt".



8 Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 31 de Dezembro_de_1948^ DÍARIO CARIOCA

O FORO
Quando afirmava, dias atrás, que a poesia anda em todos

os lugares, inclusive no foro, talvez tenham achado um exage-
ro. Mas os fatos vieram comprovar a nossa assertiva.

O Tribunal de Justiça local, numa nítida demonstração, de
espírito e querendo atenuar as cores demasiadamente austeras
do ambiente formado pelos problemas do direito, elegeu, paraa sua presidência, um poeta. #

O desembargador Adelmar Tavares, o acadêmico e, ao mes- I Tm Pniítfíl A Ollfm*5 PfPS 1 flPIlt fiSmo tempo, troveiro pernambucano, substituirá o desembargador UIU -TUCltt C V/UUU9 1 ICOlUtuivo
Saboia Lima.

Sob o aspecto propriamente judiciário a mudança é radical.
Nunca tivemos noticia de um verso sequer escrito pelo desem-
bargador Saboia Lima, como nunca lemos, da lavra do desem-

Othon Ribas

Edifício Normandie
Vendem-se últimas lojas incluindo sub-solo, medindo

120,00 — 130,00 - 86,00 - 162,00 e 171,00 mts2, respectiva-
mente, no Edifício Normandle, à rua Washington Lufs n. 3,
com grande financiamento a longo prazo.

Tratar diretamente com o proprietário e financiador.

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A.
RUA DO OUVIDOR, 90 TEL.: 23-1825

bargador Adelmar Tavares, uma decisão no molde das prolato-
das pelo primeiro. Nisto não vai a afirmação de que um seja
melhor juiz que o outro, ambos acertam ou erram, julgam bem
ou mal, um no cível e outro no crime, na mesma proporção. A
diferença está na forma. O vento, por exemplo, dirá o desem-
bargador Saboia Lima, é um fenômeno meteorológico capaz de
procar conseqüências jurídicas. Já para o desembargador Adel-
mar Tavares o. vento é um principe que enlaça a donzela na
beira do mar.

O antigo presidente sofre com o coração ao sol, o novo, com
o coração na lua. Contudo, é sabido, ambos sofrem pela dor
alheia. São dois homens extremamente bons. E, encarando por
este lado, não se notará a mudança.

A eleição do desembargador Oliveira Sobrinho, para a vice-
presidência do Tribunal, trouxe como conseqüência a quebra
na equipe da 8,a Câmara. Isto cria, para o seu substituto, uma
grande responsabilidade, a fim de não enfraquecer o "esforço

no sentido do bom desempenho da tarefa que lhes cabe" (Agra-
decemos o telegrama e retribuímos os votos de felicidade).

O foro terá, da mesma forma, novo corregedor, o desembar-
gador José Duarte. A sua função é a mais ingrata das três. Tem
um certo aspecto policial. Resolverá as futricas e punirá. An-
dará às voltas com a antipática questão das custas, um problema
até agora insoluvel. Não .temos dúvida que o desembargador
José Duarte é dotado da necessária energia para enfrentar esses
casinhos que inevitavelmente surgirão.

Pará terminar, cumpre salientar a felicidade da idéia do
desembargador Saboia Lima (se.a idéia não foi sua, se consubs-
tanciou durante a sua gestão) criando a galeria dos presidentes
do Tribunal, ontem inaugurada.

Até pudemos ver retratos representativos de cinqüenta anos
de vida do Tribunal e, vendo, sentir a tradição de. certas fórmu-
Ias mágicas, que as incertezas dos últimos tempos não consegui-
ram destruir.

O NOVO MINISTRO DO SU- ] A
PERIOR TRIBUNAL

•"""t

MILITAR
O presidente da Republica

assinou, ontem, decreto na
pasta da Guerra nomeando
ministro do Superior Tribu-
nal Militar o general de di-
visão Francisco Gil Castelo
Branco, atual comandante da
3.a Eegião Militar e guarni-
ção do Rio Grande do Sul.

ELEIÇÃO DO NOVO PRE-
SIDENTE do S. T. M.

O ministro vice-presidente
em exercício, almirante Aze-
vedo Milanez, convocou o Su-
perior Tribunal Militar para,
em sessão extraordinária, ele-
ger o novo presidente desta
alta Corte, cujo cargo está
vago em virtude do faleci-
mento do general Silva Ju-
nior.
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ADVOCA CIA
TRABALHISTA

NAPOLEAO FONYAT
Carmo, 65-4." — 43-8188
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A PRAÇA
MAUA...
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...o "hall" de entrada da nossa bela cidade teve o seu ini-
cio com a abertura da Avenida Central e com a construção do
cais do porto. Até então era a "Prainha" e, nessa época, co-
menta o grande poeta Olavo Bilac, nasceu o "bond" que ma-
tou a gôndola e a diligencia. O "bond", a iluminação a gaz e
a barca para ligação à ferrovia de Petropolis, são marcos do
progresso da cidade. Hoje a Praça Mauá, ampla e modernizada,
é-a sala de recepção da cidade, onde aportam os grandes transa-
tlanticos e d'onde se avistam os arranha-céus ao longo da prin-
cipal artéria que é a Avenida Rio Branco. Somente com mate-
riais de excelente qualidade poder-se-ia obter tão majestosa trans-
formação. O cimento por ti and "MAUÁ" satisfaz plenamente as
especificações para cimento da Associação Brasileira dc Normas
Técnicas, assim como supera as do mundo inteiro.

COMPANHIA NACIONAL O E CIMENTO PORTLAND
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AMÉRICA MINEIRO, SELECIONADO, 0
POMPEU DE SOUZA ESCREVE SOBRE FUTEBOL:

O SACI GORDÕ~Ê~CARECA
* EQUILIBRADO 0 PRELIO NOTURNO ?

DE ONTEM EM GENERAL SEVERIANO
Na camioneta-lota

cão já cheia,' cheia
demais, sobrando gen-
te, — o chofer dizen-
do sempre que havia
mais um lugar toda
vez que alguém lhe
fosse levantando o
braço pelos meios-
fios caminho afora, e
apelando com um jei-
to gaiato para os que
iam já dentro, dizen-
do-lhes cada vez "va-
mos cooperar", e todo
.mundo cooperando

mesmo^ com um jeito alegre; jeito gaiato de
um, jeito alegre de outros, que a gente só vê
mesmo nesta áspera cidade de hoje em cho-
fer e passageiros de lotação que vai para cam-
po de futebol em hora ãe jogo — no lotação
assim, o jogo, a antecipação, o pressentimen-
to do jogo corriam ao encontro ão jogo, pelos
intricados caminhos ãe S. Januário. Pela Pre-
sidente Vargas, "pisado", correndo muito, ten-
do muita pressa; pela variante, pisado ainda
mais, correndo mais, tenâ-j mais pressa; depois,
pelo labirinto de ruas, ruazinhas e ruelas, la-
deiras colinas, subidas descidas, no meio de
mãos e contra-mãos, ordens e contra-ordens —
por aqui, não, por ali; por ali, não, por aqui

guardas e contra-guardas. Carros partícula-
res de placa amarela, taxis dc placa vermelha,
oficiais de placa branca — ah, o abuso dos
carros oficiais, clamaria um redator de tópiêos

e lotações, ah os lotações, lotações de todo
jeito, alguns sem jeito, uns correndo, outros
se arrastando, arfanão, bufando, uni passageiro
dum bom (passageiro de Niterói, está visto)
(intandp de passagem para um ruim "ai, Can-lareira" — todos, placas amarelas, vermelhasbrancas se espremendo, se esgueirando, se tor'-C3ndo_ coTUorcendq, metendo o peito, metendoa cara, metendo tudo (- hei, que é isso, ravazta querendo reza?) se metendo todos, tudo aòmesmo tempo em lugares que mal dão para.um de cada vez. E, dentro deles, o jogo, o sen-tímenip do jogo, a expectativa, o pressenti-mento do jogo - que ia, corria, ao encontrodo jogo, pelos intricados caminhos de São Ja-nuário.

O jogo, o pressentimento do jogo que aliia, ia falando, ialando mulio, por todas as jün-tas, por todas as expectativas do que ia ser,do que não io. .er:
Ih, rapaz, assim mesmo vaàfdar pra mais

de duzentos contos. 7
Ora se vai ! Mas pra mim, esta gentenem pra nada disso. A gente vem é ver o mo-

lo,nem a revanche (que dizem que os paulistas
hoje vêm com a cachorra, vão pra cabeça)
nem pra nada disso. A gente vem mas é ver o
moleque Leonidas, que dizem que está em for-
ma outra vez. Quero só ver se o diabo do Saci
está mesmo, se ainda faz das suas.

Todo mundo queria ver. Havia os que acre-
ditavam: íaz, sim. Os que não acreditavam:
ah, não faz. Faz — não íaz, faz — não faz.
Aquela gente toda pelo caminho, aquela gen-
1* toda nas arquibancadas, depois — toda feito
sapo, dizendo, pensando, esperando: faz — não
faz, faz - não faz. Assim o tempo todo, aquela¦preliminar cacete correndo, andando, se arras-
tando, nada para ver, apenas a luz que de vez
ern quando diminuía, de vez em quando se

apagava, as vezes so nas arquibancadas, às ve-
zes nos refletores tambem, o campo iodo se
apagando, caindo na escuridão, preto, preto, o
jogo parando, recomeçando depois, parando de
novo, recomeçando de novo, feito fita de série
velha em cinema "poeira". i

As coisas acontecendo desse jeito — o juiz
da preliminar, em vez de aproveitar e botar o
relógio para diante, levando aquilo o sério,
descontando o tempo, parando o relógio, bo-
tando o relógio para trás, feito ¦ vereador à
meia-noite e-.i dia de en. ato. __ o o
nas arquibancadas — não, não daria auzentos
contos, havia muito marinheiro nas arquiban-
cadas, marinheiro pagando à razão de dois por
um, qualquer soldado pagando assim, mas o
que havia era marinheiro, marinheiro aos ma-
gotes, por que tantos ?, formando manchas
brancas nas arquibancadas, as arquibancadas
parecendo um navio dentro da noite, depois de
uma abordagem — e o povo todo ali, os ma-
rinheiros junto com o povo, pensando, dizendo,
esperando: "quero ver se o Saci ainda faz das
suas, faz faz-não faz, faz-não faz".

A preliminar acabando, uma sensação, um
suspiro de alivio saindo de dentro do povo, su-
bindo alto dentro da noite, se espreguiçando
dentro da noite alta, os ponteiros a caminho
das dez horas no mastro grande do fundo do
campo. E o povo todo pensando, dizendo, espe-
rando: "ainda faz daz suas, não faz, faz-não
faz, faz-não faz".

Os alto-falantes anunciando "a constitui-
ção dos quadros que vão entrar em campo,"São Paulo" — este, êsse e aquele.... "Vasco"
— este outro, êsse outro e aquêíe outro...,","

i anunciando que "S. Excia. o Senhor Embaixa-
dor do México, Don Fulano de Tal dos Anzóis
Caracoles, vai dar o pontapé iniciai da pele-
ja"; avisando ao associado tal que na cabine
havia "um recado para a sua pessoa" e "ao as-
sociado proprietário do carro tanto-tanto-tau-
to" que havia deixado o dito carro estacionado
"com a máquina funcionando, todo fechado e
com a máquina funcionando". E o povo pen-
sando, dizendo, esperando, ansiando: "faz-não
suas, faz-não faz, faz-não faz".

E, de repente, afinal, até que enfim, uff,
ôpa, os "teams" entrando, o Vasco primeiro e
o S. Paulo depois;' dando aquela corridinha
convencional, com jeito de funcionário públi-
co assinando ponto; os paredros dentro do
campo, o embaixador dentro do campo, os fo-
tógrafos, os cinegrafistas dentro do campo, os
jogadores tambem.

E o povo: cadê o moleque ?, cadê o Saci ?,
está ali, náo está, é aquele, não é.

Era. Mas o que era aquiio nê.e, aquilo da
cintura para cima ?, era. peito ou barriga ? E
aquilo na cabeça?, era ludo careca ou'era go-
ma demais ? E não é que andava firme, sólido,
nas duas pernas, em vez dt parecer saltar nu-
ma perna só? E não é que tinha um a: respeita-
vel, assim pisando 'ias duas pernas, carregan-
do aquele volume da cintura para cima [era,mesmo, peito ou barriga ?) e aquela cabeça
(era, afirtal, tudo careca ou goma demais?) —
não é que, assim, tinha um ar respeitável ?,
ninguém se espantando se, em vez dc embaixa-

j dor Don Fulano de Tal dos Anzóis Caracoles,
desse êle, Leonidas da. Silva, o pontapé inicial
da peleja, e se retirasse, digno e pausado.

Sim, porque todos sentiam que aquele não
era o Moleque, o Saci. Era o senhor Leonidas
à.a Silva.

Disputou-se, ontem, á noite, o
logo entre o América, de Be-
lo Horizonte e a seleção da *.'
M. F., integrada por jogadores
mineiros, em beneficio das vitl-
mas das enchentes de Minas Ga-
raia.

Compareceu o sr. Bernardinr.
Rocha, prefeito de Volta Gran-
de, localidade mais atingida p«
lo catástrofe

A peleja agradou pela su»
movimentação.

O tempo inicial concluiu com
um empate oe 0x0.

A feição da refrega não sofreu
«.Ueiações na etapa final e o' pl.ic.ird" permaneceu inalterado,
i/ei 1 ..ic-uido-se um resultado ju*-
io

OS MELHORES
Na solec.o r.s melhores fi»

guias fórum. Oi rson, Juvenal, o
rriftlílp? e 'Hão, na defesa e Ma-
r' »t p Gfnuho na ofensiva.

O Amorjcn r-presentou bon)
lc=;o ds c ii u: to, destacando-
st, ircryir.vaJnifBte; l__mtano
Jorge, Petronio e Eurico.

Dirigiu o jogo coin acerto o sr
Aln.rto .._< Gama Malcher.

J' TEMPO
No '.err.pi- _i.ici.i_ .... puleja nSo

se icgist.on _).<ii!Uirn tinto
_. eqiVtt...» st .Ci'na_,.' aa F

!U .' t':,cc.- í.c;. mais ins/s-
tencia. no entanto, embora ern
menor '..ume.o de veies, os ala-

bastante

íoi
os

«antes mostraram-se
perigosos.

2° TEMPO
A segunda fase da luta

muito mais movimentada e
ataques tiú ro ezaram.

fJ.o fun.-i miou o marcador.
O.. QUADROS

AS duas equipes foram as se-
guintes:

AMERICA — Tonho — Dldl e
Luzltano — Jorge — Lazzaròtl e
Negrinhâo — Hello (Herbert) —
Eurico e Petronio — Nadinho
(Hélio) e Murllinho (Foguete).

SELEÇÃO — Luiz — Gerson <o
Tão (Nilton) — Madeira -- Jai-
me e Juvenal — Geraldino
(Mineiro) — Geninho — Baiano— Ismael (Mariano) e Bra_rui-
nha.

CAMPEÃO O MANUFA-'
TUttA

Decidindo o certame juvenil
da 2* categoria, no tempo o
Oitl venceu * terceira partida da"melhor de tres", empatando.

Na prorrogação, o Manufatura
venceu oor 2x0. sauranda-sa
camne-f». , .

VITORIOSA A CONTI-
Í.ENTAL

A equipe da Emissora Conti-
nentàl venceu a Radio Globo por
1x0, na segunda òraúinlivàr.

A RENDA
A renda foi de CrS 43.3n3.C0.

Flamengo e América Mineiro
Jogarão Domingo Próximo
ASSENTADA A REALIZAÇÃO DESSE COTE-
J0 AMISTOSO NO CAMPO DO BOTAFOGO

Está assentada pai*a domln-
go próximo a realização do jo?-
entre o America Mineiro e o
Flamengo.

Aproveitando a vinda do qua-
dro mineiro ao Rio, a agremla-
ção rubro-negra tratou logo de
combinar o jogo e a sua rea-
lizr.çâo ficou assentada para
domingo próximo no campo do
Botafogo.

A delegação do America Mi-
neiro ficará hospedada por
conta do Flamengo, devendo
regressar a gunda-feira rumo
à capital mineira.

Quem Nâo Anuncia
Se Esconde

0 BOTAFOGO VENCEU 0
CASO NÜNü VALENTE

O Conselho de _i Uig-nriei):.üs
da B\M. de Remo apreciando,
ontem, o recurso do Bota/cgo,
deu . provimento ao mesmo,
anulando a decisão do Conse-
lho Técnico dessa entidade, que
exorbitando dos seus poderes
desclassificou a guarnição cam-
peã do Botafogo constituída por
Nuno Valente e Ghico'Slva. O
C. J. na sua reiin. ão de ontem
considerou o C. T. incompe-
tente para tomar ta! decisão,
-.ando ganho de causa ao alvi-
negro nesta rumorosa quest&o.

Kesta agora à diretoria da F.
M. R., de acordo com o açor-
dão do Conselho de Jiiigamen-
tos, proclamar o "double" bo-
tafoguense legítimo campeão do
Rio de Janeiro.

Consta que o presidente do
Conselho Técn.co que é' cansa-
dor de tanta celeuma, sr. Ro-
berto Fortes, renunciará ao
mandato, em fcjce da decisão cio
poder jurídico da Federação
que corrigiu a ilegalidade co-
metida indevidamente pelo po-
der técnico da entidade da rua
Álvaro Alv.m.

J: 'MTPoderá o Ves-"* A
ro México

O Vasco da Gama obteve psr- j
miss-io para atuar no México,
desdí c_'.;e essa excursão não i
prejudique a indicação (los |
seus elementos, que forem pre- j
cisos para a seleção nacional. I

|!«. 
o, me South* (^e^lG°L^^

"^Sm-j^X.— 
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f?o l&fo/J Paiva..'

/? l/OLTA VO

Desenho cff J)/s/?cy

Segredo em Torno da Escolha Dos Cariocas
Somente Depois da Checada ãa •r&câõ da Entidade Paulista, Se-

rão Conhecidas os Jogadores Indicados Para o "Scratch"
Mão foram divulgados, o'-

tem, pelo presidente "io conse
lho IVervco ie Putctol da CBp
os nomes dos joçador-es carioca'
que ficarão anotadas para a pi o
Tiinia reo.uir-içáo oficial de *_*•
ment.05 para o "scratch" na.
-lona;.

Flavio Costa comparec.u fi
reunião b já Indicou ->s tm-pes-
Gos "cracks" de.ta capital- no
ci.tanto, somente depi it> de cíi«
gar á CBD .. "-.lação dos j'-gf
deres paulistas podeiá ser' íei
ia a escolha dos 33 'aga-lor^s
cios quais apenas 22 serão -e

quisltados no dia 15 de feverei.
io próximo.

Ao a-sumir ?'ssa .titun.' *t
CBD deixou bem ela o o inte.
itsse que tem em prvHi..--'-' <¦
aporte pau/teta, esperindc "DJ,f"
olicio da entidade bandeirante,
embora entrando fora do praz;>
^tabelecido pela lei.

Técnico. Norte-Ame ri can o
no Preparo Dos Brasileiros
ACEITO 0 CONVITE DE MAGAWFS PA-

DILHA EM BENEFICIO DA NATAÇÃO
Cs adeptos da natação me-

tròpolitána vão conhecer o toe
nico norte-americano contrata-
do pela Diretoria de Esportes ce
São Paulo para ministrar ensi-
tiamento'* aos nadadores da pau-
licéla. O Conselho Técnico dc
Natação, da CBD. reunido mi
tem á noite tomando conheci-
mento do oferecimento daquela
Diretoria, por intermédio do seu
chefe, sr Silvio Magalhães Pa-

dilha, que pôs o referido tec
ni-o, sr. Knapp, á disposição
da CBD para os trabalhos pre-
paratorios do Campeonato Sul-
Amerlcdi_oi resolveu aceitar o
aludido oferecimento. Sugeriu
o Conselho Técnico á Diretoria
seja o si. Knapp convidado a
vir a esia capital a 7 de ianel-
ro próximo, quando serão ini-
ciados os preparativos para o
certame continental.

Flavio Costa Reno-
vou Contrato Com o

Vasco
O técnico fflàyid Costa reno-

vou, ontem, seu contrato com
o Vasco da Gama.

O compromisso terminaria no
fim do ano entrantè, e foi
reformado por mais dois anos.
o que Importa d'z2r que Flavio
estará á tesla dos profissionaisfíruzn\altlnòs até fins d* 1951.

0 Botafogo Nü'o ío-
rara Com n S Paiús

| Fará o próximo dia 6 d--
i .aneirp, no Paeaembu', estava

projetada a realização de um
! -imistoso entre o SS0 Pátilo F.
I ¦"!_'. cnr-pePo paulista e o Sn-
I *rfogo F. R., campeão carli-•a.

r-msidrranrio. porém, oue o-tvco'or da nau.'-'céa não foi fr.-''•». nm «pir. dois compromissos,
com o Vasco fa Gam". sondo
derrotar'-) por 3x1. e ..xr). r;?sol-'•-erpm. os interessados, não maisi-eHizr.r o encontro entre os
dote CètTiPSÍjPS;

mss

0 MELHOR EXPLOSIVO NACIONAL
Comemorando o seu décimo aniversário de Fundação, ãs
FABRICAS REUNIDAS BRASIL INDUSTRIAL, de BR0CA &
MEÍRELLES, desejam aos seus clientes, fornecedores e ami-
gos, muito Bars Fcstcs e um próspero e feíiz Ano Novo

G

Rio de Janeiro:

1948

Caixa Pcs.ãl, 27
Filial:

R. Álvaro Alvim, 33/7
Fone: 42-7583

ar._ S' 707

Política de Restrições
á Inraorteção do Tri-

go Argentino,
.Condução da 3.a pág.) •

presidente da Comissão Cen-
trai de Preços não se compre-
ender o fato de estarem os
moinhos trabalhnnr"o com tri-
r>o estrangeiro, embora há 2
meses houvesse trigo nacio-
nal disponível.

NAO CONFIAR
Finalizando a sua exnosi-

«-ão, ponderou o sr. Luiz Dias
RnVrvbprt-* que não nos con-
vem confiar na compensação
comercial arr-entma. no nef?o-
c*o ria imnortacfo de tri-^o. A
verdacje <* ov°. o trovem o da-
queje nafs adauire tri<?o aos
«•-<iis n-ndutores ao preço de
20 p. ?.?¦ pesos p o p--:i r>?r?
o Rrss'1 ao nível de 60 pesos
r-rinnan+o o nosso nais conti-
"ua vendendo os s?ns orodvi-
+os à Argentina nelos preços
de seu mercado interno.

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Socledad?
de Sexolorjia de Paris

DOENÇAS SEXUAI DO
HOMEM

Rua do Rosário, ?3
 Ds 1 às 

^a mais recente criação da fábrica

•'^HÍR^INmL "!-e^^^É^I^^W C vendido peio meno.
^ ^^il^^^É^t^^^^^l^^ff^í^í^S;^^ *Pf§ preço do mercado e com

FÁCi Li DADE
de PAGAMENTO

ONDAS CURTAS £
'ONGAS

SINTONISAÇÂO AU-

TQMÁTICA.

ÓTIMO SOM E
GRANDE VOLUME

• MÓVEL DE CLASSE
F DE Í.UXO

• TOCA DISCOS DE IC
OU 12 POLEGADAS.

EXPOSIÇÃO E VENDA NA

O
_ Radio
Jtmerson

ÍUA MIGUEL Ç.O U T O UV-glO DE JANEIRO'

¦m
.¦¦¦":;:.

Alf
i
i

|
i

CHEFE E AUXILIARES
DA CONHECIDA E ANTIGA

aiaíaria Triângulo
170 — RUA 7 DE SETEMBRO 170

Desejam aos seus amigos e distintos fregueses, assim
como acs nossos renresentantes nos Estados e fornecedores

FELIE ANO NO 7_
N. B. — Desda Já agradecemoò acs inúmeros tre-jueses, amigos e fornecedores

que nos mandaram cartões e telcaramaa de BOAS-FESTAS.
Rio do Janeiro, 31-12-48.
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Onde Está a Honestidade?
PEDRO DANTAS

A propósito da nossa crônica de
ontem, cjbserva um carreirista amigo
que o aviso prévio reclamado pelos
que, depois da corrida, gostariam de
ter acertado no ganhador, não é, pro-
priamente, um aviso da vilória, não

» *^p< !.,(- 4 o aviso de uma "barbada", mas sim-
ty*j£-*-» fh plesmenlè a informação seguirá de
\&? Sil que o cavalo "vai" Vai, onde ? Vai, o

_4jp>H|. ¦» -^jffltin que? Vai ganhar? Não, isso os após-
tadores reconhecem que é problema-
tico. Sua pretensão é bem mais mo-
desta: eles se contentam em saber se

o cavalo vai "disputar", isto é, correr honestamente, com
empenho de vitória ou colocação.

A simples dúvida, a êsse respeito, de fundo não me-
nos insultante do que uma bofetada, só poderia ser repeli-
da à altura por outras bofetadas. E' o mesmo que perguri-
tar-se a uma pessoa digna e respeitável, de honradez e
probidade notórias, o seguinte :

— Diga-me, caro senhor, hoje sua intenção é de bater
algumas carteiras, ou pretende, acaso, passar o dia como
homem de bem, trabalhando honestamente, sem furtar ?
Se tirou o dia para a honestidade, me avise, s.m ? Eu sou
seu amigo e posso ganhar "algum", apostando que, hoje,
o doutor Fulano de Tal nâo vai roubar: está meio indis-
posto.

Como se vê, seria o caso de se correr, a chicote no
lombo, a canalha. Seria, -mas não é: na verdade, há que
desculpá-los. feles se sentem autorizados a pensar assim, a
julgar assim, p a perguntar, como Noel Rosa. "onde está a
honestidade". .Sentem-se autorizados pelos fatos, pelo tri-
vial e cotidiano do turfe, pelos "golpe--" de bolsa turfista
contados tantas vezes como títulos de glória para seus au-
tores. na mais espantosa subversão dos valores morais.

Sentem-se autorizados oela aquiescência quase geral
às práticas rio "ir" e do "não ir", toleradas por muito figu-
rão de responsabilidade, que pretendem justificar a rrialan-
dragem seja com enturmações, vantagens de peso, princí-
pios de "entrainement", ou mesmo o direito de proprieda-
de: "Tenho cavalo para mim e não para os outros." São
.«ses "cavalos de ladrão" que 

"contaminam 
os outros de seu

descrédito Uns e outros perdem e ganham. O público, re-
almeiVe. não tem elementos para distinguir, com segu-
rança, "ns dos outros, os que furtam e os que, quando mui-
to. são furtados.

FALTAVA UMA PASSADA FORTE NA DIS
T ANCIÃ — FALA AO "DIÁRIO CARIOCA"

0 JÓQUEI ADÃO RIBAS !a reunião de domingo
Na milha do Grande Prêmio

"Encerramento", Erebus entre-
gou os pontos mais cedo do que
se esperava. \

Depois de acompanhar o
"train" de Gavial, Erebus assu-
miu a liderança do páreo, abrin-
do logo considerável luz, que
lhe valeu entrar na reta corn
uma boa diferença sobre os
adversários. Não chegou a lu-
tar, porém, sendo dominado
"de passagem" por Nero, Fidú-
cia, Brote e Defiant.

Mesmo assim, ainda chegou
na fotografia. Perto dos ganha-
dores.

Ontem, a reportagem do DIA-
RIO CARIOCA procurou o jo-
quei Adão Ribas, que será no-
vãmente o piloto do defensor
da jaqueta rubro-negrá, de.sta
vez em Cidade-Jardim, em ou-
tra milha sensacional: o Gran-
de Prêmio "Presidente do Jo-
ckey Club".

para São Paulo na manhã de
domingo, mostrou-se satisfeito
com o desempenho de Erebus
no "Encerramento".

O cavalo não tinha uma
passada forte na distância. Ha-
via trabalhado suave em 108".
E tudo pprque se receava que
voltasse a ".sentir" do joelho.

E lá em São Paulo? Deve
melhorar, não?

.Agora Erebus não vai pa-
rar tão cedo. Ele mostrou que,
estava bem firme do joelho.
E... quem sabe? E' capaz de
parar... depois do "Vence-

dor"...
Que nos diz da presença

de Garbosa na jarreira?
Rodou o chicote no dedo:

Garbosa leva muita van-
tagem no handicap e deve
tirar proveito disso. Ela corre
mais lá e será uma adversária
temível no final.

E foi conversar com o Car-
Adão, que somente seguirá l los Torres.

A PRÓXIMA SABATINA

Jockey Club de Juiz de Fora
4 PRIMEIRA REUNIÃO DE 1949

JUIZ DE FORA. 30 — (Cor-
respoiidsntel - F.' o seguinte o
programa da reunião turfisticà de
domtnso próximo, no hipódromo
de Francisco Be-anrdino, pro-
movida pelo Jockey Club de
Jui? de Fora.

1" PAR:n,n - 1.200 METROS
— CRS 1.000,00 E CRS 250,00:

, .-, :..•;,-;.-'.. ,KS.
1—1 Cigana. O. Gomes . i" .. 53

3—3 Dakar, A. Neves
4—4 Latente, XX ..

52
53

2—2 Chnrbel, XX eo
3—3 Gaúcho. A. Neves.. .. 5*1

4—4 D. Miguel, E. Loredo.. GO

2" PATIEO - t.20() METROS
— .'RS I 000,00 — CR$ 250,00:

Ks.
I—1 Garua, E. Loredo .. .. 54

2—2 Tupi; A. Monteiro .. 56

3—3 Val.ucia. S. Mazala .. 53

5° PAREÔ — 1.200 METROS
— CRS 1.000,00 E CR-S 250,00:

Ks.
1—1 Malandro, XX .. ,. .. 50

2—2 Ipê, O. Gomes .. .. 51

3—3 Urumarac, S. Mazala .. 48

(4 Jaguari, A. Neves .... 58

58
4 I

("-Biscate. J. Martins

3U [JAR_;u - 1.200 METROS— í-l-j 1.U0U.UÜ — CR* 2ü0,0u:
Ks.

1—1 La Paloma, S. Mazala oJ

2—2 (Jilda, XX

3—3 Linda, R. Celestino

4—1 Gravata, A. Neves

53

51

53
-t" PAREÔ - 1.200 METROS
— CRü 1.200.00 — CR$ 300,00:

Ks.
1—1 Domino, E. Loredo ..- 62

2—2 Carioca, S. Mazala 58

A. Amujo e o Sind
Buarqne de Macedo
Não é certa a renovação do

contrato de Artur Araújo com
o Stud Buarqne de Macedo, que
será encerrado hoje.

Fala-se no ingresso de Adão
Ribas na coudelaria de Garbo-
sa Bruleur.

MONTARIAS PROVÁVEIS
1° PAREÔ - 1-2110 METROS

 A'S 14,10 HORAS — CRS
35.000,00:

1—J. Edelía, J. Mesquita

2—2 Urubixaba, A. Ribas

3—3 Grão Pará, I. Souza

(1 Aladd, S. Ferreira
4 I

(õ Jocker, V. Andrade

Ks.
. 53

, 53

. 53

. 55

. 55

(8 Espadarte, D. Ferreira 5h
4 !!) Petibiriba, J. Mesquita 55

(10 Veludo, J. Maia .. .. 55
7» PAREÔ - 1 500 METROS
— CRS 25.000,00 - As 17,30

HORAS — (BETTING/:
Ks

li Tres Pontas, S. Ferreira 52

MOJNTAHAJ.S i-KOVAVI-IS
1" PAREÔ - 1200 METROS
— CR$ 35.000,00 - A"S 13,40

HORAS:
Ks.

1—1 Jaboticaba, J. Mesquita 35

2—2 Aléa, A. Quino .. .. 85

(3 Madrugadoia, N. Mota 55
3 I

55

55

55

(4 Dabá, L. Coelho

(5 Moita, G. Costa ..
i
(6 Melba, D. Ferreira

2° PAREÔ — 1400 METROS
— CRS 35 000-00 — A'S 14.10

HORAS:
Ks.

Minguinho, R. Freitas .... 55

Eduino, J. Mesquita .. .. 55

Ornar, J. Araújo  57

Rio Verde. I. Souza .. 55

3" PAREÔ — 1.400 METROS
— CRS 20 000-00 - A'S 14,40

HORAS:
Ks.

ri Lampeão, O. M. Fer-
nandes  54

. I
(2 Garimpa, Reduzino F. 50

(3 Mirador. S. Batista
2 1-1 Pampeiro, P. Coelho

(5 Dabá, XX

(6 Lady, J. Costa
3 17 Mister X, XX

< 8 Impervio, XX

i9 Eu, V. Lima .... ..
4 I" Camaratuba, A. Portilho

t" Phoenix, tí. Ferreira ..

50
5G
43

48
50
5ü

56
53
54

(5 Du Bai-iy, n.  56
|G Forqueta, A. Nery .... 56
(7 Caravana, N. Mota .... 36

~(8 
Loba, XX  56

19 Explosiva. XX  56
(10 Andaluza, J. Portilho .. 56
7° PAREÔ — 1 300 METROS

CRS 20.000,00 - A'S 16,55
HORAS — (BETTING):

tí£.
(1 Esquecida, S. Batista 48

I
(2 Chachim, P: Coelho .. 56

(3 Ouroazul, J. Mesquita 53
I
(4 Otequi, R. Freitas .. 59
(5 Don Carmelo, I. Souza 58

1
(6 Bebuchita, Reduzino F. 52
(7 Cômica, J. Costa .. .. 50
I
(" Preâmbulo, J. Maia .. 50
8». PAREÔ — 1 50() METROS

CRS 28.000.00 - A'S 17,30
HORAS (BETTING»:

(1 Porungo,
I¦,2 Furioso,
(2 Heliada,
I
(4 Furão, I

A. Portilho 59

S. Ferreira .. 50
A. Barbosa ., 56

Souza 56

(5 Marrocos, N. Mota .. 57
|6 Foguete, A. Aleixo .. 50
(7 Cavador, R. Freitas .. 56
(9 Royal Kiss, D. Ferreira 55
|9 Arakreon, J. Mesquita 53
(10 Pablo, J. Portilho .. 54

Wmxfi
f-.-f* DE SETEMBROn. .29

ENTRE fiOMC*WE*;rt,'AI- ? t-RUf». "WANA

(" Raio, J. Mesquita a**

2" PAREÔ — 1.500 METROS
— CRS 22.000.00 — A'S 14,40

HORAS:

1—1 Caoré, A. Aleixo ..

2—2 Bayeux, R. Freitas

3( Xiriscal, A. Ribas ..

(4 Anhurna, A. Nery

Ks.
. 56

. 54

. 58

. 54

(5 Itaquatiá, Ferreira 54
4 I

(6 Carinho, P. Tavares 5o

3» PAREÔ - 1 ÓÜO METROS
— CRS 28.000,00 — A'S 15,10

HORAS:
Ks.

1—1 Abdin, Reduzino F. .. 56

2—2 Alvacá, A. Ribas .... 54
3—3 Segundito,. B. Ribeiro 56

(4 Carinhosa, V.
I
(5 Trimonte, P.

Andrade 50

Tavares 52

Ornar Vendido
Cs responsáveis pe'o Stud

Frederico João Lundgren ven
deram ao ir. Vel-cmãi Montei
ro o pernambucano .Ornar que
por esse motiv > ingiesson nas
cocheiras do entraineur Gen.
çalino Peijó.

4» PAREÔ - 1 500 METROS
— CRÇ 22 000,00 -AS 15.40

HORAS:
Ks.

1—1 Montese, A. Ribas .. 58

2—2 Dixie, B. Ribeiro .. .. 52

(3 Arroz Doce, A. Barbosa 58

4 I

5» PAREÔ - 1 300 METROS
— CRS 22.000,00 - A'S 16,20

HORAS - (BETTING)
Ks.

(1 Maneador, G. Costa .. 56
1 |2 Giria, J. Maia  50

(3 Nedda, V. Lima .. .. 50

(4 Elvira, C. Dario .. .. 50

(5 Hunter, P. Tavares .. 58
I
(6 Haridan, S. Ferreira .. 59

(4 Colombina, Reduzino F.
2 15 Inferior N. Linhares ..

¦ (6 Giba. XX

50
52
50

jOCKEY club
BRASILEIRO

PARA II ftíÉEíEÜ BETTING-
DUPLO DE 1949

Ficou da reunião do dia 25 pnra
jantar ao betting-dnplo de ama-
rkã* sábado*, a auantia de

CR$ 192.716,00
BETTINGS. CONCURSOS E
ACUMULADAS SOMENTE VO

HIPÓDROMO DA GÁVEA

(7 Frevo. R. Freitas .. .. 58
18 Graziela, D. Ferreira 50
(9 Penedo, XX  õj

(10 Coquetel, A. Ribas .. 52
(11 Urucun&o. E. Cardoso 58
I
(12 Chilito. J. Morgado 56
(13 Araçagy, N. Mota .. 52

6» PAREÔ - l 200 METROS
— CRS 35 000,00 - A»S 16,55

HORAS — (BETTING):
Ks.

(1 Boogie Woogie, A.
Araújo 55

I
(2 Adail, S. Batista .. .. 55

(3 Brown Boy. V. Andrade 55
I
(4 Vergel, R. Freitas .. .. 55

(5 Estampido, N. Mota .. 55
|6 Jeffy. A. Ribas .. ..55
(7 Estio, G. Costa .. .. 55

(2 Jàguarão Chico, D. Fer. 51
13 Reunido, G. Costa .. 58
(4 Monte Cario, J. Graça 54

(5 Miss Henriette, J. Ar. 50
|6 Bongy, A. Kibas .. .. 5.
(7 Guinéo. O. M. Fernan-
des  56

(8 Grão Mogol. J. Portilho 58
|9 Sassiado, P. Tavares btí
(".Cerro Claro, J. Maia .. 56

4° PAREÔ — 1 500 METROS
— CR? 35 000,00 - A'S 15,10

HORAS:
Ks

1—1 Roncador, Reduzino F. 55

2—2 Fogo Bravo, J. Portilho

(3 Zodiaco, S. Ferreira ..
.3 I
i (4 Ventania, I. Souza ....

(5 Alabarcas. XX
4 I

(" Helas, D. Ferreira

55

55

53

55

53

GELADEIRAS
4, 6, 7, 8 e 9 pés - Westinghouse - G

E., Phi.co, Crosley, Shelvador. Kelvinator.
Frigidaire — Entrega imediata Facilítà-se
parte do pagamento. Ver na rua

URUGüMNA, 150 - TEL: 23-4438

Mancou
Quando trabalhava na ma

nhã de ontem, .ia Gávea, o .-a
valo Inferior, depois de marca >
o tempo de 37 "3/5 

para uii-a
partida da 600 metro., voltou
claudicando, apresentando-se a.s
sim bastante manco.

Duvidosa a sua pr'"s~nça.

FARELO DE ALGODÃO - FARELO
de coco - mm

PARA PRONTA ENTREGA, INCLUSIVE MILHO

PICADO E FUBÁ GROSSO

CASA LOUREIRO EXPORTADORA LTDA.

171 — Rua da Conceição — 171

Os Trabalhos de Ontem
Anotamos, na manhã de on-

tem, os trabalhos dos seguintes
animais, na pista de areia do
Hipódromo Brasileiro:
EDELFA — J. Mesquita, 600 em

39", 4=uave.
URUBIXABA — A. Ribas, 3üU

ém 21"'.
GRÃO PARA — P. Tavares,
600 em 48", na raia pequena.

J ACHEI. — R. Pilho, 600 em
36" i'5. .

ALADO — S. Ferreira 1.200
em 81".

CAORÉ — A. Aleixo, 360 em
23".

BA-E-UX — R. Freitas, 800 em
49".

XÍ-.-SCAL — P. Madalena, 600
em 36" 2/5.
ANEUMA — A. Neri, 600 em

37".
ITAQUATIÁ — S. Ferreira, 600

cm :._" 3/5.
ABDIN — R. Filho, 700 em
44". I

ALVACA — A. Ribas, 700 em
43".

SKaUNDITO — B. Ribeiro, 800'
cm 59". carreirão.

CARINHOSA -- M. Coutinho,
600 em 39" 3-*5.

MONTK-SE - A. Ribas, 800 em
54", suave.

DIXIE - B. Ribeiro, 700 em
37" 2-5.

HARIDAN — Salomão, 700 em
43" 2>b.

MANEADOR — P. Costa, 600
em 38" 2/5.

NEDDA — P. Machado, 600 cm
37" 4 5.

INFERiOR — Linhares, 600 em
37" 3/5, reta oposta, man-
cou.

GIBA - J. Mesquita, 360 em
21".

PENEDO — Lad., 360 em 24".
COQUETEL — A. Ribas, 600

em 37' 3/5.
URUC.NGO — E. Cardoso, 360

em 24".
CHILITO — J. Morgado, 600

em 40" 3/5, muito suave.
ARAÇACY _ j. Ferreira, 360

ern 22'' 1/5.
BOOGIE WOOGIE - A. Arau_

jo, 600 em 41", suave.
ADAIL — Salustiano, 600 em

36" _¦'!•.
BROWN BOY — M. Coutinho.

600 en, 36".
VI.RGE1. — C. Pereira, 700 em

5» PAREÔ — 1.600 METROS
— CRS 28 000.00 — AS 15,45

HORAS:
Ks.

1—1 Champion, Reduzino F. 5.

(2 Rumoroso, M. Silva .. 60
I
(3 Opulento, A. Barbosa 50

(4 Vencimiento, S. Ferreira 50
I
(5 Arakreon, J. Mesquita 50

(6 Bel Anil, D. Fenelra 50
4 I

(7 Imaginada, J. Portilho 50
6» PAREÔ — 1.300 METRÔS
— CRS 22 000,00 -AS 16,20

HORAS — (BETTING) :
Ks.

(1 Denbili, S. Ferreira 56
II

(2 Jarina, I_. Coelho .. .. 56

2 I
(3 Aripuana, A. Portilho 56

(4 Indígena, A. Araújo 5S

GRILLO DAS
FRUTAS

0 único que nao explora o povo

TRAVESSA BELAS ARTES, 5

ABERTO DIA E NOITE

Deseja aos seus amigos, fregueses e
fornecedores um prospero 1949

y

• ¦ 45"-

Vai Correr Em Minas j eí_xiò - g costa, soo em 48-;
Um lurfman mineiro poi lu. j 

na rala pequena,
ternv-dio do joqu<.i Ge.'-Ud_ | JEFFY — A. Ribas, 600 em
C-*sta, adquiriu a égua Gar1*-**-,
oa, que todavia -lorrerà a;r.da
domingo por conta do seu ar-
tigo dono.

A pensionista da iN.lí*on Go-
mes vai corr.r em Belo liorlaor

Terminou a Venaliiaie
r4'iir'-i terminado a pena , ;.•

!<= q- e lhe foi impust-j poi ne
"-íi-gnii-id, nu durso dt- Don A',
berto, reaparecc-á nas oroximc.s

; c-uniões montando os animais
;urinho, Trim.nte, Hunter _
!as.sir.do, o aprendiz Paulo Ta.

1 ,-ares

Salomão, 600 em

Mesquita, 600 em

D. Ferreira, 600

33", suave
T PONTAS

35" --5.
RAIO - J.

:ie" 2/5.
J. CHICO —

| em 33" 1/5.
PF.UNíJ-0 - G. Costa. 700 em

44" 3/5.
At CAríi O - E. Cardoso. 8(X)

em 50" 3/5.
.M. H,_.\RIE7ITE — Osmani

600 em 37".
BONGY — A. Ribas, 700 em

44".
GRÃO MOGOL - Lad., 700 em

42" 25.

VASQ VEZ & O UEIR OZ
Corretores de compra e venda de casas comerciais, com escritório à rua
Uruguaiana, 166, 6.° andar, desejam à sua prezada clientela e aos seus
amigos em geral toda a soma de prosperidade no decorrer do ANO
NOVO, agradecendo a preierência com que sempre os honraram. E
aproveitam o feliz ensejo para comu nicar que o seu escritório vem de
passar por uma total remodelação, a fim de oferecer aos seus numero-
s.Esimo.s clientes o maior conforto possivel e para convidá-los, e a
todos.os seus amigos, para a respec Uva inauguração, que será realizada

no próximo dia 8 de -anelro, às 14 horas.

É por isso que todo o mundo diz:
Para compra e vanda de casas comerciais.

VASQ UEZ & O UEIR OZ
.. .e nada mais!

Não se esqueçam! Para compra ou venda do seu estabelecimento comerciai a firma VASQUEZ d. QUEIROZ representa um símbolo de garantiacomprovado por milhares de clientes, que procuram conhecer a sua organi-zação — porque a corretagem de compra e venda de casas comer-ciais dentro de moldes vantajosos, "¦amais conhecidos, é criação dos
magos e absolutos |

VASQ UEZ & O UEIR OZ
.. .e nada mais!

Os lafranhudos da zona procuram imitar, mas... imitar não adianta,

porque quem é bom já nasce feito e quem quer se fazer não pode...

É uma organização técnica de negócios. •-..<-
Emprss-a se dinheiro para ajuda de compra.

VASQ UEZ & O UEIR OZ
URUGUAIANA, 166-6° — TELS. 43-9281 é 43-4916
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Informações Econômicas e Financeiras | |

Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 31 de Dezembro áe 1S4L

Liquidação de BancOS Satorlefiade de se entregar
J :.i,„i. -__J. i_,_ » p' "^nnencia da MoedaE' impossível- negar que o

r.istema bancário do pais tenha
sido atingido no seu prestigio
em conseqüência das falências
de alguns institutos de credi'
to.

O grande publico recusa-se a
compreender que os bancos qut
faliram foram arrastados à tal
situação pela incapacidade de
seus dirigentes, pelas iaclüdá-
des concedidas a determinados
Clientes sem levar em conta o
risco que as operações ofere-
ciam, pela aplicação de grandes
somas em transações de liqui-
aai,.ão demorada.

Pói pena que todos os ban-
cos, cuja estabilidade se via
ameaçada náo tivessem recorri-
do, antes de cerrarem as por-
tas, à Superintendência da
Moeda e Credito, entrando no
regime de liquidação extra-ju-
dicial, sabiamente estabelecido
na lei de abril de 1944.

O processo judicial para apu-
ração de haveres e final liqui-
adção dos créditos não é, in-
dubitavelmente, aconselhável
pà,ra o caso dos bancos. Ainda
agora, correm no Foro desta
capital duas ou três falências
de bancos.

Por uma circunstancia real-
mente feliz, sob o ponto de
vista do interesse dos credo
res, a sindicância naquelas fa-
leiicias foi entregue à Caixa
Econômica do Rio de Janeiro
u.gainsmo da mais alta ido-
neidade e que tem envidado,
por certo, seus melhores esfor-
ços para bem cumprir a tarefa
que lhe foi confiada pela Jus-
Uça.

Pois apesar disto as referi-
das falências vêm sa arrastan-
do ná mais de ano, consumiu-
üo-se em despesas de admi-
uistração e custas judiciais i
pouco que restava para paga-
mento dos infelizes deposita»-
tes.

Não seria mais aconselhável
pondo de parte demoradas 'for-
malidades, encontrar uma base
de acordo para liquidar de ve--;
os processos ialimentares ?

Dispondo de recursos, gozan-
do 

'de 
uma incontestável auto-

cidade, não poderia a Caixa
priim.«ei uma acomodação de
interesses para solucionar, de
pronto, uma situação... sob. to
lüs. i i.s aspectos, incomoda ?

De tudo o a que estamos as
sitiunao u que se verifica é a
necess!dade de se estabelecer
nác a faculdade, mas a obri-

à
e

Credito a liquidação dos ban-

7.10.11.12

1_pi^^J^lM^_^làytl^----S>.~.,,.l. ..-. j

cos ameaçados de falências.
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Tabela para o pagamento dos
Juros do 2.° amestre de 1948

A entradas nas bancaaas só
será permitida das 12 ás 15 bs

1.-» CHAMADA
Janeiro de 1919

Letraa
 3

A a  4
Bai  5
BANCOS .... 6.
E a  13
J a  14 '
BANCOS .... 17. lá 19
K a  20
D a  21
RaZ  24

2.1 CHAMADA
A a  25
J: a Z ....... 25
J a  28

3.' CHAMADA
A a  27.28.31

—ô-
As listas só serão atendida:

nos dias e horas marcadas.

MERCADOS
O EXPEi.-iE.NTE' UüH üá'.m;C£?

HOJE E NO DIA TOES
DE JANEIRO

O Eanco do Brasil afixou o
seguinte aviso:

"No dia 31 do corrente, sevta-
feira esto Banco adotará o ho
rsrio dos sábados furei'-ando
pára o publico das 9,10 __, 11
horas. No dia 3 de janeiro
próximo, segunda.f".ira. Pena
do Bancário o Banco funciona
rá semente para o serviço do
cobranças. "Os demais oan.
cos ob-ervarão os expedl°nt s
atima".

—. A Bolsa de Valores nío
funcionará nos dias a'-ima men
cionados, bem como o Ontr»
de Comercio do Cale do Ro
de Janeiro.

CAMBIO

O mercado Je cambir inicio''.
ontem os seus trabalhos em
condições estáveis . inalterado
O. Banco do Brasil vendia . ü.
Dra a CrS 75 4416 e dólar a Cr4
17.7is e comprava a CrS 74.071-»
e a CrS 18,33. respectivamente

Ass'm fechou ás lo.àO hora
Inalterado.

O Banco do Brasil afixou a»
seguintes taxas:
A' vista: Venda Compra*
Londres 75.4416 74.07 U
N. York ,. .. 18.72 18.3
Portugal .. .... 0,75-79
Binça 4.3738
Paris 0,0711
Bélgica .. .. .. 0.4271
Suécia .. .. .. 5.2109
Dinamarca .. .. 3,9008
Tchecoslovaquia. 0 3774
Argentina .
Uruguai
Boliviano ..
Holanda ..

. 3 9041
. í_<.

0 4457
7,073 24

0.744
4.25:,
0.069'
0.419
5.116:

3,8.
0,3íi7li
3.80S3
«. Ul»

6 <J44c

'•giflJfflBi

Américo Brasilico
A 0 VOGADO

Quitanda, 59 - 3." - Sala 21
— 22-0009 — 23-'578

(DIARIAMENTE)
¦a»gsxmmmí_____t___m

OURO FINO
O Banco ü. Brnsll compraw

a grama oe ouro fino na nas.
ae 1 U00 pòr 1.000 ao preço o>
CrS 20.81 7s.

CÂMARA SINDICAL
Mjdlas O -n oi ais;

Em 29 do corrente;
Londres  75.44 .'6
Nova York  18,72
Uruguai -. .. 9 21 98

Bélgica (franco) .... 0,42 71
França  0,07 11
Portugal .. .. .. .. 0,76 35
Suécia  521 W
Tchecoslovaquia .. .. 0.37 52
Suiça  4,37 40
Hespanha  1.70 96
Argentina ——
Holanda  

"7.07 62
Dinamarca  3,90 08

BOLSA DE VALORES
Esteve a Bolsa bastante mo.

vimentado, ontem, mai os ne_íu
cios realizados não apresente,
•am grande desenvo.vimenlo.
Ficaram firmas as apoüces çe
rais ao portador, as obrigações
de Guerra e as ações da Belfeo
Mineira. Os demai9 valores em
evidencia regularam, em ga^ai
sem interesse, como se vè adisr.
ta.

VENDAS EFETUADAS
ONTEM

Apólices Gerais CrS
4 D. Emis. port. 658 0')

141 Idem  66^,00
457 Reajustamento . 885,00

Obrigações
100 Tes. 1937 .. .. 790,00
150 Idem 1939 . . 880,00
2G0 Guerra CrS 1000, 710.00

50 Idem  715,00
1 140 Idem  71-0.00

210 Idem Cr$ 5000, 3.600,00
Estaduais — Àpis :

13 Miaas7%pt.U77 630,00
.J Idem  64o,i;0
53 Minas i.» Seri-e 173 Ou
4j Idem  17íAP

12 í Id<m  175,0')
17 Idem 2-1 Serie . 136,00

10 Idem 3 » Serie . 137,00
60 S- Paulo  l.«00
13 Idem  20OOO
10 Idem 20101-
73 Idem Unif. .. . 880,O(i

iVic.iu ioai>. d-s Estados:
50 Recife 4% .... 30.0o

i>mpãhhias — áçõeij.
103 Nacional de Se-

guros de Vl:'a
Sul America df
de Cr$ lOó.oP . 200.00

100 Brasileira de E.
Elétrica CrS
200.00 - Nom. 200,00

100 Cerâmica Brasi-
leira — CrS 200, 255 Oi,

100 C. Brahma Ord.
CrS 200,00 .. 4o0.i.O

53 ínaustria Martins
Ferreira CrS Í00, 435 00

100 Marvin Li'$ 200, iii.M
175 Minas S. Jero-

nimo Or$ 100 00
_ Ord 39,00

235 Motorista U. C
Importadora de .
crs 20000 .. :.' ' 200.00

200 Paraf. e Metais
Santa Rosa CrS
200,00  SOo.oO

5 Pro.ar — Ora.
CrS 20u.uo . • '.. 200,00

5 Sid- Nacional C"$
200,00  K>C oo

23 idem  I3íj,00
•io Banco do Brasil

do CrS l.OOu.oO
5 81C0)

CAFÉ
O nr-rcado aesse produto fun

c.o"uu ontem jffl condições tii
mes e com -ova alta nas cbi.a
çues.. Os possuidores deram pa.
i-a o'üpo 7, a base de CrS 6",0tl
por 10 quilos, nu tábua e du-
¦ante p dia não tiouve vendan

Fechou b m colocado e òm
ctitudo de pro t-guir na a Da
dj preços
cOiACubá POR 10 «J.bxUia

Tipo 3 .. ..; .. ¦- 64,40
Tipo 4 .. 63 «0
Tipo 5 ..  63,20
Tipo  62,60

p l n i n
iCHBHmi
011 n D fl
STB R
R T Z
IMMilllll

liüÜiMMil
EEBEII1

•^?T-*^ T_V* ^^^l^/f "

£.00-3/10-5,20

oJhtMX ILHA PROIBIDA
VIVIAM DOMINADAS POR

^\ UM 
"FANÁTICO,A6 MAIS

Wr8ÊLAÇ ^FREIA^ DO MUNDO
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r
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Tipo '....,.. 62,00
Tipo  61.00
PAUTA; — Estado a-j t<'.<> -¦

Caie comum CrS :>20 &-.!<»ai.¦'e Minas - Can? '/.imum . 18
0.15, idem fino 'JrS 9,45.
iVl'JVU\  U

Entradas 7.035 sacas, sendo
l.üoo peia Leopoldina . 6.08o
pela C*-ntral. Embarques ..
22.123 sacas sendo 15.176 pa
America do Norte. Sxistepcià
ra a Eur-pa e ô.Sjü para a
(J..8.Ü1ÍÍ. Caie despachada pa
ra embarques. 157.741. Café
a-verado ao mercado 8. /9o _:i

Maio ' .. 61,10 63.80
Vendas 4.003 sacas. M-roadc-

f rme.
FECHAMENTO

Meses Vend Comp
Janeiro  S/V 6&0
Fevereiro  6'1.90

CABE' A rSRMrl
Abertura

Meses Vend Comp
Dezembro  61,00 63(i.
janeiro .. .. •• ¦ 6Í.40 64 ln
Fever-iro  Ò4Í70 t'4,40
Março S'V Oil"
Abril  61,50 SI,:1!

Março
Abril
Maio .
Junho

04 50
61.8"
S-': 00
64,50
64,0*

ido

Romance Folhetim de

Clara Lúcia

Para Sempre
Amada

Exclusividade em todo pai«

p'*oirt CAR1UOA

_$$$¦¦¦¦.'¦:-,'¦: ¦' :-*S—v í^^?^^!?^^^

Xx. .¦:¦¦,,: ., ...-.•K "" ''íÊà_W%
t- \

?.-¦ :;:;;|S|;I!;':::-.:¥':.:^if::;;lP;-

CAPITULO 77.°
Lidia ficou mortalmente paiida. Tentou, num es-

forço desesperado, fazer uma "biague":

Já descobriu o assassino - - -
Já.

E ela:
Já descobriu tarde.

O comissário ficou por alguns momentos calado

Olhava a iumaça do cigarro:
A senhora acha ?

Mo havia na sua voz, na sua atitude, nenhuma
Ironia. Estava profundamente grave.

Ela confirmou:
Acho.

O comissário ergueu-se; sorria. B era uip.sorriso

que Lidit náo soube como interpretar. Disse, com

o cigarro entre os dedos:
Se eu estresse no seu lugar...

Fez uma pausa, como se quisesse deixá-la ner-

vosa. Prosseguiu: ¦-¦¦< ... ....
...se eu estivesse no seu lugar, nao diria isso

E por que, ora essa „,„.,„
Ele parou diante de Lidia: fixou-a bem no fundo

dos olhos: „
Por um motivo muito simples: porque a se-

nhora devia ser a primeira a desejar que i-o se des-
cobrisse, nem tarde, nem nunca o assassino.

Silencio de Lidia. Os dois se amaram wi>™ <*™

Va. Ela balbuciou:
Que e qje eu tenho com tsso ?
Muita coisa.

- N'acia.
O comissário insistiu, olhando para outro laço.

í. senhora tem, d. Lidia.
O senhor está louco I
Nim, tanto, d. Lídia, nem tanto.

Ela deu um muchôcho:
Engraçado , i

Por que engraçado 7
Tenho m.nhas razoes para acnar engraçado.

Nove sorriso do comissário:
A senhora sabe qual foi o resultado da perícia ?
Não.
Ou por outra: um dos resultados? Eu lhe direi:

ficou provado que Ralael bebera lormicda. Quer
dizer, deram-lhe iormiclda para beber.

E que tem iss. ?
/. senhora cena que nada 7
Pois não fui eu própria que lhe disse ? Quando

o senhor perguntou, eu não lhe declarei logo qual a
natureza do veneno ?

E' ai que está seu erro.
Lidia se perturbou, percebia, ainda que ce ma-

neira. vaga, confusa, que estava numa arrnadiilra. Es-
pantada perguntou:

Como V
Ele coi até à janela e voltou:

Eu perguntei à senhora, d. Bruma e & seu
marido que veneno tinham usado. Obtive três res-
posta- diferentes. Acrescentarei mais: os cois últimos
vacilaram, antes de responder. Acompanhe meu ra-
clocinio.

Pois nSo.
Tanto Celso, como d. Bruma declararam o

nome de um veneno qut não foi o usado. Só a se-
nhora dis&s o veneno certo.

Lidia empLÜdeceu:
O senhor conclue dai o que 7

—- Concluo que foi a senhora que pôs o veneno.
Posso dizer o resto 7

Ela nun. fio de voz, disse.
Fode.

A senhora não teve cúmplices. Note bem mem isso
a senhora teve. O seu marido diria o veneno certo,
porque náo queria, nem quis inocentar-se. D. Bru-
ma' idem.

A palidez de Lidia era tal que ele. bem educado,
quis saber:

Está sentindo alguma coisa ?
Baibucicu:

Nada.
E confessa ?
Não.

O comissário, que sentara, ergueu-se:

.. .. 65.30
.. .. 65 10
... .. S/V
.... s/v

Venda, 3.000 sacas. Mer
íirmj.

AÇÚCAR

O mercado de açúcar regulou
ornem, sustentado, ;em modl
[icação nos preços e com ne
c-ocios regulares. fechou mal-
terado.

Entraram 16 000 sacos ¦:' de
Pernambuco e saíram 5*9C0
ficando em deposito 38.81üdl
tos.
..ulACOES POR 60 QUILOS

Branco 148.00 a 150.00: Qe

Permita-me que lhe dê um conselho, d. Lidia.
E eia, desabrida:

Não'me interessam seus conselhos.
Darei assim mesmo: se tu fosse a senhora,

confessaria. E confessaria imediatamente.
Nunca I
se:ã inútil qualquer tentativa sua de negar

uma coisa evidente.
Lidia se exaltou. Via, subitamente, que toda a

sua trama se desiazia. Seria possivel. Deus do c.u.
nue todo seu plano fosse por água abaixo ? ü que.
r.o fim de tudo, a morte de Rafael apenas viesce
unir. mais e mais, Celso e Bruma.

Teimou, no seu desespero:
Eu não matei ninguém. O senhor sabe quem

matou í
Foi a senhora.

Ela começou a se exaltar:
Eu, não ! Foi essa Bruma !

—- Mentira !
-~ Como mentira, se cia própria confessou ? Se

'. própria diz que envenenou o ex-noivo ?
Mas isso para inocentar seu marido.
Que importa ? O fato é que ela confessou.
Confessa ou não confessa, d. Lidia ?

Nem morta! O senhor quer que eu grite 7
O comissário não entendeu:

. — Como ?
Ela perdeu a cabeça. Correu para a porta e, de

lá, esganiçando a voz num furor de possessa, gritou:
Eu não matei ninguém ! Eu sou inocente I A

assassina é ela !
Apontava para Bruma que, pálida, abraçada a

Paulinho, não dizia uma palavr:
Ela ! — gritava Lidia.

Celso protestou:
Não acredite no que ela diz ! Está louca, com-

pletcmente louca !
Apro::imou-se tío marido. E tinha, realmente, um

ar de insana:
Você está pensando de mim o que, Celso ?

Que eu sou boba ? Que eu' vou deixar que você e
essa mulher...

Ele se continha, num esforço de todo o seu ser:
Continue.

—• ... pensa que vocês dois vão ficar livres e eu
presa ?

Celso gritou:
— Basta !
Ela continuou, virando-se egera para os repor-

tere_-:

merara 130.00 a '35.00; masca
vinno 150.U0 a 120.00 e ma.»
?avos 110.00 a 1 lõ.OO.

ALGODÃO
Ontem, o mercado de algo

dão em rama regulou, calmo
sem alteração nos preços ecorr
negócios mais animados. Fe-
chou inalterado.

Entradas 3 828 fardos, sendo
44 do Maranhão; 691 de Cabe
deio; 864 de Pernambuco <.
2 229 do Ceará. Saidas 1.037
Existência 21.995 fardos.
MOVI ME. i íu ....... ¦ '^-'t-'

Entradas 939 fardos, sendo
de Cabedelo e il3 da F-arnaiba
4J0 do Ceará' 222 de Mata); 151
Bá:das 945. fixistencia _'t.xt"

COIíÇÓES POR 10 QUILOS
Fibia longa — Sendo:

Tipo 3  185,00 a 187.'»
Tbo 4  180.00 a 182.'.H

i<'ibru media Sertões:
Tipo 3 ........ 165.00 a 167.00

ipo 4 157.00 a 159.00
Ceará:

Upo 3  Nominal
Tipo &  163.00 a 165.00
i-ibra curta: —¦ Matas:
Tipo 3 ..; 155.00 a 157.08
Upo 5  Nominal

¦a u lista:
r.D0 3  Nominal
Tipo  151,J0 a 153,00

GÊNEROS

Q movimento verificado foi o
seguinte:

Entr. Sald.

Arroz  ^30
Açúcar  6 U37
Laaha .. .. ,
Feijão .'.. .• ..
Faruina .. .. .
Milho
Cebolas (vol.)
Batata Cacos)

75
400

14.746
2.557

710

á 100
2 J00

110
105
6n0

3.000

de fato, pôs o veneno. Com-Fui eu quem,
preenderam ? Eu !

Os jornalistas viam, com o deslumbramento, que
o caso crescia de interesse e de sensacionalismo. Nao

perdiam uma palavra. Lidia confessou, sem que o co-
missário, interessadissimo, na sua expansão, dissesse
uma palavra:

Eu queria matar a mim e a meu marido. Ra-
fael é que apareceu e que, por conta própria, tomou,
o veneno, sem saber...

O comissário sentia que, enfim, era esta a ver-
dade. Continuou calado. Não convinha apaziguar a
fúria de Lidia. Era preciso, era necessário deixar que
ela, no seu desespere, fosse dizendo as coisas. E,

•por muitos momentos, Lidia pôde falar sozinha ou
quase sozinha. Os repórteres é que, de vez em quando,
faziam uma pergunta para excitá-la ainda mais.

Por que a senhora fez isso ? — perguntou um
deles.

Para que meu marido não acabasse nos braços
dessa mulher. Já que ele não queria ser meu, não
podia ser meu, que não fosse de ninguem, nem dela
mesma. ',

Um repórter rchou de c'/ srvar, e não sem uma
certa perversidade:

Nào adiantou nada o que a senhora fez. Por-
que, cem a sua declaração os dois estáo livres...

Lidia ofegante, perguntou:
O senhor acha ?

O outro confirmou:
Claro ! A senhora ficará presa e eles livres !

E Lidia. exaltando-se, de novo:
Pois eu não acho-1! Meu marido pode ser. Meu

marido ficará livre.
E afirmou, com uma certeza de fanática:

Ela, não I Ela, eu não deixarei.
Foi, então, que o comissário interveio:
v- Mas minha senhora não é a si que compete

decidir isso. E sim à policia !
Está enganado, sr. comissário I Quem vai re-

folver isso sou eu. Duvida 7
Ele ironizou:

Duvido !
Pois então olhe!

Antes que alguém pudesse prever o seu gesto, LI-
dia tirava da bolsa um pequeno revolver. Não disse
mais nada. Virou-se na direção de Bruma e atirou.
Ump duas, três vezes. Gritaram na delegacia.

Bruma e Paulinho estavam caidos e ensangüenta-
dos.

FIM DO CAPITULO 77.°
(Continua)
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1 Lquiíuuvu dos tsluaw 0.
os do Brusil opera em (ôda£

..s moda/idades de seguros de
vida há cinqüenta anos iario Cario »<á-ff,

.. ç,quitaíiva é a única gue pr«'

orcipna sorteios trimestrais er,

-beiro dôsseus assegurado?

ANO XXI RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 1948 N.° 6.293
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A A SOLUÇA SOBRE 0 AUMENTO
S SALÁRIOS DA LIGHT

AGUARDEM TRANQÜILAMENTE V-

UMA DECISÃO SATISFATÓRIA
ENTREGUES OS ESTUDOS CONCLUÍDOS PE-

LAS EMPRESAS INTERESSADAS - APELO

DOS DELEGADOS DOS TRABALHADORES

Reunião £xtraordi-
naria da CCP Pará
Reduzi-- o Preço do

Feijão
HOJE, NO 8o ANDAR DO
MINISTÉRIO DO TRABA-

LHO

tle — «-'océ Guímàr?.es, o crlminoso-sulcida,

,jp!!i,.,v, ..-.¦.

no H. P. S.

EU
No ítçfetàrtvèÃto ?i)l, Jo pre

dio 23 
"iià 

rua Domin&qs a
ro.; ros, o'r.'tèm\ J-só Güiniàíães
matou a s*_ia":lãi n orjerayia í>ai
vo Morará cie Brito, e tentou
siÜçftl.affB-;.

l-Iá csrea de 1 ano
¦). 1' 3i

,io.gt- Gui
anns di

MATOU, A AMANTE POR
DESCONFIAR DE SUA CONDUTA
TENTOU SUICIDAR-SE O CRIMINOSO —

OPERARIA, ELE — BICHEIRO
iho 3 vezes, os proietíM", p.nriw
'.rara o alvo e tombando a "/Li
ma sem vicia.

TENTOU O SUICÍDIO
T,or'o cm seguida, fazonap u*-<!

•ta mesma arma, o prlmiriov
IpU um tivo no ouvi*»", cnnv-í'

«•) lado do cadáver de cua atua
il»'.

ARROMBADA A PORTA
ouvindo os èstanipidòSj a sra

RÜfiha Guimarães, «-«mil ora *""
"rivr.ino-o, Juntamentt cum d»,
versas outrus mnradov-s cio ur»1
dio. arrombou a porta que eu
tava fechada p-*»r ti entro - <"g«i»í
•atou que seu filho al,Kla estava
íòra vida.

Imediatamente solicitem a
Drèsèriça d-e uma anibuíaiicin
ao 1'ostc do M-ier. que comp'-*
«•epeixdo ao ;ocal còri'!ii**iu o ,.-¦ ¦».
iòuçado para n referido n°s<>-
cnmio, «endo mais f.arcie. tran;:
portado'para o HÍ_ onde ttcou
internado em estsdr» grave.

A POLICIA
Cientificado tio fato. o comis-

sario Moacir, de dia. no 20." •*
triío compareci u ao loca) •
após solicitar a perícia, provi
ciéclqu a remoção do cáaa
ver para o necrotevio do liisti
tui,o Meiico Legal.

Somente ontem a -igrit èntré-
gou, no Ministério do Trabalho,
ns dados estatísticos relativos *
sua administração financeir;».
para a elaboração dos cálculos
indispensáveis á fixarão das
margens çie aumento de. tarifa.»*
e á definitiva base da elevação
do salário para os seus empre-
gados. Desse modo, apenas na

próxima terça-feira a comissão
encarregada voltará a rcünir-s«T
para tomar conhecimento dc;-
resultados a que chegar o Ser-
viço de Estatística e Previden-
cia do Trabalho.

TRABALHARA DOMINGO
O sr. Costa Miranda, presi-

dente do Serviço de Estatística

bnlhar-á hoje, amanhã, domingo
e segunda-feira, em seu gabine
tu e em sua casa( a fim de exa 

j
minar tedos os detalhes do pro_
¦blema, oossibilitando a sua so-
lução na próxima terça-feira.

CALMA E CONFIANÇA
Uma Comissão, constituída de

delegados des trabalhadores,
pouco dipois de estar com o mi-
nutro Honorio Monteiro, esteve
na Sala de Imprensa do Minis-
tério dp Trabalho, solicitando
fosse transmitido aos seus cole-
gas do Distrito Federal de San-
tos e da capital paulista que a
siu causa terá uma solução sa-
tisfatoria devendo todos aguar-
«-':>: tranqüilamente a decisão

(r ü CPAME

A Comissão Central de
Preços reunir-se-á, às 9 ho-
ras de hoje. extraordinária-
mente, no 8o andar do Mi- i
nistério do Trabalho, a fim
«le reexaminar o tabélamen-
to do feoão no pais. Ao
que estamos informados, o
sr. Luiz Dias Rolemberg,
vice-presidente da Comis-
sao, proporá ao plenário
uma considerável redução
no. preço do produto, uma
vez que, segundo está se
guramente cientificado a
atual safra é 30 por cento
maior que a do ano passa-
do.

Modificações Policiais
ÍIMBAUBA

e Previdência do Trabalho, t~a- | final.

TEM 0 "FRACO" PELO CASAMENTO;,

Ao terminar o ano, o chefe
de Policia modificou alguns
de seus auxiliares Imediatos.

Retirou, aliás bem tarde, o

sr. Dulcidio Gonçalves da Dc»

legacia de Costumes e Diver-
soes, substituindo-o pelo sr.
Brandão Filho, que se achava
à testa da Delegacia de Vigi-

lancia. Para esta especializa-
da foi nomeado o sr. Paula
Pinto, que se encontrava em

um dos ilegais Setores de Fls-
ca lização.

Sem a menor sombra de
duvida, a escolha do. general
Lima Câmara recaiu em dois
antigos delegados, conhecedo-
res dos problemas policiais,
dedicados ao serviço, fieis
cumpridores das ordens supe-
riores, capazes, portanío, de
evarem a bom termo as mis-
ões de que forem encarre-

gados.

IA _E CÀ_AR PELA 3a VEZ — A fOLiCíA IMPEDIU, AC0MPA-
NHAM DAS DUAS PRIMEIRAS ESPOSAS — PROFESSOR E

FUNCIONÁRIO DA POIICIA

Ela — Dr»!va Moreira, a
assassmisda

uia*>e, solteiro, "blcb «rc" c°
iu liceu a operaria Daiva Mo
reira. «víib r cidir com ela »n
De. Castüó Acontece que lost
cuimarãe;- ni'»tha cismes'd1 ien.
tini. s*-ndo a vicia üe amba», um
inferna.

O CRIME
f-mtèm, jõs? ''üegou mais cedo

em câr-íí. Já tinha r»idb»\lô.o
i,"-,o Arrumou toda á r »upa
a& amasia e ficou aguárdanclcj
a sua chesàda. Estava res'*l
vido a, mianditrlá embora. M°
meutüs (k-pois. Dalvá entrou ejrr
<;a:;a e logo surgiu «r-tie anuqr-
acalorada disçu-sf-o-, .io.se npó
».-\e duvidas sacou de um r:'
vn ver "Stnitn Wass"! cádbrp
"i". cano curto, r aeu- no ga.j-V-

Álvaro Corrêa Vale, de 20
anes, de cor branca; advogado
atualn-bnte desempenhando as
funções de agente de Pi^licia
Marítima, residente á rua Alva-
ro Borgerh, 27. em Eotafogo, foi
preso em flagrante', ontem a
t;»rd'j. pelo nonitesario Fr.*imave-
ra, de -erviço no 3 ° CP quan-
do, em sua resdencia, casava-
sd pela terceira vez, com Ma-
ria Hel-na Jo*ge de 1.7 anes
de cor branca, domiciliada ô
rua Astr-éa ' B6, em Higienopo-
lis, E. do Rio.

I O JUIZ DE NADA SABIA...
Oficiou o ato o juiz Aderbal

Catete. que não sabia que Al-
viiro já era cas.ido — por duas
vezes, cnm Nadir Sales Vale, de

Aumentados os Extramime-
rarios da Ceei ral do, Brasil
Piorrogsüo Âté 31 de Janeiro a Validade Dos

Passes Emitidos Pela Central
Èntrarr.ó em vigor, a parti;

de amanhã, r.s diversas tabela
de salário dos extranumerário-
mtnsalisias e diaristas da Cen
trai do Brasil.

Ela 

" f* k. à ^mí »?¦* H WmoliSíifí m 015-10 !
Procure hoje mesmo adquirir ssu próprio apartamento

em Petrópolis, no Edifício Marajó, à rua Jo5o Pessoa ns.

151 e 159, com grande financiamento, a lonco prazo.

Tratar diretamente com o proprietário e financiador.

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A,

RUA DO OUVIDOR, 90

Estas tabelas foram elabora
das de acordo com as dec.sões
do governo da Republica.

O diretor da Centra) do Bra-
sil baixou portaria prorrogando
até 31 de janeiro prox'mo a
validade dos passes dc eprrén.-
t« nno, com ereessão dos re-
sidenclais, que já foram substi-
L^ UÓV.

Essa prorrogação não se es-
tende a carteiras e documen-
tos outros não emitidos pela
Central, cuja validade cessará
definitivamente hoje.

0 TEMPO

!
_ Telefone: 23-1825

j

TEMPO — Boti, sujeito a per-
tiirb-H;6es á tarde.

TEMPERATURA — Elevada.
VENTOS - D;: ME a SE, dí

frescos a moderados.
MÁXIMA: 31.1.
MÍNIMA: 22.2.

<'„">

EX-IJAM ESTA li AR CA
O PRODUTO BRASILEIRO QUE SE IMPÕE NO ESTRANGEIRO

2E> anos de cor branca, mora-
dora á rua Marabá, 56, e com
Ylione Tcboral, de 22 anos, re-
sidente á rua l»pes Trovão
41, em Benfica.

Nadjl e Ylione juntamente
com galeria, acompanharam Al-
varo para a dele-raeia do 3.'
distrito, onde foi autuado pelo
comissário Primavera. Na sa-
cada do primeiro andar dessa
delegacia. Helena quiz suicidar-
se,1 tentando atirar-se ao solo
M;*,s foi impediria pelos presen
tos, aos quais declarou que fi-
zera aquilo envergonhada e
dssg-ostrsa com,a sua situação.
O PROC3-RAMA DE RADIO

DENUNCIOU O FATO
As duas esposas de Álvaro,

Nadir e Ylione ouviam pelo ra-
dio o programa "Trem c!a A'.»-
firia", 'juando( em dada oca-
sião, o locutor interrompeu a
irradiação para anunciar nota:*
sociais. Então, souberam que
Álvaro se casaria, hoie. ás 101
horas em sua residência, com
Helena ,lorge.

O blçarno pediu as suas es,
podeis que não fizessem escan-
dalo. Resolveria o caso satis

I fatm-iamente. Ninguém sairia
: perdendo Elas, entretanto, se

fizeram de surdas, e o comis-
sario Primavera conduziu Al-
varo para o distrito.

FORAM SUAS ALUNAS.
O bigarrio era professor de

mateiwa.ica do "Instituto Co-
mercial Brasil" quando cbnhe-
ceu e ".n-amorou-se de Nadir, em
1D41. pá--ándp-se tempos depois.
Aindn na qualidade de pvofes-
so:* daquele instituto, Álvaro
conheceu e casou-se com Yliò-
ne, em 1.&43, a qual era sua alu- i
ua. come» o fora Nadir.

E!i*ri IQ4B. Helena entrou como
aluno ijáquejc instituto e ena-
mqrO_i-.se! de Alvará. Em marco
des*-e -nno ficaram noivos, ca-
sando.se. ontem.

Rigorosa Fiscaliza-ãrj
Petas Inp^n»—r~ An

M do Trabalho
NO COJyíERniÓ DESTA

CAPITAL
O diretor do Departamento

t- acionai do Trabalho, ir. Aline
Pa.es Coelho, f(mdr, rpc»%bidc
queixas conira o funclonameu
lo irregular cio comenio, ne-st-i
época do ano, fez ot>'em reco.
UiP.ndações ao diretor da Fi.'ca
1 inação dt*- Higlen»" e Segurar ça
do Trabalho, no sentido de s»
«em reparados esses males, por
tjutro lado, o oii*etor da Divi
¦ào de Fiocall/.açio do DNT csuí
tasendo diligencias p"os va-k't.
oairros da capital, o-ocurando
corrigir a réoáicitrancià d*-*
empregadores. sobrer.»»"0 no qu»°
diz respeito ao horário do ira
balho.

Inqueiido pela repnrtagem.
Álvaro negou-se a responder.
"SAIRÁ FACILMENTE DA

EMBRULHADA'*...
Toda»-ia, aos funcionários da

policia, que redacionaram o fia-
granto( Álvaro declarou que s"
desembaraçaria da embrulhada
facilmcite. Nos autos, Álvaro
confessa, ter casado com as três
sitas esposas, mas que o casa-
mento com Helena é o unic"
legal, pois pediu anulação do
casamento com Nad!r. Quanto
ao cas:;mento com Ylione, não
é valido porque já era consor-
ciado quando o realizara.
PROCESSADOS POR TESTE-

MUNHOS FALSOS
João Batista Lucas e Raimun-

da de Souza, que assinaram o
atestado para habilitação de
casamento de Álvaro com He-
lena, vão ser processados .per
testemunhos falsos. Alegam ter
assinado num papel em branco

Saberão realizar as campa-
nhas sem alardes ou espalha-
,'atos, dentro dos preceitos le-

gais, obedecendo à Justiça,
acatando os direitos «ndivl-
duais, respeitando as prerro-
gativas de cada um, zelando
pelo bom nome do Departa-
mento, impedindo que au*:l-
liares menos avisados se sir-
vam da oportunidade para a
prática de atos que não se
coadunam com os preceitos
da moral e da decência.

Saberão colocar-se acima
dos interesses pessoais, agin-
oto com imparcialidade e dis-
cernimento, impondo-se pelo
procedimento e pelos atos.

Fica, assim, -restaurado o
equilibrlo da administração
policial, podendo, portanto, o
general Lima Câmara dedi-
car-se de corpo e alma à so-
lução de um numero bem
grande de problemas no an»
que se aproxima.

O afastamento do sr. Dulct-
dio Gonçalves da Delegacia
de Costumes e Diversões era
uma necessidade. Não somen-
te seus ato? de violência, que

diariamente vinham a publico
através das publicações da
Imprensa, tornaram-no indt-
sejavel no cargo do qual fo!
alijado de forma tão espe-
cular e Inédita. O procedes»
Irregular de alguns de seus
diretos e diletos auxiliares
tambem concorreu sobremo-
do para que o ex-titular d«
"sereia" policial se visse atin-
gldo em cheio por uma criti-
ca impenitente que até no Se-
nado teve sua repercussão.

Não há exemplo, nestes ul-
tlmos tempos, de uma autori-

(dade que tenha sido tão alve-
| |ada pela opinião publica e
'que tantos desvarlos tenha
praticado.

Sua designação para um
dos Setores de Fiscalização
lhe deixa nas mãos ainda
uma certa parcela de autono-
mia e autoridade, o que lhe
permitirá enrodilhar em suas
habituais intrigas delegados e
comissários.

Ele precisa de um repousa
benéfico para seus nervos, de
um calmante para o figado,
em estado esplenlco. E para
tal nada melhor que uma es-
tada na ilha do Governador»
onde a brisa marinha, o ar
rico em oxigênio, a abundar»»
cia de peixes e crustáceos
permitirão readquirir em bre»
ve o equilíbrio perdido.

Para ele, o 30.° distrito é o
ideal. a

Exonerado o Dele-
gado Dulcidio Gon-

çaives
O presidente da Republica as-

sinou, * ontem, decretos, exone-
rando das funções de delega-
do da Delegacia de Costumes e
Diversões, o sr. Dulcidia Gon-
çaives. nomeando para o mes-
mo cargo, o delegado de Poli-
cia, padrão O, José de Oliveira
Brandão Filho: e de dele^-icln rta
Delegacia de Vigilância. José de
Oliveira Brandão Filho: nome-
ando, para o mesmo cargo Fran-
cisco de Paula Pinto.

Regressa Dos Estados Unidos o Casal Moscovitch

i"*íí< i.y.y.y. ..•.¦.'. '.'¦ >'.:¦::

Procedente dos Estados Uni-
dos da América do Norte, che-
gou ontem a esta capital,' o dr.
David Moscovitch, acompanha-
do de sua exma. esposa.

Apesar do adiantado da hora,
inúmeros amigos esperavam o

grande industria.1 brasileiro,
criador do refrigerante "Gua-
rá", que percorreu a América
do Norte de ponta a ponta, vi-
sltando todas as organizações
congêneres e estudando os mais
modernos métodos de fabrica-
ção e vencia de refrigerantes.

assim como os produtores do
maquinário para esse tipo de
industria.

Na fotografia vemos o casal
David Moscovitch ladeado por
diretores da firma "Guará Re-

frescos" e amigos.
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J
Octavio Babo Filho

ADVOGAD-"»
Rua l.° de Mrrço. 6 —

Tel. 43-6256

BAPTISTA FERNANDES & CIA. LTDA.
Imporfcadcres e Exportadores de Bicicletas e Acessórios

Desejam aos seus inúmeros fregueses e amigos

mim ano novo ¦*.'.
Avenida Presidente Vargas n° 2243- Tels. 23-1587 e 23-3015

%¦v.
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